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Uma draga de rosário em funccionamento numa mina 
de iignilo. A' direita cai o lignito carregado pela cor- 
reia transportadora para dentro de grandes vagonetes. E' esta a instalação reversora da ponte 

de terraplanagem a qual assenta, auto- 
màticamente, de cada vez, a via per- 

manente. 

O rosário da ponte de terraplenagem ao dragar a es- 
pessa camada de areia que encobre o li<mito. 

Várias formas de briquetes. Importante é "que os 
briquetes tenham granulação e firmeza uniformes 

para que não apresentem fendas. 

O lignito em combustão lenta, median- 
te a qual se obtém piche e benzina. 

Aqui é determinado o teor dágua d,'e 
um briquete. 

Onde há milliõeis de anos existiam vastas selvas .. . 
Como isto acontece também com o carvão mine- 

ral., dispõe a Alemanha de vastas reservas de lignito, 
lidas atualmente como inexgotáveis. A exploração de 
lignito pôde nos últimos anos tomar tão grande vulto 
principalmenle porque existia a possibilidade do em- 
prego, na exploração a céu aberto, e do aperfeiçoa- 
mento máximo dos precisos meios auxiliares técnicos. 
Com o concurso de colossais instalações de drenagem 
conseguiu-se explorar e valorizar, aiualmenle, até ao 
máximo, as camadas superficiais de lignito. 

Grande parte do lignito é empregada no fabrico 
de briíjuetes, para o que também existem os mo-' 
dernos meios auxiliares técnicos. Nos vastos salões 
das usinas encontra-se máquina briquetadora ao lado 
de máquina briquetadora e cada uma delas produz, 
num funcionamento ininterrupto, 120 briquetes em 

cada minuto. E' assim, assaz elevada a capacidade 
produtora que se atinge. 

Oferece, além disto, o lignito ainda outras possi- 
bilidades de emprego. Nos grandes e bem dotatios 
laboratórios das empresas alemãs exploradoras do 
lignito, quiniicos experimentados praticam com in- 
cessância novas ações pesquizadoras, com o lini de 
valorizar de modo crescente e multilateral a matéria 
prima que constitue o lignito. Pelo lixiviamenlo do 
lignito obtem-se matérias céreas e pezes" e pela com- 
bustão lenta consegue-se benzhia e piche. Tanii)éin 
vnrin« eciH^ne« de óleos e parafina de altas qualida- 
des (oiisciíue-se extrair do lignito. Dada, jiois, a 
nuilliplici.l.ule de materiais que se pode extrair e as 
n-scrsas ilimitadas existentes é o lignito naluralmeiile 
da m.iis alia importância para a indústria européia. 

Esta draga de areia, a chamada ponte de terraplanagem, 
corre sôbre duas vias de linhas duplas, acionada por 
60 motores diversos, tem uma altura de 50 metros e' 
na sua construção empregou-se 30.000 toneladas de aço 
6 ferro. E' ela a mais ipossante viatura do mundo. 

Para a determinação do valor calo- 
rifico, faz-se a combustão elétrica 
de uma partícula de lignito dentro 
de uma bomba de oxigênio e me- 

de-se a temperatura originada. 

Tronco antiquíssimo encontrado no lignito. A arvore, 
uma sequóia, gênero de coníferas de grande porte, al- . 
cançou a idade de 4.000 anos. Vegetou ela em tempos 
idos,- há um a quatro milhões de anos. Foi naquela 

época que se formou o lignito. 

O Lignito 

e sua posição de destaque 

dentro da exploração total 

de carvões? na Alemanha 
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Satada Mixía 

Raphael de Hollanda (Especlal para a "Aurora Ilustrada") 

«Mintam, mintam sempre, pois qualquer cousa no fim será acredi- 
tada!» Este, o princípio básico que o alegre sr. Duffy Cooper estabele- 
ceu quando assumiu a chefia da propaganda inglesa. Hoje, o emérito 
])roi)agandista está afastado da(|ucie cargo. Al)iscoitou polpuda sine 
cura. l\las o seu lema continua de pé. ()i)scrvam-no os narigudos cpie 
ocu|)ani os microfones de Londres. Seguem-no os plumitivos que ser- 
vem de papel carbono para a proi)aganda britânica nos países neu- 
tros. Não cessa a torrente de patraniias. Agora, está em moda um 
formidável carrapetão: a religiosidade dos comunistas sanguinários. 
Os monstros que transformaram, na Rússia, os templos em «cabarets» 
e museus anti-religiosos; os «Sem Deus» que, na Espanha, violaram 
túmulos e expuzeram ao escarneo dos seus asseclas os restos mor- 
tais de piedosas freiras, são, no momento, como se fossem columbas 
sem fel. 

** * 
Enquanto isso — sempre a preferhncia judaica pelos paralélismos 

absurdos! — uma calunia vil é repetida. Afirmam os difamadores 
que a Cruz de Cristo foi subsiiuida pela cruz svástica nas igrejas 
alemãs. Pensa a propaganda que os iiovos deste Continente não pas- 
sam de uma recua de cretinos atacados do complexo colonial e capa- 
zes. portanto, de aceitar como verdades, as mais grosseiras invencio- 
nices. 

** * 
OUTRA VEZ CORONEL 

Ao que informaram os telegramas 
de Londres, Sua Majestade o rei' 
.lorge VI aprovou a nomeação do 
sr. Winston Churchill para coronel 
do 4." Regimento de Hussardos da 
guarda pessoal da Rainha. Há pou- 
co, foi o ilustre «prime minister» 
distinguido com um alto título: 
«Lord Guardião dos Portos». Ficou 
com.a guarda dos portos que êle 
não pode guardar ... Quanto ao 

coronelato, cabe, aqui, que se re- 
corde um episódio da guerra de 
11)14—1918. Foi logo no início. As 
tropas alemãs haviam vencido a 
resistência de Liège. Passaram por 
Louvain e Rruxelas na arrancada 
para a França. Forte côrpo de exér- 
(■■ito belga refugiou-se em Antuérpia. 
Cento e vinte mil homens ao todo, 
atraz de trinta e seis fortes. Chur- 
chill abandonou de súbito as ati- 

(Continua na pág. 17). 

Com especial clareza, mostra o presente mapa a linha atual da frente 
oriental, até 10 de novembro. Interessante é a comparação com a linha 
de ocupação do ano de 1918, então alcançada após três anos de lutas fe- 
róses. Com a çiueda de Moscou, Leningrado e Rostov, cumprir-se-á o 

destino militar do bolchevismo.' 

A Guerra das Falsidades 
Nosso Quadro Megro 

115.a Semana 
kt. — Além da propaganda de guerra an- 

g'o-bpichevique que se estende, abertamente, 
por todo o mundo através do rádio, da 
imprensa, do cinema e de livros, manifesta- 
se por aí uma propaganda secreta que se 
vaie de instrunintos os mais variados; con- 
Soantemente, a mentira irrestritame.ite difun- 
dida é completaJa por inverdiJis e calúnias 
espalhadas à socapa. Como é sabido de to- 
do o mundo, a Grã-B,eta,iha jamais revelou 
escrúpulos na escolha dos meios, uma vez 
que se tratasse de auferir daí um proveito 
qualquer. Ntste particular, os grandes his- 
toriadores e escritores britânicos e irlande- 
ses, dcsile Lord Mi.-aíilay atá Birmrd Shaw, 
sem fa'ar dos mais antigos, oferecem em suas 
obras l^estemunhos tremendos. Da mesma for- 
ma conhece-se, de sobejo, a tiíica dos co- 
munistas, notadaoiente suas manobras sub- 
terrâneas qu2 visan a d;strui;üo dí toJo e 
qualquer sentimento moral e religioso. Des- 
de que os bretõ-i e os boldiei/istas se man- 
comunaram através dos laços do judaísmo 
internacional, ou, para sermos mais explí- 
citos, desde que a alta finanja judaica Io» 
grou atreiar os ingleses e os russos, lado 
a lado, à sua carruigem, a propaganda se- 
creta tomou novo impulso. 

Por vias escusas... 

Não se cogita de saber, se essas maqui- 
nações infiuirão no curso da guírra, de vez 
que esta já está decidida nos campos de 
batalha da França e da Rússia, bastando ape- 
nas terminar sua "fase final. Os fantas.mazi- 
iihos que se movimentam furtivamente por 
vias escusas, inclusive o fantasmazinho dos 
assassinatos traiçoeiros, há pouco evocado de 
novo por Churchii! («Reuter», 10/11), são mo- 
d;Cstos de mais para que seu peso faça des- 
viar demais o fiel da balança. São interessan- 
tes, porém, por strem dirigidos dos gran- 
des centros elaboradores de mentiras. Cír- 
ciila por aí, por exemplo, uma foiha im- 
pressa em papel verde e que se edita no 
Rio de Janeiro. Traz o titu o «British News 
Service» e um número, digamos, «Boletim 

41, 205, de 28 de outaoro de 1941. 
E' impressa em portujjes e oitenta um ca- 
riyibo roxo que reza: «£' fa/or passar adian- 
te». E' distribuida por intermédio de men- 
sajgeiros que a colojam ciandestinamente na 
cltixa da corrèspondenda das residencias. Nes- 
sa' folha tenta-se pjr em dá/ida os dados 
côlitidos nos conunicados dó Aito Comando 
aiçmão. Fa a-se neia, ssm rebuços, de «ara.ea- 
Vas»- por parte das poteneias totalitárias, de 
«piratas» e de outras cousas ditas e reditas 
niíl, vezes pelos adversários da Alemanha., 
O destino imediato desse pasquim deve ser 
a' céste de papéis servidos. Anda por aí 
aíilda outro boiétim que se serve, excepeio- 
iialménte, da língua aiecnã. ■ E' impresso no 
Rio ÖU em Niterói e é remetido, com, in- 
fração das lers postais, em eavelopss fe:ha- 
ílpsj a pesspas dé nome alemão que figuram' 
n.-> lista telefônica e que não podem defen- 
d(;r7^e .^iesse , assalto traiçoeiro. . Os autores 
anônimos dessas «cartas» proeuram to:ar na 
veia cômicai o que nòs_ faz lembrar, inopina- 
cíamènte, Erzberger. A par disso, ralham a 
v;i'tór ê filosofam dè uma forma que nos 
dilacera o coração. Entretanto, seus «quatro 
pares de olhos brilham»: (trata-se de quatro 
hciihúnculos, dos quais dons são reeem-imi- 
gradqs), porque,' como dizem, querem «sal- 
var a Alemanha». Naturalmente pretendemi 
livrar a Alemanha de Hitler ... E enquan- 
to «constroem sua célula o.-iginária», so . O 
lema sedutor: «Se fôr negra a miséria, ir- 
mão, come queijo e,dispensa o pão», esses 
homenzinhos se jactam de que farão sua 
célula clandestina aumentar, à maneira de 
bactérias, de «1000 para 10.000, para 

' lOO.ÜOO» ... 

"Cartas de Londres" 

Essas empresas inócuas e sem espírito, dis- 
pendiosas, porém (de onde virá o dinhei- 
ro?), fazem-nos recordar as conhecidas car- 
tas de Londres que eram espalhadas pela 
respectiva «redação», sita em Londres, W. 
C. I., 233 Hijli Holborn, em grande abun- 
dância também no Brasil. Lond.-es estava em 
condições de lançar em campo o «maior 
escritor alemão contemporâneo», isto è, o 
emigrado Thomas Mann. Apesar desse «fa- 
rol», as «cartas» ti/eran vidi efemera. Tor- 
naram-se logo objeto de chalaça e não tar- 
dou que eclipsassem para sempre. iUalogra- 
ram, assim, os seus maiores profetas. Tem- 
pos atrás, celebravam a unidade anglo-fran- 
cesa a que chamavam «a única garantia para 
uma boa paz» (20/12/39). Exasperavam-se por 
causa da «brutal op.'essäo estatal» na Ale- 
manha, pela qual o operário viu seu nivel 
econômico rtduddo ao mínimo (20/12/39), fe- 
nômeno este que se não registava na Rús- 
sia (sie)... Ao alvorecer do ano de 1940, 
faziam escârneo em torno do «Bitzkrieg que 
falhou ou que foi adiado» (3/1/43). Afun- 
daram liberalmente toJa a frota de subma- 
rinos teufos,' senJo que 2 a 4 unidales por 
semana. Elevaram aos cornos da lua as qua- 
lidades do Exército francês que apresenta- 

vam como sendo «o melhor do mundo» (19- 
1-40). Salientaram a «supremacia preponde- 
rante da arma aérea dos aliados» que seria 
atingida dentro de pouco tempo (31-3-40). 
Fizeram enorme alarde em torno da riqueza 
britânica, ao mesmo tempo que assoalhavam, 
que na Alemaniia havia carestia de petróleo. 
Ao se manifestarem as Fòrças Armidas Ale-, 
niãs na primavera de 1940, esses homens apa- 
receram, a princípio, «com grande atrazo» 
(22-4-4U). Logo a seguir, porém, trataram 
de pôr, de novo, as manguinlias de fóra. 
Constitue um passa-tempo divertido reler to- 
das essas fantasias em torno de Narwik, 
da destruição da frota alemã, dos campos 
de minas dos aliados no Mar Báltico, do 
ataque «suicida» de Hitler à Noruega, e as- 
sim por diante (22-4-40). E' assaz interes- 

sante, ainda, pedir a essa gente que nos 
fale da «resistencia da linha Maginot», da 
«integridade» do Exército francês e de otras 
cositas más (30-3-40). Todo aquele que hoje 
procura contacto com esses produtos da obra 
de chafúrdamento dos bretões, nota, à pri- 
meira vista, que nada se alterou de então 
para cá. Tudo quanto se divulga hoje sôbre os 
«heróis» bolcheviques, sôbre os «admiráveis 
defensores da religião e da moral», sôbre sua 
invencibilidade, graças à neve, ao gelo, à 
lama, às promessas de ajuda anglo-norte-ame- 
ricana, às vastíssimas regiões para onde os 
bolcheviques poderão retirar-se, e que tal, 
quer se fale a-cerca-disso, aberta ou dis- 
simuladamente, tudo isso se enquadra na mes- 
ma categoria. E assim faz-se o julgam,ento 
das velhas e das novas «cartas». 

Três mlnulDS 

Crônica Inlernacíonal 

da semanâ ' f i 
"100.000 canhücs ser.1o assesiadns conira a 
Inglaterra!" — diz Lnrd Bcaverbrook. —r 
O incidente dos loniales com Lord Uali!ai|, 

em Ueiroil 

o acontecimento máxim.b da semana pas- ■ 
sada, no setor político, foi o grande dis-f 
curso do Fuehrer, em Munich, Adolf Hitler 
dirigiu a palavra à Velha Quarda do Par- ] 
tido Nacional-Socialista. Todavia, seu verbo 
foi ouvido por toda a Alemanha, por toda 
a Europa, por todo o mundo, enficn. Parte 
da oração representou o ajuste de contas , 
com o judaísmo e o bolchevismo. Outra 
parte constituiu a resposta ao sr. Roosevelt. 
A bàse fundamental da exposição de Hitler 
consistiu, porém, na revelação da formidável 
pujança militar e econômica da Europa uni- 
ficada. A organização das vastas regiões rus- 
sas colocará a A.enaiha na situiçio <le po- 
der prosseguir, durante longas ano;, na guer- 
ra, mesmo que os judeu; do; Esta los Uni- 
dos consigam lançar o po/o dessa República 
no vórtice da guerra. 

Os escribas a soldo dos p'utocratas da 
libra e do dólar qua!ificara:n de «monótono» 
também esse recente discurso do Fuehrer. 
Talvez o mesmo não lhes tenlia dado no - 
goto, devido ao fato de se desenrolarem as 
operações na frente oriental, sempre, exata- 
mente da maneira expo;ta pelas auto.'idades 
militares teutas. Neste particu'ar, deve-se cons- 
tatar, que os judeus em Kubiechew e Lon- 
dres se esíorçam atualmente, de novo, no 
sentido de superarem uns os outros em ma- 
téria de mentiras. Compreende-se perfeitamen- 
te esse afã. O caso é que os generais 
«inverno», «estepe», «neve» e "lama'' que,' 
segundo se faz constar, só molestam as di-| 
visões ale.nãs e jamais as bolcheviques, teen^' 
até aqui, fracassado vergonhosamente. ' 

Os bretões desistiram de falar de Moscoir; 
Leningrado e Rostow. Eles teem diante da 
visão apenas as colunas de assalto tçdescaçi 
que investem em direção aos campos petro- 
líferos do Cáucaso e à fronteira do Irã. ^ 

A União Soviética foi posta à margem tam- 
bém pelos Estados Unidos da América do 
Norte. E' bastante eloquente a notícia de* 
que, futuramente, navio norte-aoiericanò àl-í 
gum, carregado de armas, se dirigirá para 
Vladivostok, visto que, segundo se faz cons-í 
tar, existiriam, infelizmente, minas soviética? 
desgarradas nas águas próximas ap refe.idt^ 
porto russo. E' possível que iWashington 
queira preparar uma nova armadilha par^.' 
ó Japão, con essa no/a prientaíio nis süas 
remessas de petrechos belicbs; A atitude dof 
Japão é inabaiáv'el. Por séii lado, ,ò governfa/ 
de Roosevelt sabe perrclta.mente, ' qUe uíní 
guerra marítima enj duas frentesí? rw lAtíJ 
lântico e no Pacífico,, significa,■> suicídip «a-J 
cional. 

Verdade é que Winston Churchill trom-j 
beteou, de bochechas cheias, aos quatro ven- 
tos, que, no caso de ijma guerra nipo-norte^ 
americana, a Inglaterra entraria, «u.na h^tí^ra 
depois» do início das hostilidades, ' ern' cam- 
po contra o Japão. Mas, poderão o operá- 
rio e o lavrador estadunidenses adquirir al- 
go com as frases baratas ,do Premier britâ- 
nico? Ora, no mesmo monento, e sem to- 
mar folego, Churchill afimlou, que a Ingla- 
terra prosseguiria sózlnha na luta contra a 
Alemanha. Ves, São.Jorge, dominador de 
dragões, que o dr. w. C; te le»ía as tam- 
pas?! * . • ' ) 

Basta ser Churchill, para poder dizer tais 
dislates, sem correr ò risco de ser chamad(^ 
«monótono» e «paranoico» por ccmentarisT 
tas e pcl.ticos reprovados em história e ciên- 
cia pol.tica. Ao discursar no Dia do Armis- 
tício, o secretá.io de Estado nprte-americaiio 
Sumner Welles revelou mais uma vez sua 
falta de elegância, dirigindo inp.-opérios con- 
tra o chefe do Estado a|emão. Note-se, que, 
nesse dia, que foi mais festejado pelos pro- 
pagandistas judaicos do que pelos po/os. anij 
niados de espirito soldadesco, ou/iu-se multa 
salsada por ai. Nas p.'o.'undezas de um abri- 
go anti-aéreo londrino, o traidor De Gaulle 
evocou o espírito de Clemenceau (o «tigre» 
que deixou dito, que havia 23 milhões de 
alemãis de.mals no mundo). Os governos de 
opereta asilados em Londres, à sombra de 
Churchill, dlspenderam bons cobres em Co- 
roas de flores e derramaram, abundantemen- 
te, lágrimas de crocodilo. Nos EE. UU. fo- 
ram relembrados os grandes ditos e feitos 
de W.Ison. Deve-se voltar particular aten- 
ção para a advertencia que o general Mar- 
shall, chefe do Estado Maior do Exército 
estadunidense, dirigiu aos ininigos internos 
que «simpatizam com o Eixo e que prati- 
cam a sabotagem nas fábricas de armamen- 
tos e nas indústrias de transporte.» 

O embaixador de Sua Majestade Britâni- 
ca, Lord Halifax, te/e de se.itir na própria 
pele, que os instigadores de guerras não se 
sentem lá muito à vontade em. «Dolárica». 
Ao fazer uma visita, Kn Detroit, o n-fe- 
rido lorde foi contemplado com uma sarai- 
vada de ovos podres, tointes e outros ve- 
getais arremessados por membros da orga- 
nização «Mães Norte-Americanas». O devo- 
to Halifax teve de chamar no pé e apelar 

(Continuação na página 17) 
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çrcvtru, entusiasmado: «Para uma noite tão 
linda, tão delicaJa, de sentimentos tio no- 
bres e altruísticos, vimos os esforços de 
ilustres damai brasilelraj e alemãs conjugado 
ao espírito de c'o!a'jo;i;lD e à arte di tan- 
tos jovens, todo3 coniunganJo nas mesmos 
doces e suaves afetos qj3 proteT3m a Cruz 
Vermelha lnterna:ional e os milhares de se- 
res que são por ela socoridos ....» 

F.-Zi. 

36. Concêrfo da Sociedade 
de Intercâmbio Musical 

no Rio 

Um prazer todo especial constituiu 
para os amanies de música de i)ia- 
no a audição a cargo da piauisla 
Poldi Mildner realizada, como 3ü. 

Hora solene alemã em São Paulo 

Acedendo ao convite do Consula- 
do Geral da Alemanha para a cele- 
bração de uma hora solene no dia 
í) de Novembro, reuniram-se na ma- 
íihã de domingo i'dtimo mais ou 
inenos I.ÜÜO membros da colônia 
alemã. Eslava o grande salão da 
«Ly ra» adornado com as bandeiras 
brasileira e alemã. No palco via-se. 

caram a vida para que, por todo o 
futuro, estivesse o Keich em segu- 
rança. — Os nomes dos 17 alemãis 
tombados que antes desta guerra 
tramada ])elos ingleses faziam parte 
da couiunidade alemã do Brasil e 
que foram lidos no início da soleni- 
dade também os publicamos sob o 
gráfico de uma sepultura de sol- 

cércado de ricas ramagens e flores, 
o busto do «Fuehrer»; A hora solene 
teve início às 10,30 com a execu- 
ção do hino nacional brasileiro. Se- 
guiram-se recitações de poesias cor- 
respondentes à importância da data 
que era comemorada, canções do 
coro masculino da Sociedade Ale- 
mã de Cáutores «Lyra» e execu- 
cões (io quarteto de instrumentos, 
Úe corda. De relevo foi a oração 
pronunciada pelo representante ao 
Peich nesta capital, snr. cônsul ge- 
ral dr. Walther Molly. Seus dize- 
res, destacando os atos históricos 
fie 9 de Novembro em Munich e 
ácenluando a importância da atual 
ç decisiva luta européia, realçaram 
ps palavras de Adolf Hitler: «E, não 
çbslante, vencestes!» Por isto o 9 
0e Novembro, frisou o orador, era 
O dia de homenagem de todos os 
heróis que pela Alemanha sacrifl- 

dado germânico. — Foi a hora so- 
lene encerrada com uma entusiás- 
tica promessa de fidelidade ao 
«Fuehrer» e à Pátria e com o ientoar 
dos hinos alemãis; «Deutschland 
Deutschland ueber e «Die 
Fahne hoch». çp. — Zi, 

9 de Novembro — 
A "Hora Solene" no Rio 

No dia Q de novembro, um dos maiores 
feriados nacionais da Alemanha, teve lugar 
no suntuoso salão de festas «iVlussoüni», da 
Casa dMtália, no Rio, uma simples mas to- 
cante «Hora Solene», durante a quil foi exe- 
cutado o «Largo» de Haendel, ouvidas várias 
audições musicais e declamações e pronun- 
ciada uma breve oração adequada ao ato. 
A «Hora Solene» era dedicada à memoria 
dos primeiros alemãis tombados pela Ale- 
manha" da cruzada contra o ateismo bolche- 
vista, pela Alemanha iVliior e da Nova Or- 
dem. A solenidade foi assistida por grande 
número de pessoas" da colônia alemã^ do. Rio. 

Comitê de Socorro às Vítimas da Guerra. 
I>o programa organizado pira esta nDite de 
variedades oonsta.a.n mostras belíssimas de 
arte musical e de'dansa, oferecidas com rara 
dedicação por membros da colônia alemã, 
por alguns profissionais e por amigos brasi- 
leiros. A noitada, realizada sob o moto de 
servir a um fim excelso, proporcio.iou horas 
agradáveis de distra;Io aoj 1.5i)3 assistentes, 
dadas as execuções de muito atrativo e a 
apresentação consumada de finas peças da 
musa leve. 

A execução do rico programa teve início 
com o bailado «Tiroleza» dansado por fi- 
guras trajadas a caráter, sendo executantes 
os da nossa geração mais jovem: Gisela 
Gelpke e Dolores Aiice Schalier. Ingrid Ba- 
merberger, Hildegard Junek e Erika Sauer 
demonstraram arte e temperamente numa «Vai- ■ 
sa» e, posteriormente, em escolhidíssimos tra- 
jes, numa expressiva «Dansa do Fogo». Li- 
sel Klostermann, já muito coniiedda em São 
Paulò peias suas numerosas exibições, tam- 
bém no Teatro Municipal, executou um «Ren- 
dez-Vous», um «Minueto» e dansas alemãs, 
numa demonstração acabada da elevada e 
altamente estilística arte de dansa aiemã, já 
por ela exercida, como soiista, nos teatros 
de Cassei e Aachen na Alemanha. Com 
aplausos gerais foram recebidas as «baianas», 
gl upo formado pelas pequenas dansarinas que 
já haviam apresentado a «tiroleza» e por 
Margot Lima, Jhoma Kaelble e Ucha Franco, 
todas elas originalmente caracterizadas. O 
programa de dansas, cuja execução de alta 
graça e franco agrado resultou em grande 
parte do concurso prestado gentilmente pela 
professora Mme. Alexandra; cujas discípulas 
nele tomaram parte, teve o acom:panhamenío 
do conceituado maestro Georg Hering e da 
sua orquestra. 

Na parte musical foram ouvidas canções 
brasileiras, cantadas com grande expressão 
por Da. Caterina Musato Uchôa, em espe- 
cial uma canção da livra do exímio maestro 
Francisco Mignone. Elizabeth Jansen, já co- 

nhecida por sua destacada atuação por oca- 
sião do último co.icerto do «Intercâmbio Mu- 
sical», cantou con beia voz algumas canções 
de Brahms e Schubert. Canções brasileiras 
e sambas, cantados com muita arte pelos 
irmãos Martins, pelo Conjunto Regional, por 
Renato Braga e acoinpaniiadjs ao piano pe- 
lo compositor JuIio de Oliveira encerraram 
condignamente a segunda parte do progra- 
ma que foi uma bem sucedida demonstração 
de cooperação teuto-brasileira. 

Na parte final foi apresentado, em encan- 
tadores quadros de sombra, «A lenda ma- 
ravilhosa do guardador de porcos», tendo 
por tema um conto de Anderson e execu- 
tado ao som de alegres poicas por um gru- 
po de pessoas da colô:iia aleml da Capital 
Federal. Para o belíssimo conto da época 
do rococó escreveu o poeta Padua de Al- 
meida os versos brasileiros, mui expressiva- 
mente recitados pelo dr. Waiter Nogueira 
da Silva. 

A reunião noturna teve um caráter todo 
especial dada a presença de muitas perso- 
na.idades de destaque. Entre outras, nota- 
mos: o embaixador alemlb dr. Curt Pruefer, 
o embaixador italiano dr. Ugo Sola, o em- 
baixador japonês Itaro Ishii, o embaixador 
espanhol Raitnundo Fernandez-Cuesta y Me- 
reia, o ministro finlandês Eino Waiikangas, 
o ministro húngaro N.coias Horty de Nagy- 
bánya, o ministro ni.tieno Achille Barcianu, 
a personalidade de destaque na Cruz Ver- 
melha Brasileira snr. Guimarães, o dirigente 
da Cruz Vermelha Italiana snr. Bianchini, 
o coronel Mendes de Moraes e o destacado 
escritor Gustavo Barroso. Entre os jorna- 
listas presentes notou-se os snrs. Joaquim 
Inojosa, Bastos Tigre, Wladimir Bernardes 
e Miranda Netto. O festival multo agradou 
à ilustre assistência e francos e contínuos 
eram os aplausos que explodiam, tendo sido 
uma Noite de Arte e de Bondade, perfeita- 
mente se enquadrando dentro dos aconteci- 
mentos sociais de relevo que tem lugar no 
Rio. O cronista da «Gazeta de Notícias» es- 

concêrto musical, pela Sociedade de 
Intercâmbio Musical no salão da' 
Escola Nacional de Música, na Ca- 
pital Federal. A artista vienense, já 
muito conhecida e apreciada no, 
Brasil, organizou pessoal e espon- 
taneamente um vasto programa cu- 
ja execução lhe proporcionou en- 
sejo i)ara dar mostras do seu farto 
saber técnico, emotividade e execu- 
ção magistral. Bach, na interpreta- 
ção de Busoni; Haydn, com a sin- 
gela mas musicalmente bela Sonata 
em nii-bemol maior e a menos co-. 
nhecida Grande Sonata em si-menor, 
de Liszt — constituíram a primeira 
parte do programa. 

Ouviu-se depois o compositor na- 
cional Vila Lobos em «N'esta rua», 
o Noturno em re bemol-maior e a 
Balada em fa-maior de Chopin e, 
no final, — um mimo excepcional 
da vienense —i o rico colorido do 
Carnaval de Viena, do maestro 
Strauss. Duas execuções adicinais 
encerraram a noitada', aliás de fran- 
co sucesso para a artista e os or- 
ganizadores da festa. Freqüentemen- 
te, foi expresso o desejo da execu- 
ção de um novo programa da an-, 
tista, no Bio. 

Gerais e muito cordiais foram osi 
aplausos que recebeu a gentil pia- 
nista. F, ' 

Festival Recrealíi/o 

em beneficio das obras de auxilio de guerra da 

CRUZ V E R M E L H A A L E M Ã 

' , I promovido pelo 

DEUTSCHER SPORTCLUB, São Paulo, 

em sua séde social sob os auspícios do 

SUB-COMITÉ ALEMÃO DB SOCORRO ÀS VITIMAS DA GUERRA 
U T; o R I z A D o PELA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 

Noííe de Variedades no Rio de Janeiro 

Festival em Benefício da Cruz Vermelha Brasileira e do 
Comitê Alemão de Socorro às Vítimas da Guerra 

• *■ . - ' 
Em 7 de move-nbro tíva, l-iTir no ofrande sica no Rio ds Janeiro um Festival em Be- 

salão de festas da Escola Nacional de Mú- nefício da Cruz Vermelha Brasileira e do 
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Torpedos alemãis 

arrebatam o Cetro à 

^'Rainha dos Mares" 
(Texto da grravura na primeiro página) 

O submarino é uma das obras 
primas do gênio militar alemão. 

Desde o grande e espelaciilar 
feito de Günther Prien, que, num 
golpe de inaudita coragem con- 
seguiu peneirar na base inglesa 
de Scapa Flow, inflingindo seve- 
ra perda ao inimigo, cada vez 
mais aumenta a perda da Grã- 
Bretanha no mar, e por conse- 
guinte cada vez mais cresce em 
valor a ação dos arrojados ho- 
mens do Reich, que sob a super- 
fície da liquida planície, comlia- 
tem valentemente coníra os si'ib- 
ditos da «Rainha dos ]\lares»3, 
ao ponto de llie arrebatar o cé- 
tro de dominadores, impondo pa- 
ra sempre a supremacia alemã 
em todas as águas de todos os 
mares da zona de guerra, afim 
de enfraquecer o tradicional po- 
derio britânico que é usado pa- 
ra bloquear povos indefesos, co- 
mo os da França, Holanda e 
Bélgica. 

As perdas de outubro, 411.800 
toneladas postas a pique, pro- 
vam eficientemente o poder do 
contra-bloqueio, que se extende 
até as águas do Atlântico do Nor- 
te, onde os comboios britânicos 
são dispersados pelos submari- 
nos, juntamente em ação com 
os aviões «Focke-Wulf». 

Torj)edos, como esse que apa- 
rece na gravura, pronlo para en- 
trar em ação, diariamente são ar- 
remessados contra os barcos in- 
gleses, que infalivelmcnte atingi- 
dos, adejam e por fim afundam, 
levando comsigo a preciosa car- 
ga, destinada aos habitantes da 
Ilha da Mancha. 

Mas não só no Atlântico, pois 
enquanto aí agem os submarinos 
alemãis, de outra parte, no Me- 
diterrâneo, a frota italiana inflin- 
ge crescentes e severas jierdas, 
cujos efeitos tornam-se catastró- 
ficos pnrn o Império Britânico. 

Os submarinos alemãis c ita- 
lianos sabem perfeitamente des- 
empenhar a sua missão nessa 
guerra e o seu poder destruidor 
é o espantalho de Churchill. E 
êle yê com m.ius olhos o exter- 
mínio da frota, que tierdou a tra- 
diçao de Trafalgar, mas que en- 
tretanto não soube mantê-la ... 

AZEVEDO AMARAL 

O Brasil de 1S$9 e o Brasil de 1941 

óomno Iranquíllo, 

liadio e rcparador 

obtem-$e com os comprimidos do 
inofensivo 

Bromural 

o calmante nervino de maior con- 
sumo no mundo. 
Exija fubos de 10 ou de 20 com- 
primidos em embollagem com a 
figura duma mulher adormecida, 
paro ter a segurança de adquirir 
o legitimo producto tKnoll». 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen </oRh. 
(Alemanha). 

cional, a intensificação da pesquisa do pe- 
tróleo' e a organização da metalurgia do 
ferro — obra triangular em que o gênio 
político de Qetúlio Vargas firmou os alicer- 
ces econômicos do EstaJo Novo — não va- 
lem apenas pela sua significação material. 
Nesse progresso que se reflete também no 
desenvolvimento e fortalecimento do nosso 
aparelho de defesa nacional, patentea-se o 
espírito novo, o espírito do Brasil integral- 
mente independente, do Brasil que quer ser 
amigo de toJaj as naçjes, mas que, toman- 
do como conselho a frase histórica de Flo- 
riano, saberá repelir pela fôrça os que, sob 
qualquer prestexto, se atreverem a violar 
a nossa soberânia e o nosso território. 

(Especial para a «Aurora Ilustrada») 
Meio século no ambiente vibrante em que 

se desenvolve a história das nações moder- 
nas, é por certo lapso de tempo suficiente 
para abranger transformações profundas e de 
tal amplitude, que imprimem ao povo em 
apreço alterações impressionantes da sua fi- 
sionomia e do estilo das suas instituições. 
Mas não obstante vivermos em uma época de 
dinamismo intenso e de acelerada marcha 
lio encadeiamento das mutações que se ope- 
ram, ainda assim um^ piralelo entre o Bra- 
sil no momento da queda do regime monár- 
quico e o Brasil ao passar o undecLma 
aniversário da revolução nacional de 1930 
e ao completar-se o primeiro quadrienio do 
Estado Novo, deixa o observador perplexo 
deante das proporções da avançada, que se 
realizou em apenas cincoenta e dois anos. 

Analisando em uma crítica objetivista esse 
meio século da nossa história, verifi:a-se lo- 
go um fato merecedor de atenção e comien- 
tário. O Brasil, durante o período aponta- 
do, aproveitou em escala coiisiderável, muito 
considerável mesmo poder-se-ia dizer, o5 fru- 
tos da atividade geral do mundo civilizado 
e os efeitos dos acontecimentos que apres- 
saram a marcha do pro.-esso histórico, desde 
o princípio deste século. Mas ao lado,do 
progresso decorrente da elevação geral do 
nivel das nações que mais tem influenciado 
o nosso desenvolvimento, ha no caso brasi- 
leiro uma parte substancial do adeantamen- 
to político, so:ial, econômico e cultural, que 
deve ser atribuido ás iniciativas e esforços 
da própria Nação e também ás atividades 
inteligentemente orientadas de alguns dos seus 
governantes. Sob estes dois aàp;cto5, é que 
esboçarei um quatro sucinto dos seus con- 
trastes entre o Brasil d; 183i) e o panora- 
ma da nossa atualidade nacional. 

O Brasil da fase, em que, desaprunadas 
e carcomidas por uma irremediável deca- 
dência, as instituições monarquicas ruiram, 
antes pela própria incapacidade de 
forças adversas, caracterizava-se por aspectos, 
que reíletíam iiiconíuiid.velmente a fisiono- 
mia histórica da antiga colônia portuguesa. 
Não me seria possível explicar aqui as ra- 
zões da continuidade poh'tica e até eionômi- 
ca e social, que mantinha até 1833 neste 
país os traços essenciais da velha sociedade 
colonial. Basta dizer entretanto que pira es- 
se caráter português do Brasil imperial con- 
correu decisivamente a residencia no Rio de 
Janeiro durante treze anos da corte de D. 
João VI — fato de enormes e lamentáveis 
foiisequfncias para o Brasil — e a circuns- 
tância do regime monárquico haver sido aqui 
instalado com um ramo da dinastia bragan- 
tiiia. 

Todo o resto do quadro social, po'iitico, 
cultural e espiritual do Brasil impèrial, é 
um desdobramento lógico da sobrevivência 
do lusitanismo, na alinosfera moral da na- 
ção que fizera a sua inJepenJeneia. Em ne- 
nhum dos outros Estados americanos, que 
surgiram do rompimento dos vínculos com 
ía metrópole européia, ocorrera caso seme- 
lhante. Tanto nos Estados Unidos, como nas 
rc|júblicas emergidas do esfacelamento dos 
vicc-reinos espanhóes, a independencia cons- 
tituirá uma autentica emancipação moral do 
tronco metropolitano. Essa emancipação foi 
tão profunda e tão efetiva, que se tradu- 
ziu mesmo em u.na evidente hostilidade das 
antigas colônias para com a nação donde 
procedia. 

No Brasil, se é certo que o povo nunca 
deixou de manifesta/ contra Portugal e os 
portugueses os sentimentos de antipatia an- 
teriormente votados aos chamados reinóes, 
semelhante atitude constituía^ uma aspiração, 
uma expressão interessante, de que no sub- 
consciente nacional estava recalcada a idéia 
de haver sido incompleta a obra da Inde- 
pendencia. Mas no ambiente político e na 
mentalidade da classe dirigente prepondera- 
va o lusismo, isto é, a continuidade do 
Brasil independente com o Brasil colonial 
era implicitamente aceita, embora, é claro, 
ninguém conscientemente reconhecesse essa 
realidade. A influencia esmagadora das ta- 
ras coloniais na determinação do sentido po- 
lítico do Brasil Império patenteou-se na or- 
dem interna e nas nossas relações interna- 
cionais. 

No primeiro destes casos basta mencionar 
a convicção resignada a uma suposta fata- 
lidade agrária, a que estaríamos condena- 
dos perpetuamente^í Com excepção de alguns 
homens superioresi entre os quais avulta a 
figura de Alves Branco, os governantes do 
Brasil imperial nunca acreditaram na pos- 
sibilidade da industriaiização deste país. Com- 
plctanto a superstição do agrarismo integral 
e exclusivo e intimamente associado a esse 
conceito erroneo da nossa economia e das 
suas finalicjjides, destacava-se na esfera da 
política externa o pensamento servil de uma 
subalternidade permanente em relação á In- 
glaterra. 

Os portugueses fizeram muito bem ao Bra- 
sil. Não temos motivos para não nos or- 
gulharmos do sangue luso, que é em nós 
a expressão mais forte das nossas ligações 
com a civilisação e a cultura da 

Mafechal Deodoro da Fonseca 
que à 15 de Novembro de 1889 proclamou a República 

Europa. Sob muitos pontos de vista 
Portugal revelou-se no Brasil uma 
das maiores nações colonizadoras de todos 
os tempos. A magnífica energia agressiva 
tios lusos, que não se deteve deante do 
farrapo de papel de Tordezilhas, permitiu 
a creação 'deste grande, forte e futuroso 
Brasil. Apesar de alguns defeitos, a admi- 
nistração colonial portujuesa nos trouxe gran- 
des benefícios de ordem material. Além dis- 
so, deu-nos a unidade moral, graçis á sa- 
bedoria política com que soube sempre re- 
sistir ao proselitismo da; re.igiões, que po- 
diam destruir a uniformidade da fé catóiica. 

Mas iodos esses grandes benefícios que 
devemos a Portugal foram sensivelmente pre- 
judicados pela inoculação na alma brasileira 
da idéia lusitana de que com a Inglaterra 
não se discutia e que todos os caprichos 
da insaciável ganância do leão britânico de- 
viam ser satisfeitos, porque as resistências 
eram inúteis e custavam preços mu to exor- 
bitantes. Nem o exemplo da esplêndida surra 
dada por Buenos Aires nos representantes do 
imperialismo inglês, ao tempo da indepen- 
dencia da Argentina, "conseguiu fazer com 
que se dissipasse entre nós o mito do pa- 
pão britânico. 

A Inglaterra sempre tirou partido dos pon- 
tos vulneráveis da psicologia das nações com 
(pie lidava. E hoje, quando assistimos ao 
declínio acelerado da Orà-Bretaiilia e vemos 
os destinos daquela grande nação moribunda 
confiados a homens de tio medíocre capaci- 
dade política^ cumpre não esquecer que no 
século XIX os estadistas que operavam na 
E>owning Street eram de outro calibrê e de 
outra tempera. Assim não ha nenhumi mo- 
tivo para que nós brasileiros nos envergo- 
nhemos de havermos sido explorados mise- 
rávelmente pela Inglaterra durante o perío- 
do imperial e de termos receijido por ve- 
zes insolencias, de que infelizmente se acham 
esquecidos os brasileiros que hoje tem tan- 
tas doçuras e tanta compaixão, para prodi- 
galizar em torno do leito onde agoniza a 
antiga senhora dos mares. 

Assim a proclamação da República não foi 
apenas uma transformação institucional. Foi 
um grande ato nacionalista, que completou 
a obra da Independencia. Sómente em 13 
de novembro de 1889 a Nação, na posse 
de si mesma, desembaraçou-se dos últimos 
vestígios da época colonial. E entre as teias 
de aranha de que nos livrou a espada de 
Deodoro, figura em lojar conspicuo o pavor 
britânico que^ Portugal nos legara, como ates- 
tado do eclipse a que a velha e gloriosa 
nação fôra sujeita pelas debilidades da di- 
nastia de Bragança. Realmente, se nas mar- 

niais se acentuou, apesar dis aparências em 
contrário, o instinto da independencia nacio- 
nal. E esse ins^tinto como era natural ma- 
nifestou-se particularmente no sentido de uma 
resistencia intransigente ás incursões de todo 
o genero do imperialismo inglês. 

Para isto concorreu antes e acima de tu- 
do o fato da República ter saído de um 
movimento mil.tar. As classes armadas foram 
entre nós durante todo o Império o núcleo 
onde se cultivou e se manteve sempre ar- 
dente o espírito nacionalista. Nos círculos 
militares não penetrou jamais felizmente o 
ceticismo dos políticos impregnados de exo- 
tismos doutrinários e para os quais imitar 
a Inglaterra na representação de uma baixa 
comedia parlamentarista, era a mais alta as- 
piração que podia nobilitar um estadista. Os 
homens que fizeram a República e cuja in- 
fluencia nunca cessou completamente vibra- 
vam ao ritmo daqueles sentimentos de bra- 
silidade, que os nossos soidados e marinhei- 
ros sempre souberam traduzir em, atos de 
bravura nas horas críticas da nacionalidade. 

Esse nacionalismo das classes militares, que 
nos libertou das fraquezas que a tradição 
bragantina convertera em regras de gover- 
no, teve a sua expressão máxima e inexce- 
divelmente característica da brasilidade no la- 
conismo do «á bala^)» com que Floriano des- 
pachou o insolente ministro de S. Majestade 
Britânica, que imaginara poder tirar partido 
<las condições políticas do momento, humi- 
lhando o Brasil com um desembarque de 
marujos ingleses na nossa capital. 

O contraste entre o Brasil de 1889 e o 
Brasil de 1911 não se resume nas diferenças 
impressionantes da situação material do país. 
Os progressos que realizámos, cortando o 
nosso imenso território com estradas de ro- 
dagem e aumentando em larga escala a nos- 
sa rede ferroviária, as transformações das 
nossas cidades, o aumento da produção, a 
passagem da monocultura colonial para a 
policuitura, a avançada da industrialização e 
agora a solução do problema do carvão na- 

gens do Ypiranga nos separamos de Por- 
tugal em 7 de setembro de 1822, na ma- 
nhã de 15 de novembro de 1839 começá- 
mos a nos libertar do jugo inglês. 

• O regime republicano foi no seu primeiro 
ciclo, que a revolução de 193Ü veiu encer- 
rar, responsável por erros, alguns dos quais 
seriamente prejudiciais aos interesses da na- 
cionalidade. A\as nenluim nacionalista, o que 
eqüivale a dizer nenhum bom brasileiro, pô- 
de deixar de homenagear os fundadores da 
República e os seus continuadores nas pri- 
meiras quatro décadas da história republica- 
na, ao lembrar-se que foi nesse período que 



Lonrival Fonles no Deip — (da csc[uercla para a direita, em pé) dr. Ario- 
valdo Teles de Menezes, diretor de Turismo; (sentados) Adalgisa Neri 
Fontes, Cândido Mota Filtio, diretor do üeip, Lourival Fontes, diretor 
do üip; (em pé e sentados, à direita) Oswaldo Mariano, diretor da Agên- 
cia Nacional, Astro Cintra, secretário, João Batista- de Souza Filho, Si- 

mões de Carvallio c Oswaldo Pimentel. 

nando-sc com o acontecimento. 
Fsse convênio ratificado pelo Pre- 

sidente Varsjas e pelo Imperador do 
Japão, manifesta a vontade de apro- 
fundar a com])reensão mutua enirc 
essas duas nações e fortalecer ain- 
da mais os laços de amizade e a 
confiança reciproca que felizmente 
os unem, res])eitando as culturas 
prójjrias e as instituições nacionais, 
visando o desenvolvimento de suas 
relações culturais. 

O convênio tem 5 artigos, que são 
os seguintes: 1.») As altas ])arles con- 
Iratanles se esforçarão [)ara estal)e- 
lecer suas relações culturais em base 
sólida e para esse fim colal)orarão 
de modo mais intenso; 2.") As altas 
patentes, contratantes, no intuito de 
alcançar o ol)jetivo enviado no arti- 
go precedente, desenvolverão conti- 
nuadamente as relações culturais en- 
tre os dois países i)or intermédio da 
Ciência, das Belas Artes, da Música, 
do Teatro, da Literatura, da I"'oto- 
grafia, da Cinemalografia, da Radio 
Difusão e do Desporto; 3.") As au- 

Malba Tahan 

Encontrou-se durante vários dias 
em visita a capital de São Paulo 
o notável escritor brasileiro Malba 
Talian, especialista em anedotas e 
lendas do Oriente. 

Na visita ao Departamento de 

Cultura da Prefeitura, teve Júlio 
César de Melo e Souza (Malba Ta- 
iian), ])rofessor univ'ei'sitario e autor 
de liistói-ia para crianças, caloi-osa 
recepção, nsando da pala/ra a srta. 
Lenira Camargo Fracaroli. Em se- 
guida, na sala de filmes educativos 
daquele Departamento, a seleta as- 
sistência, composta em grande par- 
le de criançap, ouviu a «Lenda <lo 
Pcrjuná», «Coaxar dos Sapos» e ou- 
tras histórias sobre o Oriente e per- 
sonagens orientais que enchem de 
sonho o cerebro dos nossos jovens, 

relemi)rando o sacrifício e o estoi- 
çismo de um povo. que luta contra 
a natureza, contra o deserto, mas 
que tem dado edificantes exemplos 
de amor à liumanidade. 

O orador foi l)astante aplaudido, 
sendo saudado pelas crianças à ma- 
neira indígena. 

ROIPA 

PAHil SEKHORilS 

Confecionada em nossa oficina 

Combinações - Calças - Camisolas 

Soutiens - Pijamas - Peignoirs 

Distinguem-se pelo corte primoroso 
dos modelos, e pela beleza inconfun- 
divel das còres e enfeites, f.i/endo 
.issim. da nossa roupa br.inca a Imgeric 
das senhoras de fmo gosto. 

imíM 

SÃO PAULO — Rua Libero Badaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 

Malba Tahan, no Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo. 
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COUSAS NOSSAS Ecos da grande visita 

Acôrdo Cultural Nlpo-Brasileiro 

No salão nobre do Itamaratí, rea- 
lizou-se, na semana passada a tro- 
ca de ratificações do Convênio Cul- 
tural, entre o Brasil e o Japão, fir- 
mado em 23 de Setembro de 1940, 
com a presença do embaixador 1 ta- 
ro Islií e todo o pessoal da embai- 
xada e de altos funccionários do Mi- 
nistério do Exterior, 

De])ois das formalidades oficiais, 
o ministro O.swaldo Aranha e o sr. 
Itaro ishi firmaram os instrumentos 
de ratificação e nêles puzeram os 
seus selos, tendo em seguida profe- 
i-ido j)alavras significativas, relacio- 

D«^*íreto Lei 
sobre a Energia Electrica 

O Presidente da Piepública assi- 
nou um Decreto-lei determinando 
(jue as pessoas físicas ou jurídicas 
(|uc explorem o comércio de ener- 
gias elétricas adquiridas de outras 
emprêzas, também ficam sujeitos às 
prescrições do Decreto-lei n." 3.128, 
que determinou o tombamento dos 
bens das emprêzas de eletricidade. 
Para esse efeito, tem o prazo de 
180 dias para o levantamento do 
inventário das referidas emprêzas, 
que será contado da data da pu- 
blicação do referido decreto-lei, in- 
ventariando-se as propriedades exis- 
tentes em serviços ativos, desde que 
estejam em função permanente de 
transmissão, transformação e dis- 
tribuição da energia efétríca. 

O Secretário da Segurança, sr. Acacio Nogueira, entre numerosos associa- 
dos do Departamento do Taxi dos Proprietários das Emjjrêsas de 
Transportes de Passageiros do Estado de São Paulo, durante a visita afim 
de pleitear do titular daquela pasta medidas em benefício da classe. 

loridades competentes das altas par- 
tes contratantes estabelecerão, de co- 
minn acòrtlo, as medidas de regu- 
lamentação necessárias à execução 
do artigo precedente; 4.°) O presen- 
te convênio será ratificado e en- 
trará em vigor após 30 ,dias da^ 
troca dos instrumentos de ratifica- 
ção, a efetuar-se no Bio de Janeiro, 
dentro do mais breve prazo possí- 
vel. Cada uma das altas jjartes con- 
/ratantes poderá denuncia-lo a qual- 
quer momento, mas os seus efeitos 
só cessarão seis meses depois da de- 
nuncia. 5.0) O presente convênio é 
feito nas linguas portuguesa, japo- 
nesa e francesa. No' caso de diver- 
gência entre os textos em portu- 
guês e japonês, recorrer-se-á ao tex- 
to francês, o qual será obrigatório 
para os dois governos. 

(Da esquerda para a direita); Adal- 
gisa Neri Fontes, notável poetisa 
brasileira, Lourival Fontes, o gran- 
de visitante, Prof. Cândido de Mola 
Filho, diretor do Deip e Antonio 
Constanlino, diretor da Bibliotéca 
da Faculdade de Direilo, quando re- 
cebia os ilustres hóspedes de São 

Paulo. 

Banquete na Confeitaria «Diana» oferecido pelo Departamento de Im- 
prensa e Propaganda ao diretor do Dij) — Lourival Fontes. 
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igora se decide a sorte da Europa, 

para os proxímos mil anos! 

^^Qualquer navio, seja qual for sua nacionalidade, ou qualidade, desde que transporte 

material para matar soldados alemães, será torpedeado!" — O Fuehrer fala à sua 

''Velha Guarda" em Munich. 

Na famosa Cervejaria Muenchener Loewenbraeu, 
de Munich, reuniu-se hoje à noite, a velha guarda 
do movimento Nacional-Socialista, para comemo- 
rar a histórica data de 8 de novembro de 1923 na 
qual fez o Nacional-Socialismo o seu primeiro in- 
tento para se apoderar do poder. 

O mesmo que na reunião do ano passado, entre 
as simples camisas pardas do partido, viram-se nu- 
merosos uniformes de todas as armas e do traba- 
lho, luzindo ao lado, a Ordem de Sangue do Parti- 
do, os alfinetes das Cruzes de Ferro. / 

Vários camisas velhas do partido, ostentam a 
Cruz de Ferro de primeira classe e alguns, até a 
Cruz de Cavalheiro da Cruz de Ferro.' 

Com nervosismo não dissimulado, os que se 
achavam reunidos, esperavam a aparição do 
Fuehrer, pois não se sabia, se o grande trabalho 
que pesa sobre ele e a enorme distância, lhe per- 
mitiria comparecer como todos os anos, para di- 
rigir a palavra a sua velha guarda. 

Entre os numerosos "reichsleitern" (Conselheiros 
Nacionais) e os "gauleitern" (Chefes Regionais) 
do partido, assim como de todos os ministros do 
Reich e chefes das Formações Nacional-Socialis- 
tas, figuravam alguns dos mais íntimos colabora- 
dores de Adolfo Klitier, como por exemplo, o 
"reichsleiter" Franz Xaver Schwarz e o ministro do 
Reich Dr. Wilhelm Frick. 

Enquanto os antigos camaradas do Fuehrer con- 
versavam animadamente, soaram de repente os 
clarins: — Precedida pelos chefes das armas SS, 
entrou na sala a Bandeira de Sangue do movimen- 
to sendo portador da mesma, o antigo porta-ban- 
deira Grimminger. 

E enquanto os presentes saudavam com o 
braço no alto, este símbolo dos primeiros anos 
da luta, foi entoada a marcha de Badenweiler. 

O Fuehrer acaba de chegar do seu Quar- 
tel General, para saudar a antiga guarda do mo- 
vimento. 

Acompanhado pelo "gauleiter" ministro de 
Estado, Adolfo Wagner, e pelo "reichsfuehrer" 
SS Himmler, assim como de altas patentes do exér- 
cito, Adolfo Hitler fez a sua entrada na sala, sau- 
dado com emoção e entusiasmo por todos os pre- 
sentes. 

O ministro de Estado Adolfo Wagner deu as 
boas vindas ao Fuehrer: 

"Alegramo-nos de todo coração, Fuehrer 
que possamos ver entre nós, tão forte loução". 

Depois de agradecer ao Fuehrer a sua pre- 
sença recordou aos que tombaram em 9 de no- 
vembro de 1923, aos que tombaram na guerra 
mundial e na grande pugna atual, que nos privou 
de alguns dos antigos camaradas. 

Em nome do partido, renovou ao Fuehrer a 
promessa de se fazer acolhedora a confiança nele 
desopsitada e rogou ao Fuehrer de propor ao mo- 
vimento outros grandes cometímentos para lhe 
demonstrar, com constante e incansavel afã, que 
é digno desta confiança. 

A seguir, rogou ao Fuehrer que fizesse uso 
da palavra e que falasse à antiga guarda. 

O discurso do Fuehrér 

MUNICH, 8 — (T. O.) — Camaradas do 
Partido! Cidadãos alemães! 

Estou aqui de novo entre vós, por algumas 
horas, para, em obediência ao velho costume, fa- 
lar convosco, meus primeiros partidários e*com- 
panheiros de luta e de render homenagem àque- 
les que então fizeram o maior sacrifício que po- 
deriam fazer pelo nosso movimento e assim mes- 
mo pela Alemanha. 

A última vez que estive aqui acabavamos de 
passar um ano glorioso de grandes acontecimen- 
tos. Não sei quantos homens tiveram antes 
do ano de 1940 uma clara visão do que ia acon- 
tecer. Seguramente havia mesmo em nosso próprio 
povo muito poucos que pressentissem o que então 
deveria vir ou o que devia ser obtido e o que se 
tem conseguido. Quando em 1939 fracassaram 
finalmente até meus últimos esforços para conse- 
guir por via pacifica, a revisão necessária, isto é, 
quando os agitadores democráticos internacionais 
haviam conseguido lançar a Europa na guerra, foi 
a nossa primeira missão vencer em primeiro lu- 
gar um dos inimigos no leste. Isto foi feito em 
18 dias, 

Na realidade os que não tinham perdido por 
completo o juízo, deviam ter compreendido já, 
depois de poucas semanas, que faltavam possibi- 
lidades de êxito á tentativa de derrotar, mais uma 
vez, o Reich alemão. Mas não compreenderám. 
Ao contrário, rechaçaram a mão de paz que eu 
lhes estendi, fui insultado pessoalmente e eles me 
acusaram de covarde. 

Não ficou, pois, outra solução do que come- 
çar em 1940 a decisão de vencer definitivamente 
o inimigo do Reich no oeste. Pelas imprudên- 
cias e charlatanice do inim^o, soubemos que com 
o lema de querer ajudar a Finlândia, planejava- 
se um golpe de mão contra a Noruega, na reali- 
,dade contra a estrada de ferro de minérios e con- 

tra as minas suecas. Já naquela ocasião não con- 
taram comigo nem com a minha decisão. Ao 
contrário do que esperava o inimigo, decidi com 
rapidez resolver em primeiro lugar, a meu favor 
a questão da Noruega, o que foi conseguido. 

E pouco tempo depois começou aquela mar- 
cha vitoriosa sem exemplo na historia, que der- 
rotou o inimigo do oeste e obrigou a Inglaterra 
a executar aquela "gloriosa" retirada, que, se- 
gundo eles, nem será para todos os tempos um 
dos capitulos de glória para a história britânica. 

Eu vi pessoalmente os vestigios dessa glo- 
riosa ação. O aspecto era muito desordenado 
(risos). . Então decidi, pela última vez, como já 
sublinhei de maneira terminante, estender a mão 
à Inglaterra fazendo-lhe ver que a continuação 
desta guerra devia carecer em absoluto de senti- 
do, precisamente para a Inglaterra, e que nada 
havia que pudesse impedir concertar uma paz sen- 
sata já que entre a Inglaterra e a Alemanha não 
existiam, na verdade, diferenças a não ser as 
que se formaram artificialmente. 

Aquele homem que desde há anos dirige a 
GranBretanha, voltou a ver nisso outro sinal de 
minha debilidade e eu fui caraterizado mais uma 
vez como um homem que receava um futuro 
negro e que por isso não se atrevia a continuar 
na luta. 

Na realidade, nunca vi o futuro de outra ma- 
neira do que como veio a se desenvolver. Porem, 
ademais, previ também as vitimas e queria pou- 
par este sacrifício a todas as partes. Em primeiro 
lugar, eu queria evitá-lo para o nosso próprio po- 
vo, porem, como vencedor senti-me também obri- 
gado, frente ao resto do mundo, a estender a mão 
de reconciliação. 

O meu gesto não foi compreendido por aque- 
les que não possuíam o menor contacto com as 
vítimas do seu próprio povo. Assim foi, que não 
nos restou outra solução, do que prender definiti- 
vamente o capacete de aço e a andar pelo cami- 
nho que nos libertará do perigo, para sempre, 
perigo esse que não só ameaça o povo alemão, 
mas também toda a Europa. 

A luta contra o judaismo 

Quando eu falei pela última vez neste lugar, 
meus velhos camaradas, eu já pude expressar-me 
num sentimento absoluto de vitória como nenhum 
mortal o poderia ter feito há um ano atrás. E, 
não obstante, pesava então sobre os meus om- 
bros uma grave preocupação, uma vez que com- 
preendi perfeitamente que por detrás dessas for- 
ças teria que buscar, finalmente, o incendiário, 
que sempre tem vivido de rixas internacionais: o 
judeu, 

Não seria eu um nacíonal-socialista se tives- 
se fechado os olhos ante esta convicção, Tenho 
seguido os seus passos durante muitos anos. Pe- 
la primeira vez resolvemos para todos os tempos, 
de maneira científica, e segundo um plano pre- 
fixado, este problema no leste do Reich, Demons- 
tramos, assim, termos compreendido as palavras 
de um grande judeu que disse ser a questão ra- 
cial a chave da história do Mundo. Em conseqüên- 
cia, sabíamos muito clara e exatamente, e eu o 
sabia mais do que ninguém, que o judeu era a 
força motriz por detrás destes acontecimentos e 
que, como sempre acontece na história, em breve 
mostraram o que eram; sujeitos vendidos e sem 
carater e, em parte, gente que pretendia fazer 
negócios e que não se preocupava em derramar 
sangue em qualquer momento que lhes parecesse 
propício para semelhantes negócios. 

Conheci esses judeus como incendiários inter- 
nacionais. Já se viu há anos como haviam enve- 
nenado lentamente os povos, valendo-se da im- 
prensa, do rádio, do cinema e do teatro. Viu-se 
como esse envenenamento continuou depois. Viu- 
se como todos os seus negócios e suas finançac 
trabalhavam nesse sentido e, nos primeiros dias 
da guerra, certos ingleses, especialmente os pos- 
suidores de ações das indústrias de armamentos, 
declararam publicamente: — "A guerra tem de 
durar pelo menos três anos. Não terminará, nem 
pode terminar antes de três anos!". 

Assim falavam eles. Isso era natural, pois ha- 
viam colocado seus capitais e não podiam esperar 
amortizá-los antes de três anos. Para nós, nacio- 
nal-socialistas, camaradas do Partido, isso é quase 
incompreensível. Porem, no mundo democrático, é 
justamente assim, Um presidente de Conselho ou 
um ministro da Guerra é, simultaneamente, pos- 
suidor de pacotes de ações das indústrias de ar- 
mamentos. Com isso ficam esclarecidos os seus 
interesses. 

Eu havia previsto esse perigo como força im- 
pulsiva em nossas lutas internas. Tínhamos ante 
nós essa coalisão negro-vermelha-ouro, essa mes- 
cla de hipocrisia e abusos de religiões, de uma 
parte, e os interesses capitalistas, por outra par- 
te, e finalmente, os objetivos verdadeiros dos ju- 
deus-marxistas. Depois de dura luta derrotamos 
essa coligação no interior. Agora, porem, temos 
essa mesma coligação no exterior. E a inspirado- 
ra da coalisão mundial contra o povo e o Reich 
alemão. 

Ela primeiro fez avançar a Polônia e, mais 
tarde, obrigou a entrar para o seu serviço a Fran- 

ça a Bélgica, a Holanda e a Noruega. A Ingla- 
terra já era, de antemão, uma força impulsora. Na- 
da mais compreensível que, um dia, se colocas- 
se também contra nós a potência que, com mais 
clareza, está dominada por essa força judáica: — 
a URSS, que é o maior dos instrumentos que pos- 
suem os judeus. O tempo, entretanto, confirmou 
o que durante anos havíamos afirmado, nós, os 
nacional-socialistas: — que a URSS é, na realida- 
de, um Estado onde foi assassinada toda a elite 
nacional, ficando unicamente a plebe próletariza- 
da à força, sobre a qual se levanta a gigantesca 
organização dos comissários judáicos, ou seja, na 
realidade, dos escravocratas. 

Algumas vezes se apresentou a dúvida sobre 
se não se importa, talvez, nesse Estado, a ten- 
dência nacional. Porem esquecia-se que já não 
existem os sustentáculos de um sentimento na- 
cional conciente e que, na verdade, o homem que 
é, circunstancialmente, o amo desse Estado, não 
é mais do que um instrumento nas mãos dos ju- 
deus onipotentes, e que, se bem Stalin seja visí- 
vel no cenário diante da cortina, detrás da mesma 
estão os kaganowitsch e todos os judeus que, nas 
diversas ramificações, dirigem esse gigantesco 
império. 

Quando, no ano pasado, eu vos falei deste 
mesmo lugar, me oprimia a visão de um desen- 
volvimento que já não era possível despresar. 
Enquanto estávamos preparando a concentração a 
oeste, a URSS começou a concentração a este. 
Chegou um momento em que nós tínhamos três 
divisões a este, enquanto que a Rússia Soviética 
havia mobilizado 22 divisões nas regiões bálti- 
cas. Essa mobilização ia se reforçando mês por 
mês. 

Tal não nos passou despercebido, pois, quasi 
mês a mês, podíamos constatar onde, como e 
quando penetrava cada um dos destacamentos. 
Combinado com o exposto, realizava-se em nossa 
fronteira oriental um gigantesco trabalho que, 
tampouco, podia pasar despercebido, No decurso 
de poucos meses começou-se e terminou-se, em 
parte, a construção de pelo menos, 900 aeródro- 
mos^Era fácil calcular para que objetivo tinha lu- 
gar uma tão gigantesca concentração de aviação 
bolchevista ,que ultrapassava todos os cálculos da 
imaginação. 

Acrescente-se a isso que foi começada a cons- 
trução de uma base para uma invasão, base que, 
por ser tão gigantesca, permitia deduzir a impor- 
tância que teria a invasão. Paralelamente a isso 
elevava-se extraordinariamente a produção dos 
armamentos. Montavam-se novas fábricas, das 
quais, vós, meus camaradas, talvez nem siquer 
podeis formar uma idéia, Onde, há dois anos, não 
havia mais do que um povoado de lavradores, fo- 
ram montadas nesse tempo fábricas de armamen- 
tos que ocupavam 65,000 operários. 

Em frente às palhoças de barro, construiam-se 
fábricas e edificios administrativos para a GPU, 
Na frente, palácios, atrás, células para dar lugar 
a tormentos cruéis. Paralelamente com isso, pro- 
cedia-se a movimentação de tropas para nossa 
fronteira, e essas tropas não vinham apenas do 
interior da URSS, mas mesmo do Extremo Oriente 
desse imenso império,- 

Uma divisão seguia-se à outra. Finalmente, já 
eram mais de 100, depois 120, 140, 210 divisões, 
muitas mais. Eu me encontrava sob a pressão des- 
sas informações, quando convidei Molotov para 
vir a Berlim. Já conheceis o resultado dessas con- 
versações. Não nos deixaram a menor dúvida de 
que a Rússia estava decidida a agir, o mais tar- 
dar neste outono, possivelmente já no verão. 

Molotov exigiu que fossemos nós os que de- 
viam abrir pacificamente a porta para essa inva- 
são. Não pertencia ,eu ao grupo de homens que, 
imitando determinados animais, procuram eles 
mesmos os seus carniceiros. Em conseqüência, 
então, em Berlim, despedi secamente a Molotov. 
Compreendi perfeitamente que a sorte estava 
lançada, e que não deveríamos excitar em recorrer 
ao mais dificil dos caminhos. Isso foi confirmado, 
antes'de tudo, pela atividade da URSS nos Bal- 
cans, pelo trabalho de sapa, que conhecíamos já 
suficientemente na Alemanha. 

Por todas as partes, agentes bolchevistas, por 
todas as partes agitação e distúrbios, os quais, ao 
fim de pouco tempo, já não eram dissimulados 
nem se podiam dissimular. Também na Alema- 
nha começou, de novo, a propaganda bolchevista. 
Não teve êxito, entretanto: havia ficado demons- 
trada a eficácia do trabalho nacional-socialista. 
Finalmente, chegou o momento em que se com- 
preendeu que havia terminado a concentração so- 
viética, pois — excetuando algumas divisões em 
Moscou, que visivelmente eram retidas como 
garantia contra o próprio povo e algumas divisões 
a éste — nada mais restava que não estivesse na 
frente ocidental. 

Estalou então na Sérvia — posto em cena pela 
URSS — o levante que conheceis, o pronuncia- 
mento dos agentes bolchevistas, iniciado por emis- 
sários ingleses, ao qual seguiu-se depois o pacto 
de ajuda mútua entre a Rússia e a Sérvia. Esta- 
va, então, o Sr. Stalin, convencido de que aque- 
la campanha nos deteria, talvez, durante chegar 
cm breve o momento em que ele poderia apa- 

recer, não somente com armas e material, ma> 
com todas as suas reservas humanas. 

Entendimontos secretos 

entre a Rússia e a Ingla- 

terra 

Hoje, porem, posso dizer pela primeira vez o 
seguinte; — Foi outra coisa o que nos tornou 
avisados. Em 1940 teve lugar, em Londres, uma 
série de sessões secretas da Câmara dos Comuns 
britânica. E nesas sessões secretas, o tão afeito ao 
"whisky" Senhor Churchill, manifestou suas espe- 
ranças, seus pensamentos e suas convicções, ou 
seja de que a URSS estava se aproximando da 
Inglaterra, e que possuia de Mister Cripps do- 
cumentos absolutamente fidedignos de que duraria 
no máximo um ano, a situação reinante, até que 
a Rússia aparecesse em cena. Em conseqüência, 
somente era necessário resistir um ano a um ano 
e meio. 

Essa foi também a razão do valòr então de- 
monstrado por aquele senhor, valor que era en- 
tão inexplicável. Fomos informados dos assuntos 
tratados. Tirei as devidas conseqüências. Somen- 
te posso dizer que ,depois do que hoje sabemos, 
temos de ser agradecidos a Mussolini por haver 
tocado, em 1940, nessa pústula. Em poucas se- 
manas, e com o auxilio dos Estados europeus qua 
estão ao nosso lado, solucionamos esse problema, 
e com a tomada da Creta, corremos um ferro- 
lho ante os Dardanelos. 

Já falei, com freqüência, da capacidade de nos- 
sas forças armadas. Também nesta campanha sua 
atuação foi gloriosa, tanto no que se refere ao 
Exército como á aviação. Então pude observar to- 
dos os movimentos de nosso grande inimigo a es- 
te. Desde abril e maio poderia dizer que, conti- 
nuamente, me encontrava no posto de observação, 
decidido a cada momento a intervir, se neces- 
sário, 24 horas antes, quando tivesse a convicção 
de que o inimigo se decidiria a agir. (Aplausos 
prolongados). ^ 

Em meiados de junho os sintomas eram amea- 
çadores, e na segunda quinzena já não cabia du- 
vida de que somente se tratava de uma questão 
de semanas, quiçá de dias. Assim, a 22 de junho 
dei ordem de intervir imediatamente. Podeis crer- 
me, antigos camaradas, essa foi a mais grave de- 
cisão de toda a minha vida! Foi uma decisão k 
qual, eu já o sabia, nos arrastaria a uma luta difi- 
cil, porem da qual eu esperava que as possibili- 
dades de vencer fossem tanto maiores quanto 
maior fosse a rapidez com que nos adiantasse-mos 
aos outros. Assim era, então, a situação. A oeste, 
tudo estava assegurado. 

Mas, a respeito, quero advertir: — Há, no 
campo inimigo, políticos geniais que, agora, dizem 
que eu já sabia que não nos atacariam a oeste, e 
que, por isso, tive a valentia de atacar a éste 
(grande hilaridade). A esses gênios somente pos- 
so dizer: — Não fazem honra a minha prudên- 
cia. Eu me havia preparado, de tal maneira, a oes- 
te, que podiam ter atacado quando lhes aprouves- 
se. Se os ingleses desejam, seja na Noruega, seja 
na costa alemã, na Holanda, na Bélgica, ou na 
França, empreender uma ofensiva, podemos dizer- 
lhes: — Quando quiserem, com a certeza de que 
voltarão com maior rapidez do que vierem! (aplau- 
sos ensurdecedores). 

Puzemos, atualmente, essa costa em outro es- 
tado do que estava há um ano. Trabalhou-se ali 
com a perfeição nacional-socialista. Bastará citar 
um só nome; — o chefe de uma grande parte 
desse trabalho foi nosso Todt! (aplausos entusiás- 
ticos). 

E, como é natural, ali se continua trabalhando. 
Vós me conheceis de nossos tempos do Partido. 
Jamais conheci a dilação; sempre pensei que, on- 
de há 10 baterias, possam ser postas mais 5. E se 
são 15, ainda podem ser colocadas outras cinco e 
mais. No fim de tudo, o nosso próprio inimigo nos 
fornecerá os canhões. Deixamos em todas as par- 
tes forças suficentes para estarmos preparados em 
qualquer momento. Os ingleses não vieram ain- 
da bem, Eu não desejo derramamento de sangue, 
porem, se tivessem vindo, já há muito tempo que 
teriam voltado. 

Frente única contra a 

Rússia bolchevista 

Nesse ponto estamos certos! 
Também^ já haviamos feito a limpeza nos Bal- 

cans, Na África doNorte, com os nossos esforços 
comuns, haviam logrado estabelecer uma ordem 
sólida, A Finlândia declarou-se disposta a lutar ao 
nosso lado. O mesmo fez a Rumânia. A Bulgária 
compreendeu também o perigo. A Hungria teve 
a previdencia de que chegava a grande hora his- 
tórica, e tomou uma decisão heróica. 

Assim foi que chegou o 22 de junho, Posso 
declarar em bôa conciência que enfrentei este 
perigo somente com poucos dias de vantagem. E 
essa luta, meus velhos companheiros, não é ver- 
dadeiramente, uma luta só pela Alemanha, mas 
por toda a Europa, uma luta de vida ou morte. 
Conheceis os nossos aliados, começando pelo 
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norte, pelo pequeno e valente e heróico povo da 
Finlândia, que demonstrou o seu valor, uma vez 
mais. 

A ela há que acrescentar os eslovacos, os hún- 
garos, os rumcnos e os aliados de toda a Europa: 
— italianos, espanhóis, croatas, holandeses, volun- 
tários dinamarqueses até os voluntários france- 
ses e belgas. 

Posso dizer que, talvez pela primeira vez, toda 
a Europa luta sob uma convicção comum; — co- 
mo antes contra os hunos, desta vez contra esse 
Estado Mongól de um segundo Gengis Khan! 
(grandes aplausos). Os objetivos desta luta eram, 
primeiro, o aniquilamento da potência inimiga, is- 
to é, das forças armadas inimigas, e, segundo, a 
ocupação das bases de armamentos e abastecimen- 
to de viveres do inimigo. 

Razões de prestigio não teem, para nós, valor 
algum. Se alguém hoje nos diz; — Hitler está, em 
Leningrado, na defensiva, eu posso responder-lhe: 

Estivemos ante Leningrado, em ofensiva, tanto 
tempo quanto foi necessário para cercá-la. Esta- 
mos agora na defensiva e o outro tem que tentar 
romper o cerco. Leningrado, porem, morrerá ds 
fome! (grandes aplausos). Não se sacrificará mais 
um só homem alem do que for absolutamente ne- 
cessário. Se houvesse alguém que pudesse libertar 
Leningrado daria ordem de assalto e a tomaríamos 
(novos aplausos). 

Quem avançou desde a fronteira da Prússia 
oriental até 10 quilômetros diante de Leningrado, 
pode também avançar os 10 quilômetros desde a 
frente até a cidadeô (de novo soam atroadores 
aplausos). E se alguém disser; "cahirá somente 
como um montão de ruinas", respondo que não 
tenho interesse algum na cidade de Leningrado, 
mas na destruição do centro industrial de Lenin- 
grado! (fortes aplausos). 

Se aos russos lhes agrada fazer voar suas ci- 
dades, quiçá nos economisem, bastante trabalho 
(novos aplausos). Razões de prestigio, repito, não 
teem para nós valor algum. 

Si se diz, por exemplo: — Por que não mar- 
chamos? Porque, momentaneamente, chove ou 
néva, ou não temos ainda as linhas ferroviárias 
preparadas. 

O ritmo deste avanço não nos é determinado 
pelos maravilhosos estrategistas ingleses, que de- 
terminam o ritmo de suas retiradas, mas é por 
nós determinado! (aplausos ensurdecedores). 

3,600.000 prisioneiros 

bolchevistas 

Em segundo lugar, temos a ocupação dos depó- 
sitos de armamentos e de viveres inimigos'. Tam- 
bém nisso agiremos segundo nossas previsões. Al- 
gumas vezes basta destruir uma só fábrica para 
paralisar muitas outras. Se pretender recompilar 
os êxitos conseguidos nesta campanha, tenho de 
dizer que o número de prisioneiros atingiu a 
3.600.0C0, ou exatamente a 3.660.000 homens, 
e não consinto que venha qualquer inglês dizer 
que isso não está confirmado! 

Quando um centro militar alemão faz uma con- 
tagem, ela está sempre certa! (aplausos atroa- 
dores). Entre um oficial alemão e um bolsista in- 
glês, há desde logo alguma diferença! (novos 
aplausos). Portanto, as cifras são exatas, como re- 
sultaram exatas as nossas cifras de prisioneiros 
ingleses e franceses. 

Se ponho 3.600.000 prisioneiros, e tomo a pro- 
porção da guerra mundial, devo supor que é, pelo 
menos, igual o número de mortos. Seria estender 
um péssimo certificado ao sr. Stalin, se sua gen- 
te lutasse agora com menos valor do que o fez 
na guerra mundial pelo contrário, lutam melhor 
parte por medo e parte por loucura animal e fa- 
nática. 

Suponho que na Rússia, tal como é o caso 
em nossas fileiras, correspondam de 3 a 4 feridos 
por prisioneiro, resulta um total que demonstra 
a perda absoluta de 8 a 10 milhões de homens, 
isso sem contar os feridos leves, que talvez tam- 
pouco possam ficar curados e serem empregados 
de novo. 

Meus companheiros! , 
Disso não se restabelece nenhum exército do 

mundo, tampouco o russo! (A Velha Guarda aco- 
lhe com uma tempestade de aplausos essas cons- 
tatações do "Fuehrer"). Se Stalin diz que nós per- 
demos quatro milhões e meio de homens, enquan- 
to que a Rússia somente deve lamentar 387.000 
desaparecidos, o que é de supor que sejam pri- 
sioneiros, 350.000 mortos e 1.000.000 de feridos, 
então se pode perguntar: — Por que, neste caso, 
se retiraram os bolchevistas 1.000 quilômetros se, 
com suas enormes massas de tropas, tiveram so- 
mente a metade das baixas que nós tivemos? 

E' verdadeiramente demasiado judaico o que 
esse todo poderoso do Krenlim diz. Por outra par- 
te, os prisioneiros irão se aproximando, pouco a 
pouco, das campinas européias. Aqui os emprega- 
remos de maneira util na produção, e então se 
verá que não são 378.000 prisioneiros, mas, na 
realidade, 3.600.000. O material que captura- 
mos nesse tempo é incalculável: — atualmente, 
mais de 15.000 aviões, mais de 22.000. "tanks", 
e mais de 27.000 canhões. E', na realidade, uma 
quantidade imponente de material. Somente toda 
a indústria do mundo, junta, comprendida a nossa, 
poderia repor este material. Em todo caso, a in- 
dústria das democracias não poderá repô-lo nos 
próximos anos (grandes aplausos), 

1,670.000 

quilometros quadrados 

de territorios ocupados 

E agora vou falar do território conquistado. Até 
agora, ocupamos 1.670.000 de quilômetros qua- 
drados. Isso corresponde a um território igual a 3 
ou 4 vezes a França e, aproximadamente, 5 ve- 
zes maior do que a Inglaterra. Nessa região es- 
tão 60 a 75 por cento de todas as indústrias e 
de todas as matérias primas que possue a Rús- 
sia .Creio que, em breve, poderemos tomar algu- 
mas outras medidas, como as que, pouco a pou- 
co porem com absoluta segurança, temos tomado. 

Se alguém diz: — "Sim, porém vocês se equi- 
vocaram ho tempo", trata-se certamente de gente 
que não sabe exatamente a extensão do tempo 
que tenho. Vencemos a França em apenas seis se- 
manas, e o território ocupado é sómente uma pe- 

quena parte do que conquistamos a éste. Che- 
ga, outro e nos diz: — "Nós esperavamos que 
isso fosse feito em mês e meio em honra ás guer- 
ras relampago! apesar tudo, ha que marchar". 

Mas, quem avança desde a fronteira alemã até 
Rostov. ou até a Criméia, ou até Leningrado, são 
distancias, se se têm em conta as estradas do "pa- 
raizo dos operários camponeses". Eu jámais em- 
preguei a palavra "guerra-relâmpago", porque é 
uma palavra absurda. Como se ela pudesse aplicar- 
se a uma campanha, e sobretudo a uma campa- 
nha como esta! 

Nunca, até agora, se havia desmoronado, nem 
havia sido derrotado, um império gigantesco, em 
tão pouco tempo, como o foi a União Soviética 
(desatam-se enormes ovações que duram muitos 
minutos). 

Isto não podia suceder nem se conseguir se- 
não pelo insuperável valor e espirito de sacrifício 
das forças armadas alemãs, que se viram subme- 
tidas a inscriveis esforços! (sôam, de novo, pro- 
longados aplausos). O que realizaram aqui as ar- 
mas alemãs, não se pôde expressar em palavras! 

Podemos nos inclinar profundamente antes nos- 
sos heróis. Cite-se quem se quizer, os engenhei- 
ros, a artilharia, as comunicações, os aviadores, os 
caças ou o reconhecimento e se chegará, no final, 
ao mesmo resultado: — A palma pertence á nos- 
sa infantaria, aos nossos atiradores. Marchas em 
caminhos incriveis, marchas sob um sol abrazador, 
através dos intermináveis campos da Ucrânia, ou 
sob a chuva, a neve e o frio e tomar fortins, um 
atrás do utro. Com seus sapadores de assalto, es- 
sa infantaria toma uma frente atrás de outra. São 
verdadeiramente heróis lendários! 

O potencial bélico do 

Reich 

Porem, detrás desta frente, há uma segunda 
frente, e esta é a pátria alemã. E detrás da pá- 
tria alemã há uma terceira frente, e ela se chama 
Europa. Se, ultimamente, me dizem com frequen- 
cia que as democracias se armam, repito o que te- 
nho repetido muitas vezes: que nós não cruzamos 
os braços. Eu não parei com os armamentos nos 
anos de 1939, 1940 e 1941. O que temos feito 
nesse ponto, e extraordinário. E continuamos nos 
armando! 

Esses senhores nos veem agora com seus dados. 
Eu não falo muito de números, porem sómente 
posso dizer uma coisa;— Ficarão surpreendidos 
com o que teremos um dia! (de novo, durante vá- 
rios minutos, sôam fortíssimos aplausos). Se me 
dizem; — Porém aí está a América, com 125 mi- 
lhões de homens, o Reich, com o protetorado e a 
governo geral, conta também com 125 milhões. 

O território que trabalha hoje, diretamente, pa- 
ra nós, compreende mais de 150 milhões de ho- 
mens. Os que, indiretamente, trabalham na Euro- 
pa, já hoje compreende mais de 350 milhões de 
homens. 

Enquanto não se tratar do território do Reich, 
mas dos territórios que ocupamos, hoje estão sub- 
metidos à administração alemã, não cabe duvidar 
de que conseguiremos encorporados' ao trabalho 
"Podem crêr-nos! (novos e prolongados aplausos). 

Isso também vimos no interior, meus velhos 
companheiros. Cada ano víamos o que faziam os 
democratas, o que faziam os social-democratas, o 
que faziam o Centro e o Partido Popular Bávaro, 
o que faziam os grupos burguezes e outros, inclu- 
sive o que faziam os comunistas. 

Também nós fizemos alguma coisa e, resumin- 
do, mais do que toda essa coligação junta: Nós a 
aniquilamos! Não é o povo alemão da guerra 
mundial o que está hoje em luta. E' um povo ale- 
mão muito diferente. A infelicidade de nossos ad- 
versários é que ainda não compreenderam isso c 
seguiram essas almas de judeus, que sempre de- 
claram de novo: Basta fazer exatamente o mes- 
mo que já se fez doutra vez!" 

Isso nem siquer eu atribuo aos nossos inimigos, 
apesar de não os considerar inteligentes. Nem eu 
faço sempre o mesmo, mas sempre diferente. Po- 
rem, já seria hora de deixarem de confiar sempre 
no velho. Agora dizem, por exemplo: — "Na re- 
taguarda estalará uma rebelião". Pode ser que exis- 
ta algum imbecil que se movimente pelas notí- 
cias do rádio inglês. Não o faria por muito tem- 
po entretanto. 

Nós acabamos com tais coisas. A respeito, não 
deve haver duvida. Tais invenções se demoronam 
muito rapidamente. Hoje não enfrentam uma Ale- 
manha burguesa com luvas de pelica, mas com a 
Alemanha Nacíonal-Socialista e esta tem os pu- 
nhos de ferro. Em todas as partes onde ocupamos 
territórios, somos muito cortezes e muito conde- 
cendentes com a população civil. Talvez, em cer- 
tas. ocasiões, demasiado decentes, demasiado con- 
descedentes! 

Nós não maltratamos — ali a ninguém. Tam- 
pouco registram-se roubos realizados por soldados 
alemães, nem eles se entregam ao saque e ao la- 
trocínio. Isso é castigado com maior severidade do 
que na própria Alemanha. Apreciamos a popula- 
ção. Porem, quem acreditar poder levantar-se con- 
tra a ocupação, ou talvez impressiona-la mediante 
covardes assassinatos, então o trataremos tal como 
trataram nosso país nos anos em que nossos ad- 
versários acreditavam poder nos aterrorizar. No 
final, terminaremos com seu terror. 

Segue-se, depois, as mais estúpidas esperan- 
ças no que se refere à possibilidade de que na 
Alemanha rebente uma revolução (grande hilarída- 
de). A gente que poderia fazer uma revolução. Já 
não está aqui. Essa gente está, desde há muito 
tempo, na Inglaterra, nos Estados Unidos ou no 
Canadá. Já não os temos mais em nossa casa. E, 
a gente que talvez quisesse fazer uma revolução, 
tão pouca, tão sem importância, que parece uma 
loucura querer confiar ^m seu auxilio. E se al- 
guém, na lamenha, acreditar a sério poder pertur- 
bar nossa união já conheceis meu método. Pri- 
meiramente passo algum tempo observando, esse 
é o prazo de prova. E', então, chega o momento 
em que ajo rapidamente e, por último, com deci- 
são (grandes aplausos). 

Replica a Roosevelt 

Não adeanta nenhuma mascara, nem siquer a 
da religião (ovação delirante que dura vários mi- 
nutos). Porem, como disse ,isso não será necessá- 

rio na Alemanha, antes de tudo porque, atualmen- 
te, todo o povo está organisado em um movi- 
mento que penetra até em cada casa e que véia 
zelosamente para que jámais volte a se repetir 
um novembro de 1918. 

Muitas vezes tenho sido proféta em minha vi- 
da. Sempre riram de mim, mas, no final sempre 
tive razão. Quero sê-lo mais uma vez; um novem- 
bro de 1918 não se repetirá jámais na Alema- 
nha! Não pôde repetir-se! E se nosos inimigos di- 
zem; "bem, então a luta durará até 1942", pode 
durar quanto queiram. Porem, o último batalhão 
no campo de luta será um batalhão alemão. 

Carece também de sentido pretenderem inti- 
midar-me de qualquer modo. Sabeis que eu silen- 
cio sobre uma coisa, às vezes durante meses ou 
anos inteiros, porem isso não significa que não a 
tenha em consideração ou que não a conheça. Ho- 
je — especialmente da América — pronunciam- 
se sempre novas ameaças contra a Alemanha, po- 
rem eu já havia me pronunciado, oportunamente. 
Há um ano declarei: — "Qualquer navio, seja 
qual fôr, que transporte material de guerra, isto 
é, material para matar soldados alemães será tor- 
pedeado". 

Se o presidente norte-americano Roosevelt, que 
a seu tempo já foi responsável pela entrada da 
Polônia na guerra ,que, como podemos demonstrar- 
lhe oportunamente, determinou que a França en- 
trasse nesta guerra, se Rooselvet pretende poder 
nos intimidar com uma ordem de fazer fogo, só- 
mente posso responder uma coisa a esse senhor; 
— O Sr. presidente Roosevelt ordenou a seu na- 
vios que façam fogo, logo que avistem um barco 
alemão, E eu já ordenei aos navios alemães que não 
disparem ao ver navios norte-americanos, mas que 
se defendam se forem atacados. O oficial alemão 
que não se defender, eu o entregarei ao conselho 
de guerra (ovações eusurdecedoras). " 

Ou seja; — Se um navio norte-americano dis- 
parar, seguindo as ordens de seu presidente, saiba 
que o fará sob seu próprio risco. Os navios ale- 
mães se defenderão, e nossos torpedos atingirão 
o alvo. Não tenho vontade de comentar essas ri- 
dículas invenções falsificações como a de que or- 
denei traçar um mapa, por técnicos alemães. Em 
determinados setores eu não tenho técnicos de 
qualquer espécie. Basta-me a minha cabeça. Não 
necessito que me apoie qualquer "trust" de cére- 
bros (grandes ovações e hilarídade). Se em algum 
lugar deve haver uma modificação, isso se cria 
primeiramente em meu cérebro, e não no cérebro 
de outros, tampouco no de técnicos. 

Não sOu um aluno de instituto que assinala os 
mapas de seu "curricuium" escolar. Para mim, a 
América do Sul está tão longe como a lua. Essas 
afirmações são as mais imbecis que jamais foram 
feitas. Tomemos, agora, a segunda falsificação, 
de que pretendemos eliminar do mundo todas as 
religiões. 

Tenho 52 anos, e não posso ocupar-me com 
criancices e infantilidades. Ademais, não me inte- 
ressam absolutamente quantas religiões existam 
no mundo. Na Alemanha, cada qual pode alcan- 
çar o céu, da forma que lhe convir. Li, que, nos 
Estados Unidos, está proibido aos pregadores falar 
contra o Estado, e que está proibido aos soldados 
ouvir os sermões. E' exatamente como no Reich, 
porem com a diferença de que, na Alemanha, as 
confissões recebem 9 bilhões de marcos por ano, 
enquanto que, na América, não recebem um cên- 
timo. Tampouco, na Alemanha, jamais se perse- 
guiu um sacerdote por suas crenças, mas somente 
quando se imiscuiu nas questões do Estado, mas 
isso não o fizeram quase nunca, apenas muito pou- 
cos. A maioria está hoje, nesta luta, ao lado do 
povo alemão. Sabem muito bem que, se a Ale- 
manha perdesse esta guerra, as religiões passa- 
riam bastante pior, sob a alta proteção de Stalin 
(aprovações gerais). 

Todas as tentativas exteriores de influenciar o 
povo alemão, são pueris e ridículas. O povo ale- 
mão não conhece sinão o regime Nacional-Socia- 
lista, como Partido, desde há cerca de 20 anos, e 
como direção do Estado, há oito anos. E creio 
que, em nenhuma época da história alemã, na Ale- 
manha se conseguiu tanto como sob a direção do 

As testemunhas mais valiosas dos efeitos de 
nosso movimento são aquelas que, de regresso da 
frente, podem comparar os resultados dos 23 anos 
de comunismo, com o nosso regime. Podem jul- 
gar o que realizou o Nacíonal-Socialismo e o que 
seria da Europa se esse outro mundo houvesse 
triunfado. Compreendem nossos grandes objeti- 
vos, e que, com esta luta, evitamos finalmente 
para a Europa o perigo de leste, imensas forças 
não foram mobilizadas contra a Europa, mas a 
serviço da Europa. 

Esse é um objetivo que vai alem das frontei- 
ras do Reich, gigantesco não somente por sua rea- 
lização, mas também pelas suas conseqüências. 
Até agora, era uma loucura se, em muitos terri- 
tórios, viviam 260 habitantes por quilômetro qua- 
drado. Eu vejo tudo isso e posso dizê-lo de um 
ponto de vista elevado. Faço uma distinção en- 
tre os franceses e seus judeus, entre os belgas e 
seus judeus, entre os holandeses e seus judeus. 
Sei que também na URSS existe um número in- 
calculável de homens que são vítimas da revolu- 
ção russa, sem que tivessem mais do que uma 
vida verdadeiramente primitiva. Isso viram os 
nossos soldados. 

Em um país onde a fertilidade nasce do solo, 
onde com uma pequena parte do trabalho que rea- 
lizamos na Alemanha, se pode aumentar conside- 
ravelmente o resultado obtido, os homens não 
possuíam nem o que pode caber em uma só mão! 
Vivem em choças, cheios de miséria, e mortos de 
fome. Há poucos dias pude ler uma noticia que 
diz ter se encontrado piolhos em prisioneiros de 
guerra germânicos. Tais notícias, são propaladas 
pelo senhor Stalin. 

Suponho que não se queira fazer crer que es- 
ses prisioneiros de guerra tenham levado esses 
piolhos, de Munich ou de Berlim, para a Rússia. 
No paraíso dos "soviets" existe efetivamente a 
mais miserável escravidão que pode se encontrar 
no mundo, com milhões de indivíduos oprimidos, 
degenerados, mortos de fome. Sobre eles existe 
a vigilância de um regime de comissários, 90% 
de origem judáica, que dirigem todo esse Esta- 
do de escravos. Será para a Europa um verdadei- 
ro alivio o desaparecimento desse perigo, e se a 
fertilidade dessas regiões pode ser aproveitada pelo 

continente europeu, esta é uma tarefa gigantes- 
ca, e eu sou, por certo, bastante realista para con- 
siderar este trabalho mais importante do que o 
de preocupar-me sobre quantas religiões existem 
em diferentes países (grande hilarídade). 

São uma finalidade e propósito que abrangem 
este continente. Primeiro, nossas patrías e depois 
todos aqueles que vivem na me^ma penúria que 
nós mesmos. Depois, tenho a convicção de que 
este continente não será o segundo, em impor- 
tância, deste mundo,- mas que será o primeiro, . 
agora como antes. (Novos e entusiásticos aplau- 
sos). E se o Senhor Wilkie, esse homem de hon- 
ra, declara que não existe mais do que duas pos- 
sibilidades; ou Berlim será a capital do mundo, ou 
Washington — quero responder-lhe que Berlim 
não deseja ser a capital do mundo e Washington 
não a será jamais. 

Xenhum poder do mun- 

do distruirá a aliança 

italo-alemã 

Nossa finalidade a léste é, no fundo, somente 
a última realisação, de nosso programa, este pro- 
grama tão simples que põe o trabalho humano, e 
comele, o individualismo, no próprio centro da 
ação dos esforços, dos anhelos e também da rea- 
lização. Nós, naquela ocasião, opúnhamos aos con- 
ceitos do Ouro e do Capital os conceitos do In- 
divíduo, camarada e trabalho". Hoje, voltamos a 
fazer outrotanto. Incluímos todos aqueles que se 
encontram ao nosso lado, como aliados e, sobre- 
tudo, aquele pais que sofre os mesmos sacrifícios 
que nós, ou talvez maiores: — a Itália. 

A Italia 

o "Duce", está bem claro, interpretou esta lu- 
ta da mesma maneira que nós. Também o seu pais 
é pobre, pelo excesso de população, sempre pre- 
judicado e sem ter de onde tirar o pão quotdia- 
no. Está conosco, e esta aliança não será desfeita 
por nenhum poder do mundo. São duas revolu- 
ções de diferentes épocas e de diferentes fôrmas, 
porem com os mesmos fins. Alcançarão estes fins 
conjuntamente. Justamente este ano pudemos nos 
aproximar com mais orgulho dos túmulos de 
nossos velhos camaradas. 

No ano passado, talvez nos sentíssemos pesa- 
rosos ante eles. Não lutavamos contra a frente 
vermelha, o destino nos havia obrigado a pactuar 
com ela. Eu fui fiel a esse pacto. A outra parte 
contratante, foi quem o rompeu. Agora, posso 
apresentar-me quase como rehabilitado ante os 
túmulos dos nossos camaradas, pois sei que o 
objetivo de todos esses companheiros era a luta 
contra esse inimigo internacional marxista e seus 
aliados. Aqueles companheiros cairam então sob 
as balas dessa frente, que de uma reação imbecil 
se transformou no delírio bolchevista. 

Justamente este ano recordamos os que tom- 
baram, com a maior emoção. Eles compreenderão 
meus próprios sentimentos. Estou apenas por algu- 
mas horas nesta cidade, de onde sai um dia, mas, 
meus antigos companheiros, sou verdadeiramente 
feliz por voltar a ver-vos. E, podeis acreditar-me, 
este ano me tirou grande peso do coração. Com- 
preendo o sacrifício que tivemos de fazer; — tan- 
tos jovens e tantos velhos amigos que tiveram de 
pagar com seu sangue a salvação da Alemanha, e 
os que, talvez, ainda o tenham de pagar, 

E' sempre a antiga e eterna luta que não termi- 
nou em 1918. Roubaram-nos então a vitória. Ti- 
vemos dois milhões de mortos, e mais de sete mi- 
lhões e meio de feridos e, pela loucura de uma 
revolução interna, a vitória nos foi, arrebatada. 
Mas, isso era apenas o principio, o primeiro ato 
deste drama. O segundo, e final, está sendo escri- 
to agora e nos indenizaremos do que então nos 
foi roubado. 

Ponto por ponto e posição por posição, serão 
considerados agora, e serão cobrados! (enormes 
aplausos). Chegou a hora em que poderemos nos 
aproximar dos túmulos dos tombados na Grande 
Guerra, e poderemos dizer-lhes; — "Camaradas! 
não caistes em vão!" O que, um dia, expressa- 
mos ante a "Feldherrnhalle" poderemos repetir, 
com, mil vezes mais direito, ante os túmulos de 
nossos soldados da Grande Geurra; — "Camara- 
das, vencestes!" 

Confiança absoluta na 

vitória 

A nós se juntou toda uma série de outros Es- 
tados. Poderemos dizer que se encontra ao nosso 
lado todo o sudeste da Europa, e grande parte do 
resto do continente, com seus sentimentos e com 
seu coração. Nós, como nacional-socíalistas, já 
não lutamos sozinhos, mas em uma gigantesca 
frente européia, e podemos dizer que, no final 
deste ano, esta frente européia já repeliu o maior 
perigo. Falei, da última vez, em Berlim. Encon- 
trávamos-nos em pleno desenvolvimento do último 
golpe gigantesco, que realizou todas as nossas es- 
peranças. Setenta e cinco divisões foram aniqui- 
ladas, desapareceram. Não descançaremos na di- 
reção e realização desta luta. O heroísmo da 
frente é imortal, e este fato imortal encontrará 
também uma recompensa imperecível. 

• 
Isso podemos supôr como homens que acredi- 

tam em uma Providência. Não cabe a menor dú- 
vida de que agora se decidirá a sorte da Europa, 
para os próximos 1.060 anos! Todos nós podemos 
nos considerar felizes de termos iniciado esta épo- 
ca e vós, meus velhos amigos de antigos tempos, 
podeis estar orgulhosos por me ter seguido em 
uma época e, em circunstancias em que comecei 
minha missão nesta cidade, quando era ainda um 
homem desconhecido!" 

Com grande emoção ouviram os antigos mem- 
bros do partido as palavras do "Fuehrer", e a gran- 
de tensão transformou-se em uma enorme ovação 
ao "Fuehrer", que demonstra segurança absolu- 
ta e fé inquebrantavel na vitória, segurança que 
sente toda a Alemanha. 
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O amor do sargento Fleury 
Antonio de Sá Travassos 

Agosto de 1939... 
Num café de boulevard, em Paris, está 

o estudante de economia política Charles 
Fleury sentado ao lado da jovem estudante 
de medicina Jeanne Duchesne; palestram am- 
bos sôbre as nuvens negras que estão a 
acumular-se de modo ameaçador nos céus da 
Europa. 

Fleury era um jovem robusto, revélando 
procedencia normanda, e sua elegância não 
negava influencias parisienses; nacionalista, ser- 
vindo no exército como sargento, manifesta- 
va-se sôbre a debilidade da França, tratava 
dos chefes corruptos, referia-se à insuficiência 
dos preparativos de guerra e apontava as 
ilusões que dominavam acerca da situação. 

Irritado, pôs de laJo um matutino de ber- 
rantes cabeçalhos blasonadores. Olhando a 
moça, disse: «Estaremos perdidos, se a Fran- 
ça se precipitar numa nova guerra.» 

Jeanne, incrédula, meneia a cabeça emoldu- 
rada por lindos cachos negros. E brilham 
seus olhos melancólicos mas, não obstante, 
vivazes, quando retruca: A França e forte. Con- 
fio nos seus soldados porque és um deles." 
Quem começa desanimado nunca terá êxito 
algum.» Jeanne tem lido muitos livros. Ama 
ela a França, a sua soberba pátria. E, co- 
mo em tudo que se ama, não pode acre- 
ditar num fim. 

Charles, no entanto, conhece a Alemanha. 
Esteve com seus colegas em Solberg onde 
trocou idéias com os estudantes alemãis, co- 
nheceu o ritmo da vida alemã e aprendeu 
a comparâ-lo com o ritmo da vida francesa. 
Passou tempos em Berlim e Viena, obser- 
vou ali a ascenção de toda a nação, presen- 
ciou a restauração das almas e o rearma- 
mento dos punhos, viu um socialismo novo, 
Era derpasiado inteligente para nio perceber 
que este era o caminho da Nova Europa. 
Portanto, observou: 

«Provocar uma guerra com a Alemanha 
seria uma loucura. Somos inferiores a qual- 
quer adversário que disponha das energias 
da Alemanna, a despeito da nossa ilusão 
de sermos o primeiro povo do mundo. As 
ilusões se transmitem de uma geração à 
outra mas as energias reais devem ser ad- 
quiridas, sempre de novo. Para tanto, po- 
rém, fomos demasiado comodistas, já em 
1918, e na verdade, já muito antes.» 

Jeanne não pode compreender o amigo. 
«Se a mocidade da França pensasse como 
tu», disse ela, «então, sem dúvida, estaria 
iminente a hora do nossa desaparecimento. 
Mas venceremos, temos a vontade de ven- 
cer.» 

O rosto expressivo de inteligência do fran- 
cês que, ao primeiro lance de vista, não 
revelava traços guerreiros, brilhou e, com 
voz apaixonada, disse: 

«Vontade de viver não eqüivale a vontade 
de agredir. As maiores proezas, Jeanne, não 
os prática o entusiasmo barulhento, e sim, 
o silencioso cumpprimento do dever. Creia- 
me, se a França assumir a responsabilidade 
duma guerra, serei o primeiro a acompa- 
nhar a pátria na sxia marcha para a des- 
graça. Se os nossos pais faltaram ao seu 
dever, a geração nova, a nossa, nio falhará, 
nem em batalhas e nem numa eventual ca- 
tástrofe ...» 

Silenciosos, atravessaram os dois o boule- i 
vard fervilhante de transeuntes. 

« I 
Numa trincheira da Linha Maginot, nas 

imediações de Verdun. O sargente Fleury 
destacou-se, no Alto Reno, na primavera de 
1940, numa ação de patrulha e por isto me- 
receu altas condecorações. Entre os solda- 
dos da sua companhia tem a fama de ex- 
celente camarada e modelar superior. Seja 
onde fôr que ele comande, ninguém hesita 
cm obedecer-lhe. 

Pouco fala do que tem a objetar contra 
esta guerra, para não deprimir o espírito 
dos ocupantes da trincheira. Porém, ciente 
está de que a guerra já está perdida. Para 
ele, está selada a sorte da França. E já se 
entrega a conjeturas quanto aos tempos que 
hão de suceder à derrota, imagina as possi- 
bilidades dum ressurgimento, de se evitar 
todos os erros iinteriores e de curar a de- 
bilidade da pátria. 

Muito pensa, diariamente, na noiva com 
seus cacTios negros e cujo retrato sempre 
o acompanha. Ao irromper a guerra, ficou 
noivo de Jeanne Duchesne. «Não sabemos 
o que há de sobrevir», dizia, naquele tem- 
po. «Pelo destino, estamos unidos e deve- 
mos, portanto, agir segundo o destino quer.» 

Pensava em Jeanne, seriamente preocupa- 
do, desde que ela trabalhava como enfer- 
meira em Rouen, cidade onde nascera. Um 
oficial inglês que se havia aproximado da 
moça, impertinente e rude, ameaçava-a. Jeanne 
havia disto dado parte a Charles, por carta, 
narrando ao mesmo tempo como se tor- 
nava insuportável a arrogância britânica, em 
geral, pois que os ingleses tratavam aos fran- 
ceses como a «natives», considerando-se se- 
nhores e superiores. Todo o povo odiava 
os oficiais ingleses que andavam pelas ruas, 
de chibata em punho. 

Em junho, inicióu-se a guerra no solo 
da França e com todo o rigor. Charles, de- 
pois de ferido, foi capturado pelos alemãis. 
Um cabo alemão encontrou-o, já semi sen- 

tidos, no campo, pensou-lhe as feridas e, 
com isto salvou-lhe a vida. 

Charles Fleury foi internado num campo 
da Baviera. « 

O sargento, novamente fez-se filósofo, eco- 
nomista e estudante. Suas feridas sararam 
dado o cuidadoso tratamento recebido pe- 
los médicos. E escreveu a Jeanne o que 
segue: «Veiu a catástrofe que eu predisse. 
A França recebeu uma dura lição. Porém, 
se eu não confiasse em nosso reerguimento, 
toda a vida perderia o seu sentido, para mim. 
Depois de se restabelecer a ordem, neste 
Continente, desarticulada por fôrças interna- 
cionais, tornaremos a viver e a amar. Goza- 
mos, neste acampamiento, das mais amplas 
liberdades. Recebemos livros franceses e po- 
demos entregar-nos a atividades correspon- 
dentes a nossas várias profissões. Possuímos 
um conjunto teatral e já temos representado 
peças de Molière. A comida e a organização 
são excelentes. De resto, já me habituei a 
esta ordem e correção desde a minha es- 
tada na Alemanha, em 1937.» 

Logo depois de colocada no correio esta 
carta, foi Fleury informado que estava au- 
torizado a viajavar de regresso à França, 
em virtude duma ação de libertação coletiva. 

Foi isto em resultado duma solicitação fei- 
ta por parte do governo de Vichy, magna- 
nimemente atendida por parte alemã. 

Em Paris, passou Charles Fleury algumas 
semanas num sanatório situado no centro 
duma linda paisagem florestal, para se res- 
tabelecer definitivamente. Respirava ali, de 
novo, o ar da pátria, dutpa pátria nova e 
melhor. 

A enfermeira entrou no quarto, toda ves- 
tida de branco. Charles levantou-se, sobres- 
saltado: «Jeanne!» — «Charles!» 

Num longo abraço, passaram algumi tem- 
po, silenciosos. A tempestade que sacode a 
Europa não lograra destruir seu amor. Sua 
união simbolizava um renascimento de vida. 

Com voz grave, disse Charles: «O mundo 
carcomido de ontem desapareceu. Iniciou-se 
uma nova era. O espírito do nosso glorioso 
exército vencerá a nefasta índole dos Man- 
dei e dos Stavisky. Por maior que seja o 
número de inimigos da França, seu crimi- 
noso bloqueio e ataques marítimos, eles não 
debilitarão o espírito da nossa pátria. 

«Estes anos foram uma lição, quiçá ne- 
cessária», observou Jeanne. «Não buscaremos, 
no futuro, a comodidade, e sim, o 
dever. E a vida será bela, de novo, na me- 
dida das nossas realizações.» 

Sôbre eles brilhava, radiante e luminoso, 
o sol da França, da França eterna. 

Confeitaria 
Padaria própria 
Confeitaria própria 

ENTREGAS A DOMICILIO 
Serviço conclencloso e pontuid 

tiennense 
CAFE - BAR 

A tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Maurício 

SalSo destinado a pequenas festividades, com lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Prallnés de fabricação prtSpria / Primorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 

Recontado por Ernesto Niemeyer 

Um dia o célebre Alexandre Du- 
mas, inolvidável entre os grandes 
escritores franceses, foi convidado 
para um banquete. 

Na mêsa êle se achava ao lado 
dum oficial de cavalaria, com quem 
conversava animadamente. Mas para 
o fim do banquete, talvez por efeito 
do bom vinho consumido, os dois 
não se entendiam mais e entraram 
a discutir calorosamente. A briga 
chegou ao ponto de se julgar indis- 
pensável fazer um duelo. 

O oficial queria a todo transe que a 
arma escolhida devia ser a pistola. 

Ora, ambos os contendores tinham 
fama de serem bons atiradores. Em 
vista disto, os amigos presentes pro- 
puzeram que se realizasse o duelo 
pelo sistema americano, tirando a 
sorte. 

Quem perdesse, tinha de suicidar- 
se, com um tiro,., 

A proposta foi aceita. Preparou-se 
as sortes. Dumas foi o primeiro a 
tirar sua sorte e perdeu. 

fOtO-cOpias 

DE DOCUMENTOS, PLANTAS, 
DESENHOSCARTAS 

Um duelo de Alexandre Dumas Filho 

o escritor levantou-se. calado e 
despcdiu-se formalmente de fbdos os 
amigos, apertando também sincera- 
mente a . mão de seu inimigo. Es- 
lava pronto para morrer. 

Com passo firme entrou num 
quarto contíguo e fechou a porta 
atraz de si. 

Seguiram-se alguns minutos dc pe- 
noso silêncio. 

O drama inesperado havia como- 
vido todos os corações. Os amigos 
escutavam, pálidos, todos os ruidos 
que por ventura vinham do quarto 
fatídico. 

De repente — estourou um tiro no 
quarto ... 

Dois dos amigos mais íntimos de 
Dumas levantaram-se precipitada- 
mente, querendo entrar no quarto 
fechado. 

Mas eis que a porta se abre, apa- 
recendo Alexandre Dumas, com ca- 
ra muito séria, mostrando a pis- 
tola com que tinha dado o tiro. 

Exclamou: «Imaginam, senliores, 

NA U' 

KPSMOS fOTO 
Rua São Bento, 288 - Tel. 2-5882 

(jue desgraça! Atirei em mim, mas 
não acertei!» 

Por um instante todos estavam 
estupeíalos ... Mas logo em seguida 
irrompeu um júbilo indescritível. 

Com fones gargaliiadas os ami-; 
gos abraçavam o espirituoso poeta,, 
mesmo seu inimigo do duelo se lhe' 
atirou ao peito, declarando que Du-' 
mas era o camarada mais ajuizado 
de quantos viviam. 

Um indíeio seguro! 
Entre a razão e a loucura 

Um jovem esculápio, discípulo de 
Esquirol, perguntou certa vez aoi 
afamado médico se Ine poderia daí- 
um seguro sinal mediánle o quai^ 
fosse possível traçar o limite enirC; 
a razão e a loucura. ' 

«Venna ter à minha residência, no 
próximo domingo», respondeu Es- 
quirolj «venha jantar comigo. Po- 
derá então formar um juízo pró- 
prio.» 

Havia à mêsa apenas quatro co- 
mensais: Esquirol, o seu discípulo, 
um cavallieiro ja um tanto idoso 
mas de muita dignidade e cujas ex- 
pressões eram de muita correção e 
cujas maneiras denotavam muita si- 
sudez e, afinal, um jovem sumamen- 
te loquaz e diserto, a tomar a pa- 
lavra, incontido, e a mesclar senso 
e contrasenso, raciocínios e dispa- 
rates. 

Depois de se haverem despedido 
os dois, disse Esquirol: «Bem, aca- 
bais de estar com um homem sen- 
sato e com um louco.» 

«Nada difícil é o problema», disse 
o jovem facultativo. O sensato é o 
cavalheiro idoso de uma conduta 
a toda prova, cheioi de dignidade e 
de expressões as mais correctas. O 
jovem devia ser encarcerado com 
suas idéias extravagantes e sua con- 
duta fantasista.» 

«Engana-se, meu jovem amigo», 
respondeu Esquirol; «outro é o ca- 
so. Aquele quasi ancião é um louco, 
que se porta com tania dignidade 
porque meteu-se na cabeça a idéia 
fixa de ser Deus.» 

«Mas, e o jovem?» 
«Ah, aquêle é o conhecido escri- 

tor Ealzac!» 

CORES FIRMES 

PREÇOS FIXOS 

piernamIucÂnâs 
lA/trux cúloÍol/ -ó-cuAMxj^ 
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lim presente para Ioda a i/ída 

ARMARIO LUXUOSO, 

ã B 

GrtBdM rrrmios e Medalhas 
de Ouro: 

Paris, Turim, St. Louis, 
Milão, Florianopolis, 

com produtos para Banheiro, de fama mundial; contendo Bruxelas, Dresden, Viena. 

Loção BIRKE contra caspa e queda dos cabelos, Dentifricio balsámico MENTA (duas gotas - dentes 
brancos), EXTRATO extra-fino, Oleo p. cabelo. Loção para CUTIS, Fixador BIRKE sem gordura, Loção 
de GELO para dias quentes, RASIR para barbear. Sabão liquido de ALCATRÄO, Creme para CUTIS, 
Agua de Colonia TULÀ, Talco finamente perfumado,'Leite de Lirio, Shampoo BIRKE, Pó de Arroz, Pente, 
Escova, para DENTES, Luva para banho, Vaselina, Funilsinho p. encher üaconetes. Espelho, etc. 

Pedidos para NATAL pedimos remeter- 
nos quanto antesi 

NOSSA GARANTIA - NSo agradando o ormarlo, poder-se-ã 
devolve-lo dentro do prazo de »eis dias, recebendo-se em troco 

o valor Integral da importando Já paga. 

Queira enviar-me um armario LUXUOSO completo, 
pelo simples sistema de reembolso postal, (Preço, 

Rs. 230$000, incluindo as despezas.) 

Nome 

Profissão   

Localidade  

Rua  

Estado  

Mês de entrega 

Assinatura  

Pedido á 
: Pelo correio : 
■ ou por inter- j 
\ medlo de 
: qualquer bôa ; 
i Farmacia ou ; 
I Períumarla : 
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28 Fábricas na Europa, Asia e America 

JOINVILLE 124 

Santa Catarina 

RECORPIOl 
élfeíiz C(mibiHação rafflio-iftueícal^ 

COM mitiplas Hfílicfaefe^ 

Banco /lllemão 

Transallaniico 
Casa Matrii 

Deutsche UeberseelscheBank, 
Berlin. N. w. 7 

Frledilchstrou* 103. 
FiUals em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 261, Caixa U22 
Bala Curitiba PArt* Alegr* 

R. Dr. Miguel Rua M. Flor. Rua Gen. Ca- 
Calmon 3S Peixoto 31—41 mara 23S 
Caixa 152 Caixa „N" Caixa 27 

Rio d* lanalro Sonto* 
R. da Alfandega 42/4S R. 15 de Nov. 127/121. 

Caixa 138« Caixa ISl 
Como também na Araentlna, no CUl*. na 

Espanha, no Perü • no Urugaai. 
End. telegráiico: 
BANCALCMAN 

O Banco dispõe de uma das melhores e 
mais modernas organizações e oferece 
seus serviços para cobrança, desconto 
e caução de títulos, compra e venda de 
ações e outros valores, transferência de 
numerários, bem como. para transações 

bancárias em geral. 

Aparelhos fisicálicos, instrumentos 
de medição e seus acessórios, 

oficinas para mecânica fina 

OTTO BEIVDER 
Raa Ma. Eliqénia »0 — Tel.: 4-4703 

Utensilios para desenho A. Nestler, 
Lahr e Gebr. Haff, Pfronten 

tsnpra t venda de lnslrimenlos dr nrdlçio isados 

Transferencia de 

»Regístermarkc 

para a Alemanha 
para manutenção, auxilio como 

presente, etc. 
Importâncias máximas para 
PRESENTES DE NATAL: 
RM. 500.— por pessoa ou 
RM. 1.500.— por família 

BÜ^CO 

GERMÜIICO 

da America do Sul 

S. Panio, R. Wv. Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda 
Rio: Rua da Alfândega 5 

Santos: Rua 15 de Nov. 114 

Coiiíeilaria/llleniã 
(a mais antiga padaria alemã) 

Guilh. Beurschgens 
Matriz Praça Princeza Isabel 2—2a 

Tel. 5-5028 
Filia Rua Antônio de Godoi 121 

Especialidades: 
..Baumkuchen" — Doces para vinho e chá 
Tortas — Bolos de queijo, maçã e ,,streu- 
sel" — Diariamente padas frescas — Pães 

de trigo e centeio. 

Consulado Geral da illemaniia 
á rua São Luiz 174, acham-se cartas ou im- 
pressos para as pessoas abaixo menciona- 
das. Estas cartas podem ser retiradas me- 
diante apresentação de documentos de iden- 
tidade diariamente dás 9 1/2 ás 111/2 e das 
14 ás 13 iioras (ass sáiadjs só ds manhã). 

Abramson Hetti, Adler Elly, Ahorn José, 
Anger Familie, Arends Karl, Arnoldt Wil- 
helm, Auer Wilma, Barg'mann Else, Bartu 
Alois, Baetz Otto, Boehm Dr. üottfried, 
Boehm Josef, Boelvme Gustav, ßoehmann Au- 
gust, Benster Hans, Birnbauer Eleonore, Brach 
Hans, Bradt Katharina, Busch Wilhelm, Ca- 
ban Isaak, Chope Dr. M. D., Dagga Franz, 
üehalt Adolf, Dieiewski Margarete, Diener 
Else, Dobra Karl Wilhelm, Duernheimer Ma- 
ria, Dworak Anton, Egenolf Erna, Ehms 
Anna, Ehms Fritz, Engelking Lucia, Erx- 
leben Helene, Feiber Joseph, Felix Karl, Wil- 
helm Fleischmann, Forbici Auguste, Froelich 
Georg, Gauter Friedrich, Glaser Ida. Gioaks- 
huber Maria, Gloe Lide, Goerlach Fritz, Golz 
Frederico, Gneuss Edmund; Grabher-Meier Ru- 
dolf, Gross Kurt, Gundelach Klara, Gut- 
ileutsch Johann, Haberland Liesbeth, Hailer 
Leopold, Heidrich João, Heimbacli Wilhel- 
mine, Herlke Helene, Herms Frieda, Herndl- 
hofer Leopold, Hennig H., Hildebrand Georg 
c Marhilde, Hoedl Leopold, Hoexter Moritz, 
Holme L., Hube Joiiannes, Jahnke Guilherme, 
Jantzen Egon, Joch Otto, Jujhert Paul, Just 
Josef, Kasprowicz Sigismund Heinrich, Kai- 
zermann Klauzer M., Keil Auguste, Kellner 
Josef, Kessel Simon, Ketzer Cordet & Cia., 
Kiel Hermann, Klink Paul, Kobalt Franz, Koeh- 
1er Andreas, Koelly Marie, Koüsch Francisco, 
Kormann José, Kraft Anton, Krueg'er Minna, 
Uaenge Anna Luise, Laschan Ing. Gottfried, 
Legot João, Lehmann Friedrich, Lehmann 
Emma M., Leminski Cecilia, Lehner Karl 
Franz, Lichti Magda, Lindhorst Wilhelm, Lip- 
|X)ld Fritz, Lukancic Maria, Maas Gustav, 

■Manthey Ida, Meyer Friedrich, Meyer Her- 
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mann, Meyer Heinrich, Misslinger Michael, 
Mitzscherlich W.lly, Moebes Hans Karl, Mo- 
ser Hans, Narri Paul, Nemec Hedwig, Neu- 
wald Elsa, Paprocki Herta, Parker Frau L., 
Perrot Hermann, Platschek Eleonore, Pios- 
sek Franz, Pischke Paul, Pottje Johann, Poell- 
ner Josef, Rasch Johann, Redtel Rudolf, Roe- 
mer Frieda, Rehlaender Edith, Reiterer Os- 
kar, Richter Valentin, Rinkmann Bernd, Rissi 
I lelene, Rossler José, Roth Hildegard, Rot- 
ler Mathias, Rozsavoelgyi Dr. W.lhelm, Sau- 
lich Anna, Samek Franz, Schaechter Irene, 
Schaerf Johann, Scheffler Johanna, Scheiner 
Paul, Scheuermann Hans, Schlechter Georg, 
Schmid Franz, Schmidt Henrique, Schmidt 
Hedwig Marie, Schmidtke Juliane, Schneider 
Anton, Schnell Arno, Schoell Francisco, Scholz 
Carlos, Schopper Franz, Schuch Otto, Schu- 
ster H., Schultheiss Emilie, Schulz Gerhard, 
Schulz Gustav, Schwarz Frederico, Seifer Wil- 
helm, Siebert Josef, Skielka Wilhelm, Slaby- 
houdek Wenzel, Solotnitzky Sergius, Spiel- 
inann Fritz, Stedefeld Wilhelm, Steiner Georg, 
Storm Bernhard, Strehlau Kaethe, Strubinsiky 
Francisco, Stupakoff Elke, Suendermann Ernst, 

rie, Kerbler Martin, Kleyer Robert, 'Martin 
Werner, Manninger Williba'd, Meyer He.bert, 
Lahmann Walter, Laqua Walter, Punzle Ma- 
ria, Schimitz Frederico, SorrentLio Thea, Werk 
Katharina, Heckel Mauricio. 

O Consulado Geral da Alemanha procura 
as pessoas abaixo citadas. Pede-se, a quem 
puder, dar informações sobre o paradeiro 
das mesmas. 

Abrahamsohn Henny nasc. Steinweg, Arndt 
Friedrich Wilhelm, Bedowske Josef, Beh- 
rend Peter, nasc. 7-9-15, Bischoff Erwin, 
Boeckle Walter, Buckeley Dr. Ing. A., .Bur- 
kart Reinhold, Cardinal Julius, Coers August 
ou herdeiros, Cohn Hans Philipp Sigmund, 
ttasc. 12-6-14, Daniel Marie nasc. Hepland, 
Disselkamp Maria Lisette, Dobbek Peter, nasc. 
12-5-12, Dumat Alexander Fritz, nasc. 11- 
9-17, Eberl Otto, Fleckenstein Jakob, Franke 
Dr. Hans, Fuerst Heinz, nasc. 31-3-14, Gade 
Hellmut, Gellesch Gustav, Goebel Richard, 
iiasc. 13-4-20, Gryschek Josef Emil, nasc. 7- 
6-21, Hagen Karl Georg, Hattenbach Anna 
Therese ou herdeiros, Hick Johann, H rsch 
Ernst, Hoeltermann Otto, Hofmann-Zach Emil, 
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Swadzba Johann, Thalacker Ing. Kurt, Tanke 
Alwine, Teutz Maria, Thyroff Karl, Tuch- 
linski Helmut, Turko August, Tuttner An- 
ton, Urban Robert, Vosha^e Albert, Wagner 
Lorenz, W'endler Hei. Anna, Wem Karl, An- 
ton Weidner, Welzel Anton, Willuweit Al- 
fred, Wilhelm Dr. Ludwig, Wowalsiki Ro- 
man, Woelfel Georg, Wurglitsch Karoline, 
Zemanek Franz, Zickwolf Robert, Zirkus Fried- 
rich. 

Cartas registradas: Adolf Johann, Barann 
Dominikus, Bartak Guilhenne, Beutler Otto, 
Frank Martha, Franke Hermann, Franke-Kor- 
sten Paula, Gennert Eduard, Gutdeutsch João, 
Haberland Betty, Held Elisabeth, Hofbauer 
Dr. Konrad, Kast Hildegard, Kaufmann Ma- 

Holz Heinrich, Hohnrath Sigmund Kurt, nasc. 
24-3-14, Hucklenbroich Berta nasc. Birkhoel- 
zer, Joellenbeck Johann Gustav Adolf, Jung- 
mann Franz, Kahn Walter, nasc. 6-11-14, Ka- 
letsch Jakob, Katzenstein Karl, nasc. 20-3- 
14, Kautel Ewald, Ketterer Adolf, nasc. 30- 
6-08, Koblitz Walter, Koch Josef Alfons, Koch- 
ner Karl, Kodier Ekaterine, Kiinghofer Ri- 
chard, Klyszcz Rosa Sara nasc. Kaufmann, 
Kraus Robert, Kreutzer Johann nasc. 25-3- 
14, Kroener Karl J., Laimgruber Albert Hans, 
Landmeyer Erich, Lange August, Kange Karl, 
Lange Hermann, Lange, Otto, Lange Willi, 
Lehmann Kurt, Lehmann Emil, Lehmann Kla- 
ra, Lindenheim Erich, nasc. 25-4-17, Manthey 
Ida, Mattke Georg, Meyer August, Meyer 

Julius ou herdeiros, Mosna David, Mosna 
Kornelius, Mueller Kurt Fritz, nasc. 10-11-21, 
Muelier Paul, Muehringer Ferdinand, Ne- 
bauer Mathaeus, nasc. 19-6-96, Neumann Fr., 
nasc. 1907, Nitz Friedrich Ludwig Willig 
Nothnagel Rolf Robert, Oberlaender Aristi- 
des e Eliane, Obermeyer Norbert, nasc. 3- 
5-15, Orel Franz, Papsch Leo Helmut, Pe- 
dross Franz, Perau Ernst, Plass-mann Her- 
mann Heinrich Adolf, Pohl Luise, Presch Karl 
Heinz, nasc. 2-1-15, Probst Julia, Rathsam 
O. O., Rüben Dr. Martin Jsrael e Jenny, 
Rudnik Frau Vinzent, Rueppel J., Salinger 
Erna nasc. Jennerke, Seiters Rudolf, nasc. 
17-7-13, Sieger Dr. Ernst, Schaller Ella nasc. 
Strobel, Schlange Hans Joachim, nasc. 5-5- 
16, Schleifer Friedrich Adolf, nasc. 24-9-21, 
Schmidt Albert Hugo, Schmidt Edwin Adolf, 
nasc. 23-12-15, Schmitt Dr. Karl Eberhard Ja- 
kob ou herdeiros, Schreck Josef Karl, nasc. 
nasc. 27-3-14, Schroeckenfuchs Leo, Schuma- 
cher Paul, Schumann Wilhelm Christian, Suel- 
lentrop Heinrich, Strumpf Joachim Friedmann, 
Thaler Frida e Berta, Titt Alexander Jo- 
hann, Walter Adolf, Wehle Ella nasc. am 
Ende, Werner Friedrich Adolf, Wiesinger Fr., 
Wilhelm August, Winter Theresia, Wolthan 
Hans e Paul, Zuelske Kurt. 
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Aí M r o r a Ilustrada 
^ '    

01 visões italianas cordialmenle re- 
cebidos enj Viena. — Jovens alemãs 
■finíeltando os soldados italianos com 

flores. 

Sovtn-foira. 14 de Nn^-ombro de 1041 

Ináufjuravão da «Linha do Vôo das 
Aves» na ilha de Fehmarn. Com a 
presença dos representantes das au- 
toridades alemãs e dinamarquesas 
íoram inaugurados na ilha de Feh- 
marn os tranalhos de construção da 
'via férrea e auto-estrada que liga- 

rão a Alemanha à Dinamarca. 

Os soldados alemães que lutam no 
alto setentrião tomam refeições pre- 
paradas por associadas de uma or- 

ganização feminina. 

Com a câmara de filmes colocada 
denlp de um «panzer», em busca do 
inimigo. O corresj)ündt'nie de guerra 
instalou o seu aj)arelho dentro da 
torre do carro couraçado. Despre- 
zando todos os ..i,..;, 
de imediata pro.ximidade, os as- 

Hilter confere as folhas de louro. O Fuehrer recebeu os portadores da 
Cruz de Cavaleiro major Luetzovv, barão von Maltzalin e capitão Hahn (a 
contar da esquerda) e entregou-lhes, ])essoalmente, as folhas de louro 

à Cruz de Cavaleiro da Cruz de Ferro. 

A' esquerda: 

Horty em visita ao Marechal do Reich. 
— O Regente da Hungria, Almirante 
Horthy, visitou o Marechal Goering. 

O «Reichsleiter» dr. Ley entrega ao dr. 
Bosch um documento honorífico e um 

distinctivo «Pioneiro do Trabalho». 

A balaliia do Athintico. — Pronto! — O torpedo atingiu o alvo! — Mais 
um navio inglês de um comboio fortemente protegido vae ao fundo. 
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Noticias da Feira de Leipzig - Outono de 1941 

A' esquerda: — O no- 
vo fio de celulose subs- 
litue inteiramente o 
cânhamo, que a Ale- 
manha sempre teve de 

importar. 
A' direila: — Telefone 
sem corrente elétrica 
e microfone montado 
em bracelete: — Um 
aparelho telefônico 
que funciona sem 
qualquer corrente elé- 
trica, com o que, po- 
rém, nenhuma dimi- 
nuição sofre a inten- 
sidade e clareza da \oz. 
— Um microfone mon- 
tado à maneira de re- 
lógio-pulseira. È de fa- 
cilimo funcionamento. 

Aurora Ilustrada 

A Feira de Outono 
dêste ano, de Leij)- 
zig, resultou num 
novo e grandioso 
êxito. De todos os 
Estados europeus e 
de vários d'além- 
mar acorreram ao 
certame muitos ex- 
positores e compra- 
dores e numerosas 
novidades foram 
apresentadas ao pú- 

blico visitante. 
A' esquerda: — As 
bandeiras das Na- 
ções que participa- 
ram do certame. 
A' direita: — No 
pavilhão do Brasil 
encontrava-se um ri- 
co- mostruário das 
preciosas matérias 
primas dêste maior 
dos países sul-ame- 

ricanos. 

A' esquerda: — Um 
dos mostruários de 
riquíssimas obras de 
couro expostas no 
pavilhão da Croácia. 

A' direila: — No pa- 
vilhão italiano foi 
exposto um gerador 
de força, portátil. 

A' esquerda: — Um 
novo ventilador heli- 
colar, destinado prin- 
cipalmente a inte- 
grar o aparelhamen- 
to de refrigeração 
dos navios transpor- 
tadores de víveres. 

A' direila: — O pa- 
vilhão da Noruega 
ofereceu aspectos in- 
teressantes da indús- 
tria nacional de pes- 
cados do país nór- 

dico. 
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o VTORO PLEXI 

um novo material de fabricação 

No número dos incontados mal^eriais de fabricação que 
o espírito inventivo alemão conseguiu produzir, tendo por 
base as três matérias primas que são a madeira, o carvão 
e a cal, inclue-se também o vidro plexi. Comparado com 
o vidro fabricado de silicato, é o vidro plexi dotado de qua- 
lidades excepcionais. E' de notar que a história do arte- 
zanato vitrifator registra casos de artezões que consegui- 
ram fabricar vidro flexionável e inquebrável, sem que po- 
rém êste conseguisse impor o seu emprego e desempenhar 
papel de importância. Já no primeiro século da era cristã 
apresentou-se ao imperador Nero, de Roma, um fabrican- 
te de vidro, oferecendo-lhe êste um cálice trabalhado em 
vidro inquebrável,, qualidade que demonstrou atirando-o 
contra uma parede sem que o cálice se despedaçasse. Re- 
ceiando Nero que a novel invenção contribuísse para a 
desvalorização do seu ouro, mandou destruir a oficina do 
fabricante e decapitar o artezão. Sorte idêntica teve no ano 
de 1630 um profissional que fez entrega ao cardeal Ricne- 
lieu de uma estatueta de vidro martelado. Foi o artífice 
metido no calabouço para que os operários da indústria de 
vidros francesa não se vissem privados do seu ganha-pão. 
Refere-se também o falo de haver, no ano de 1610, o 
ntão Sha da Pérsia obsequiado o rei Felipe III da Espa- 

nha com seis recipientes trabalhados em vidro temperado 
e que não foi possível quebrar a martelo. 

Certamente não é o caso de se comparar êsses pro- 
dutos legendários citados na história das descobertas e 
invenções com o vidro plexi alemão, pois não resultou 
êste de uma obra do acaso mas é êle uma nova matéria 
de fabricação conseguida, após longos anos de pesquizas e 
ensaios baseados em conhecimentos científicos. Por um 
processo escalonado de fabricação é, com o emprego das 
três matérias primas quo são a madeira, o carvão e a cal, 
obtida uma resina sintética sólida e transparente. Além 
de grande pureza, possue esta massa uma forte viscosi- 
dade, dureza e resistência às influências meteorológicas. 
Sua transparência é indistorsiva e em diafaneidade vence 
em 990/0 até o vidro de silicato, qualidade esta que é de 
importância relevante para a arte fotográiica e a biolo- 
gia. Sabido é que o viaro comum absorve os raios ultra- 
violetas da luz, o que não se dá com as chapas e discos 
de vidro plexi, permitindo mesmo uma maior permeabilida- 
de dos raios Roentgen. O vidro plexi é por isto mesmo o 
primeiro material orgânico que se presta à fabricação de 
Vidros óticos e lentes, qualquer que seja o seu formato, 
proporcionando precisamente a sua transparência a fácil 
modelagem em vastos setores de aplicação. De importân- 
cia cai)ital, preferencialmente na indústria construtora de 
aviões, é o seu reduzido peso. O peso específico do vidro 
íle silicato é de 2,6 quando o do plexi é apenas de 1,18 
do que resulta um menor dispêndio de carburantes e au- 
mento de carga útil de todas as viaturas, em especial dos 
aviões. Acresce o alto coeficiênte de segurança contra ru- 
pturas: A conhecida estilhacibilidade do vidro comum, caxi- 
sadora por vezes de graves ferimentos em acidentes até de 
menor importância, falta inteiramente no vidro plexi, o 
qual, quando submetido a tensão exagerada, queda em 
chapas maiores, de cantos e arestas arredondados que não 
conseguem provocar ferimen- 
tos e cortes. Comparado com 
o vidro de silicato, possue o vi- 
dro plexi uma septuplicada re- 
sistência aos choques e à fle- 
xão, uma elasticidade vinte ve- 
zes superior à do vidro comum 
e notável dureza. E queremos, 
não por último, acentuar a 
vantagem que oferece o vidro 
plexi de poder ser trabalhado 
com todos os instrumentos que 
se empregam no acabamento 
de obras de madeira e de ma- 
tai. O plexi pode ser serrado, 
perfurado, cortado, frezado, es- 
tampado, torneado, lapidado, 
esmerilhado, polido, soldado e 
colado. A-pesar-de fazer parte 
das matérias sintéticas orgâni- 
cas, resiste o vidro plexi às in- 
fluências da luz, da tempera- 
tura e da idadet, não estando 
submetido a desbotamento, en- 
fragilamento e fendação. 

Bem o entendeu a Alemanha 
de, nos vários setores, se uti- 
lizar das excelentes qualidades 
do vidro plexi. Assim foi a 
totalidade da arma aérea ale- 
mã dotada de vidro plexi, con- 
sistindo dêsse vidro as cabi- 
nas de comando dos terríveis 
«stukas». Visto que se pode dar 
ao plexi qualquer grau deseja- 
do de convexidade, pôde ser 
solucionada inteiramente a es- 
trutura aerodinâmica dos 
aviões. O plexi, porém, não é 
sómente aplicável como um vi- 
dro orgânico de segurança 
mas, como uma nova matéria 
de fabricação, tem emprego na 
técnica, medicina, arte e econo- 
mia doméstica. O plexi, cujas 
pesquizas, ensaios e possibili- 
ílades de aplicação ainda não 
estão exgotados, conseguiu, co- 
mo matéria de fabricação, 
apossar-se de uma posição de 
destaque no mercado mundial. 

Os segredos do processo de funcionamento de máquinas são revelados em motores, relógios, 
máquinas de escrever, aparelhos de medição etc. construídos de piexi. Mostra a gravura o as- 

pecto que oferece um motor construído com vidro plexi alemão. 

Notáveis são os efeitos artísticos de luz que se conseguem obter por esmerilhamento do vidro plexi. Brilham 
como cristais as superfícies polidas do plexi, estando assim proporcionado ao artífice um material de múltiplas 
possibilidades de trahalhamento. Colares, pulseiras e outras peças de adorno esplendem quais água-marinhas crista- 
linas e em todas as côres, transparentes ou focas, na mais atraente e fulgurante beleza. — «Capotas» de automó- 
veis fabricadas de plexi deram os melhores resultados. Não somente estão os passageiros ao abrigo da chuva e 
do pó senão que lhes é proporcionado o máximo de luz e franca perspectiva. 
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Despedindo-se do «Fuehrcr». Adolf 
Hillcr recebeu, no seu Quartel Gene- 
ral, o general E. de los Monteiros, 
ex-embaixador espanhol em Berlim. 

Os' sucessos registados pelos submarinos tudescos. O submersível coman- 
dado pelo tenente-capilão Schullze, distinguido com as folhas de louro 
à Cruz de Cavaleiro, ostenta na resi)ecliva torre de comando o alga- 
rismo 401'.623, que corresponde à lonelagem de navios inimigos afun- 
dados. Vemos aqui a embarcação, ao regressar à sua base, toda enfeita- 
da de galhardetes que assinalam o número de navios postos a pique. 

Lágrimas de alegria pela libertação. 
Comovida profundamente, toca esta 
idosa senhora, com a cal)cça enca- 
necida, o ombro do soldado alemão. 

A' esquerda: 

Numerosas boias-cabine salvavidas em 
um porlo alemão. Essas boias são an- 
coradas no Canal da Mancha, afim de 
prestar os primeiros socorros aos avia- 
dores da «Luftwaffe» que venham a 
cair no mar, ao levarem a efeito seus 
raides contra a Inglaterra. Encontra-se 
ali tudo quanto seja necessário para 

uma permanência de 2 a 3 dias. 

A' direita: 

Pesada máquina tratora alemã própria 
pára terrenos invios, que vence, num 
salto audaz, quaisquer acidentes do 

solo. 

Vigiando o Mar McdiLerrâneo. Hidroaviões italianos, em uma base aérea 
na costa da Itália. São aparelhos de rccouiu'cimento encarregados do 

sen 'ço de ' ■gilància no ^lediterraneo. 

Cuidadosos ensaios de carga em peças de aviões. A fotografia mostra 
uma seção de ensaio esjjecial das fál)ricas de aviões Dornier, em que 
se lazem experiências de resistência de uma asa de aéroplano, carrçgan- 
do-a de chapas de aço de que cada uma pesa 10 quilos. 

Sobre a enseada de Tobruque giram aviões de reconhecimento tudescos 
e vigiam os mínimos movimentos do ininiigo. A referida praça forte já 
foi por diversas vezes severamente "asligada ^-or «stukas». 

Oficiais italianos em visita ao corpo de guarda (SS.) Adolf Hitler. A 
ol)jetiva focalizou aqui o vice-comandante geral Sellani, segundo Uigar- 
tenenle do Duce (o segundo, da es([uerda), entre os recrutas do corpo 
de guarda (SS.) Adolf Hiller, em Berliiii-Licliterfelde. 

cm 1 10 11 12 13 14 15 unesp^' 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 
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Flanias 
Medicinais e 

Especialidades 
Alemis 

FARMiCH fiEBM\^li\ 

HEINRICH HULSKEMPER 
R. Libero Badaró N.» 429 

Perlumarlas 
e Ariigos para 
• ioncador 

alemiei 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
c3e toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

opiHeui 

RESTAURAM! E.' AV SÁb J0Ä3 |2Ô 
E TAVÍRNA: RUA ANHANGABAHÚ 2 

Ti- « ALEXIWBRE BUBIS 
SAO PAULO — Telefones: Bar 4-5507,|Gruta 4-2626 

Cosinlia de l.a Ordem, Todos os Sábados: Feijoada completa 
Todas as noites. Concérlos. 

das 19 à I liora da madrnqi da; aos Domingos e 1'rriailas: t'rqnesla malntina 

Bar e Beslauranie Micki Maus 

FREDEIIICO TEMME 

Rua dos Gusmões 335 

Telefone: 4-4773 

SAO PAULO 

7^\ß€luJclGS dß'&itUi, 7?lu*tclúif 

cada lôc cLokü dl ccua uâo: 

Fwmante AllamBe BocUit Farinha Altmanlida 
Pot d* Pudim AlIemSe Astucar-Vonlllin "Dr. Oalkar" 

lABSiCAN» WALTER HUSMANN 

A VENDA EM TODOS OS BONS EMPORIOS 

de \tcejUcs 

Escritório de Advocacia 
Drs. Lehfeld e Cotlbo 

Advocados 
J. Lehfeld, Oscar de Andrada Coelho, 
Walter Hoop e Luiz Carlos Galvâo Coelho 

Caixa 444 Telefone 2-0804 
Rna Libero Badartf, 44S 

2.0 and. - sal. 11/16 

Trabalhos de es- 
tampo, fresst, solda 
>e soldadura forte 

aceitam 
KOLBE & CIA. 
H. Guaianazes 182 

ftindos 
Telefone: 4-8907 

Jorge Banmann 
Alfaiataria para 
homens e senhoras 
Grande sortimento em 

casemlras. 
A*. Ipiraiiiia IISH. satreUla 
(esq. Santa Eflgênla 

Tel.: 4-2320 

VlTRl\ISTilS 

comprem todo seu 
material 

(Jckiileistemilerlil) 

FERRAMENTAS 
na 

ARPAVI S. Paulo 
Rua Senador Feljó 79 

\ mais antiga, enire BiO e S. Panio.lem sempre Caminltües disponíveis, para Inti^ir' 
les raoid'i* líe tinilniiír mírradiria: para remessas grandes: H\is rBluilw 

SúcLedode ^ßdhmca. 

tBhemmALó £tda. 

S&O- CúJUÍAt R. Flerenio de Abril, 815* (alia «l> 
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Sapalarla Alemi 

hebhanh radeubebcer 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acatíamento. 
Rua dos Tlmbiras 213 
esq. Rua Sta. Eflgênla 

Tapeceiro e 
estofador alemfio 
recomenda-se para 
t^dos os trabalhos 
do ramo, novos ou 
consêrtos, garanti- 
dos, por preços 

razoáveis. 
Trikalku I diBlrlIi*. 

|OSÊ HUBER 
R. Brig. Tobias 744 

Os melhores cal 
çados consegue 

V.S. naconhecid ■ 

CASA 

BRASIL. 
Calcados p. Senhoras 

até ao N." 40 
Saltos Luis XV., 
mod. jap. 40$000, 

45$000. A Casa que 
melhor serve por 
preços razoáveis 

B.Sla.Efigènia283 
próximo à R. Aurora 

]osef Hüls 
Alfaiataria de l.a or- 
dem. Preços razoáveis. 
José de Barros 266, 
sobrado — São Paulo 

Tel.: 4-4725 

lAhlUACAO 
DE 

PEDR\S 
PRECIOVIS 

R. kröninger 
Grande varie- 
dade de Pftfras 
Precinus e Srmí- 
predoxas. engas> 
tadas ou não 

Raa Xavier de Tfiledo. 54 (em frente da Light) 
Telefone: 4-1083 e Partl'!Ular 4-2240 

Bar e Restaurante 

Cantina Alemã 

PrMIi MarlinHII, 16°. and.. Tel. 2-309» 
Almoço. Jantar e a Ia Carta 
Cosinha Internacional 
Bebidas Nacionais e Estrangeiras 
Orquestra das 7 horas a meia noite 
Chopp Hnlarclita - Aberla dia e noile 
Depois de meia noite 

entrada pelo Hotel S. Bento. 

A livraria alemã mais amiga 
Bna Sit Bento 541 — Calia Postal 2-V — Sio Panlo 

Rico sortimento. - Aceitamos en- 
comendas, p. pronta e fiel execução 

Ur. Mario de Fiori 
Alia cirorgia - Doenças das senhoras - Tarlns 
Consultas: das 15 às 18 horas, Sábado das 

das 10 às 12 horas 
Roa Bario de Itapelininga 139. 3.^ and.. Tel. 4-0038 
Resid.: Rua Groenlandia 1147, Tel. 8-1820 

Ur. Max Bndoipii 
Cirurgia, Moléstias de Senhoras, Portos 

Roeiitgeiiterap.a (ctaios X) 

Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16 
2. andar, Tel.: 4-2576 

das 3 às 5 hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 
Resid.: Av. Paulista, 920, Tel. 7-3000 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
\n\. asslst. e médlco-cbele dr clinicas berllnenses 
Especialista para moléstias internas, das 
vias digestivas e respiratórias • Metabolismo 
SI« Panlo - Praça Rppabllca 41fl. 2.° - Tel. 4-6749 

Consultas: das 9 «^s 11 e 3 às S^horas. 

Clínica Dentária 

[«Win SCmiUED 
Largo 

Stc. Eflgênla, 269 
1.° andar, Apart. 11 
2.' entrada pelo 

Viaduto 
Tel.: 4-0434 

Consultas das 8,30 
às 18,30; aos Sába- 
dos até ao meio dia 

Dr. 
Ericli Müiier Carioba 
Ginecologia, Partos, 

Ralos Roentgen, 
Dlatermla. 

Raios ultra-violetas 
Consnll.; Bna Aurora 1011) 
das 2 às 4.30 lis..Trl.4-ti80» 
Hrsidfncla: Bna Marechal 
Biltencourl 6KI. TH. 8-1481 

Farmácia Aiemã 
L'udwig Sciiwedes 
Rua Lib. Badaró 318 
São Paulo, Tel. 3-3531 

FARMÁCIA 
ALEMÃ 

DE JARDIM AMERICI 
A. ZIMBER & Cia. 
Entregas a domicilio 
RUA AUGUSTA 2941 

Tel. 8-3091 

l)r. G. H. IVíck 
Especialista para 
moléstias internas 
Consult., diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró 73 

Tel. 2-3371 
Residência: Tel. 8-2263 

DENTISTA 
Hermanii Mause 

toroas "jaqnele" 
Modemlsslmos traba- 

lhos em porcelana. 
Deniadnras conforme os 
últimos melhoramen- 
tos da Universidade 

de Berlim. 
I.abnraldrio Próprio 

Bu« Pílulas 202. Til. 7-1300 
lionsdha-se ailso prOil* 

TELEFUNKEN 

acaba de receber os 
ULTIMOS MODELOS 

DE 
RADIO-RECEPTORES 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 
R.Flor.Abreu.Z71 SÃO PAULO Telephene. 3-31S7 

Tininraria e Lavanderia ünimica 

"Saxonia" 
Locais de entrega: Rua Senador Feijó, 50 
Tel. 2-2396 e Fabrica: Rua Barão de 

Jaguara 980 — Tel. 7-4264 

«ZUM HIRSCHEM" 
HOTEL. E RESTAURANTE 

Rua Vitória 186 — TcL 4-4561 
São Paulo - Prop. Emil Russig 

Suh-Comilé Alemão dff Sorftrro às Vílimns fiiiprra 

São Paulo — Rua Artur Prado 492 — Caixa postal 2929 
Angariação de donativos e distribuição dos serviços 

Assistência à prisioneiros de Gnerra 
Todas as Terças-feiras, das 3 às S,30 horas, Rua Artur Prado 492 

(Travessa da Rua 13 de Maio). 

€ illlo Comando iHemão informa... 

«Os comunicados do Alto Comando Ale- 
mão são comunicailos de verJaii. Si al- 
gum estúpido jornalista britânico declara 
que as afirmações da Alto Comando Ale- 
mão devem ser primeiramente confirma- 
das, eu declaro que 03 comunicados do 
Alto Comando já estão confirmados.» 

(Discurso do «Fuehrer» 
no dia 3 de outubro de 1941) 

Berlim, 5 (St) — O Alto Comando Alemâq 
^munica; 

«Na Criméia continua a perseguição^ ao 
inimigo, tanto na direção sul como este. 
Apesar das dificuldades do terreno foi atra- 
vessada em um ponto a cordilheira Jaila 
e atingida a costa do mar Negro. A avia- 
ç.no Tximbardeou, na. Criméia, os portos de 
Sebastopol, Alta e Kertsch, afundando dois 
fiavios-transportes inimigos num total de 10.000 
toneladas, e um navio-patrulha. Foram se- 

*'Sublime" 

A melhor manteiga para a mesa 

Theodor Bergander 
Al. Barão Limeira 117. Telefone 4-0620 

riamente danificados por bombas outros 5 
navios-mercantes e um pequeno cruzador so- 
viético. 

Nas cercanias de Leningrado fracassou com 
pesadas perdas para o ai^fersário, diante da 
defesa germânica, uma outra tentativa do 
inimigo para cruzar o rio Neva, depois de 
vioienta prepáração de artilharia. Dás cem 
lanchas que tentaram essa sortida, umas 50 
foram afundadas enquanto que o resto foi 
obrigado a recuar. Outras repetidas tenta- 
tivas de rompimento do cerco pelo inimigo, 
apoiado por tanques, efetuadas nas outras 
frentes do sitio, fracassaram em sua maioria 
na fase de preparação. 

Importantes forças de aviões de bombar- 
deio desfecharam durante o dia sérios ata- 
ques contra o centro industrial de Qoifxi, 
base importante para o aprovisionamento de 
automóveis e aviões inimigos. Impactos di- 
retos de bombas de grosso calibre ocasiona- 
ram sérias destruições em fábricas de auto- 
móveis de Molotov, nos estaleiros do Volga 
e nas instalações ferroviárias da cidade. Ir- 
romperam vários incêndios de granJe extea- 
são. Durante ataques aéreos contra Lenin- 
grado foram incendiadas instalações de im- 
portância militar. Moscou também foi bom- 
bardeada durante a noite passada. 

Nas águas das ilhas Faeroer, aviões de 

bombardeio germânicos afundaram um navio- 
mercante de 5.000 toneladas, conseguindo ain- 
da atingir com bombas um outro navio-mer- 
cante de granJe tonelagem. Navios-patrulhas 
germânicos repeliram no canal da Mancha 
repetidos ataques de lanclias-torpeüeiras bri- 
tânicas. Durante os duelos de artilharia foi 
afundada uma das lanchas inimigas e se- 
riamente danificadas outras duas. 

No golfo de Suez foi avariado, no dia 
3 do corrente, par bombas lanjadas por avi- 
ões de txjmbardeio germânicos, um navio- 
torpedeiro britânico. 

Bombardeiros britânicos incursionaram, du- 
rante a noite passadi, sem conseguir suces- 
sos, sôbre o oeste e noroeste da Alemanha.» 

Berlim, 6 (St) — O Alto Comando alemão 
comunica: 

«Na Criméia, continua com efica:ii a per- 
seguição ao inimigo derrotaJo, era toJa a 
frente. No setor montanhoso de Jaila, as 
tropas germânicas e rumenas repeliram, for- 
ças isoladas inimigas, avançando e.itre Jalta 
e Feodosia, em uma ampla frente, e.n di- 
reção da costa do Mar Negro. Nas imonta- 
nUas a éste de Sebastopol, foi ronpida a 
resistencia inimiga. A «Luftwaffe» apoiou as 
operações terrestres, ocasionando ao inimigo 
— quer nas águas di Crimíia, que nxs cos- 
tas noroeste do Mar Negro — sérias per- 
das em unidades da marinha russa. Foram 
afundados tres navios transportes de tro- 
pas num total da 13.0DÍ) to.ielaJas e avaria- 
dos seriamente outros quatro grandes navios 

mercantes, atingidos por bombas lançadas pe- 
los aparelhos germânicos. 

Na frente de Leningrado foram repelidas 
tentativas de sortida do inimigo. A artilha- 
ria pesada de calibre máximo do exército 
germânico bombardeou importantes objetivos 
de guerra de Leningrado, atacando vias de 
comunicações, navios inimigos no Golfo da 
Finlândia. Foram seriamente atingidos dois 
navios de guerra e um navio-mercante. 

Ehirante um ataque noturno da «Luftwaf- 
fe» contra a cidade industrial de Qorki fo- 
ram orasiniiados graves dino? ein indústrias 
armamentislas e de abastecimento. Outras 
formações aéreas atacaram duranta a noite 

Com profundo pezar recebemos 
a notícia de que o nosso inesquecí- 
vel amigo 

Werner IVIossack 
Obersturmführer der Waffen-SS 

tombou na frente de batalha russa, 
em cumprimento do seu dever de 
soldado alemão para com a patria. 

Guardaremos sempre com honra 
a sua memória. 

Santos, 5 de Novembro de 1941" 
SEUS AMIGOS 
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passada, Moscou e Leningrad©, lançando bam- 
bas explosivas e incendiárias. 

A aviação do Reich bombardeou a costa 
ocidental da Inglaterra, durante a noite de 
ontem, atingindo os estaleiros do porto de 
Falmouth. O inimigo incursionou, durante a 
noite de óntem, cora poucas forças, a costa 
da Alemanha. Essa tentativa de ataque ini- 
miga fracassou. Foram abatidos sete bom- 
bardeiros atacantes ingleses. 

Durante o período de 29 de outubro até 
4 de • novembro a aviação britânica perdeu 
37 aviões. Durante o mesmo espaço di tem- 
po, durante a luta contra a Orã-Bretanha, 
a «Luftwaffe» perdeu somente 7 aviões.» 

Berlim, 7 (St) — O Alto Com,ando Ale- 
mão comuniça: 

«Apesar das dificuldades do terreno mon- 
tanhoso inacessível e da persistente resis- 
tência da retaguarda inimiga, as tropas ger- 
mânicas e rumenas continuara a perseguição 
ao adversário na Criméia. «Stukas» destruí- 
ram posições inim.igas na regiio da praça- 
forte de Sebastopol, reduzindo ao silencio 
várias baterias. Na bacia do Donez, forma- 
ções italianas e germânicas continuam seu 
avanço lutando ininterruptamente. 

No setor central da frente oriental, divi- 
sões da infantaria romperam posições inimi- 
gas fortificadas, fazendo numerosos prisionei- 
ros e capturando canhões. 

Na frente de Petershof, baterias do exér- 
cito germânico afundaram um navio-carguei- 
ro inimigo. A praça-forte de Leninjrado foi 
bombardeada, durante o dia de óntem, com 
bombas de calibre pesado e máximo. 

Na luta contra a Grã-Bretanha, a «Luft- 

OPTICA FOYO 

fiENTRAi: 

(Piédio MartlnalU) 

Revelação perfeita é indispensável 
para conseguir boas cópias ou ampliações. 

Variado sortimento de câmaras foto 
e cinematográficas. 

Ótica 
Fotografia-CLnematogralia. 

waffe» bombardeou, durante a noite ante- 
rior, os portos da costa éste e noroeste da 
Inglaterra. Impactos diretos em indústrias de 
abastecimentos provocaram violentos incên- 
dios. Na região do canal da Mancha e dian- 
te da costa holandesa. foram abatidos dez 
aviões britânicos e na costa norueguesa uim 
outro. 

Na África setentrional, bombardeiros ger- 
mânicos atacaram com êxito acampamentos 
e fortificações britânicas de "Tobruk. 

Durante a noite de óntem o inimigo efe- 
tuou, com pequeno número de bombardei- 
ros, tentativos ineficazes de ataque contra 
algumas localidades da Alemanha do norte.» 

Berlim, 8 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: * 

«Nas lutas de perseguição ao inimigo na 
Criméia as tropas germano-rumenas destruí- 
ram na vertente meridional da cordilheira 
de Jaila, uma divisão da cavalaria soviética. 
No estreitamento que conduz a lingua de 
terra de Kertsch, foi atravessada uma zona 
fortificada recentemente construída, numa pro- 
fundidade de 10 quilômetros. Continua a per- 
seguição ao inimigo derrotado nesta zona. 
A aviação germânica destruiu nas águas ao 
sul de Jalta ura navio-transporte de 8.000 
toneladas. Um submarino rumeno afundou no 
mar Negro navios-transportes boi che vistas num 
total de 12.000 toneladas. 

Submersiveis germânicos puseram; a pique 
no Atlântico quatro navios mercantes ini- 
migos num total de 28.000 toneladas. Na 
costa britânica do mar do Norte, a aviação 
do Reich atacou com êxito, durante o dia 
de óntem, as instalações do pórto de Blyts. 
Potentes formações de bombardeiros ataca- 
ram, durante a noite passada, as instalações 
portuárias do este e sudeste da Inglaterra, 
particularmente de Sunderland. Impactos di- 
retos em estaleiros e instalações de abas- 
tecimentos provocaram violentas explosões e 
grandes incêndios. A éste de Aberdeen foi 
afundado pelas bombas germânicas um con- 
tra-torpedeiro britânico. 

O inimigo incursionou, durante a noite 
passada, sòbre várias localidades da Alema- 
nha. Os bombardeios de bairros residenciais, 
como o verificado na capital do Reich, oca- 
sionaram alguns mortos e feridos entre a 
população civil. .Os danos materiais são de 
pouca monta. 

Em compensação a aviação britânica so- 
freu perdas pesadíssimas. Foram abatidos pe- 
la defesa germânica 27 aparelhos atacantes.» 

Berlim, Q (TO) — O Alto Comando Ale- 
mão comunicou ao meio dia: 

♦ «As fôrças germano-rumenas prosseguem; 
triumfalmente na Criméia, pela costa meri- 
dionalj sôbre a península de Kertsch, per- 

seguindo o inimigo derrotado. Jaila foi con- 
quistada. 

A aviação alemã obteve êxito durante a 
noite passada na sua luta contra a nave- 
gação mercante britânica. Na costa orien- 
tal inglesa foram afundados seis navios mer- 
cantes inimigos num total de 38 mil tone- 
ladas. Entre os barcos afundados conta-se 
uma belonave que fazia parte do comboio. 
A Ilha Faeroer foi violentamente bombardea- 
da. Outras instalações portuárias inglesas tam- 
bém foram sistematicamente atacadas com 
bombas de calibre pesado, tanto incendiárias 
como explosivas. 

por divisões de infantaria e carros de. as- 
salto tomaram, num ataque de surpresa, du- 
rante a noite de 8 para 9 do corrente o 
importante cruzamento ferroviário de Tich- 
win. Foram feitos numerosos prisioneiros e 
capturada grande quantidade de material bé- 
lico 

O Estado Maior do quarto exército so- 
viético conseguiu salvar-se abandonando seus 
automóveis e importantes documentos mili- 
tares. No citado setor, em lutas travadas 
desde o dia 16 de outubro, foram feitos em, 
total 20 mil prisioneiros e capturados 96 
tanques, 179 canhões, um trem blindado e 

A PREFERIDA EM LOTERIAS E 

A Roda da Sorte - DIREITA 2 - S, Paulo 

Ontem, a aviação britânica tentou bom- 
bardear a zona do Canal ocupada; foram 
abatidos inúmeros aviões adversários.» 

Berlim, 10 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica; 

«Na Criméia a este de Sebastopol e a 
oeste de Kertsch a retaguarda inimiga foi 
obrigada a retroceder, apesar da obstinada 
resistencia. Tanto de dia como à noite Se- 
bastopol foi intensamente atacado. Em pré- 
dios, armazéns e tanques de petróleo ir- 
romperam violentos incêndios. No porto da- 
quela base naval foi atingido em cheio um 
cruçador soviético e um grande navio mer- 
cante. inimigo que ficaram seriamente dani- 
ficados. 

A «Luftwaffe» destruiu entre a bacia do 
Donez e o Volga, e no setor próximo de 
Moscou, grande número de trens mercan- 
tes soviéticos. Importantes formações aéreas 
germânicas lançaram bombas incendiárias e 

' explosivas sôbre Moscou. 
Durante operações entre os lagos Ladoga 

e llmen, levadas até adiante de Wolchov; 
como já foi comunicado em boletim extra- 
ordinário, formações germânicas compostas 

numeroso material de guerra. Foram: des- 
truídas 6.000 minas. O número de prisio- 
neiros efetuados durante a campanha orien- 
tal sobe a 3.632.000 soldados soviéticos. 

A «Luftwaffe» afundou diante da costa 
oriental escocesa, durante a noite de 9 para 
10 de novembro, um navio mercante de 
2.000 toneladas. Um outro navio foi dani- 
ficado. «Stukas» bombardearam na costa 
oriental inglesa o porto de Margate. Fo- 
ram observadas grandes explosões e violen- 
tos incêndios, que demonstraram o êxito do 
ataque. 

Na África do Norte aviões de bombardeio 
germânicos atacaram com êxito as bases bri- 
tânicas de Marsa Matruk e fortins próximos 
de Tobruk. 

O inimigo bombardeou com fwucas for- 
ças, durante a noite passada algumas loca- 
lidades a noroeste da Alemanha, lançando 
bombas sôbre as mesmas, particularmente 
sôbre bairros residenciais de Hamburgo. A 
população civil lamenta mortos e feridos. 
Foram abatidos dois bombardeiros britânicos. 
O 1.® tenente Lent obteve sua 20.a vitória 
aérea como caça noturno.» 

Resnmo lelegráíico semanal 

das Agências "Transocean" e "Slefaní" 

Novembfo — Dia k: 
— Os pais de um sub-oficial do destróier 

norte-americano «Reuben James» declararam 
que seu filho lhes havia dito, antes de em- 
preender sua última viagem, que os tripu- 
lantes costumavam lançar bombas de pro- 
fundidade, quando suspeitavam a proximidade 
de algum submarino. 

- Informações da frente finlandesa con- 
firmam que grande parte da resistencia bol- 
chevista no território de Aunus foi inteira- 
mente aniquilada. 

— Os círculos oficiais de Vichy qualificam 
de franca mentira a notícia inglesa segundo 

a qual o marechal Ooering teria adquirido 
ações francesas da Companhia do Canal de 
Suez. \ 

— Informam de Beirut que 400 jovens sí- 
rios foram detidos nestes últimos dias por 
terem manifestado sentimentos anglófobos. 

— A revista inglesa «Economist», por mo- 
tivo da retirada de todas as cercas de fer- 
ro, recentemente ordenada na Inglaterra, co- 
menta detalhadamente a escassez britânica 
de ferro e de aço, escrevendo: «A situação 
é tão grave que a Inglaterra nio pode con- 
tinuar exportando aço por mais tempo.» 

— Com a conquista da península da Cri- 
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méia, que tem uns 25.000 quilômetros qua- 
drados de extensão, cai em poder dos ale- 
mãis um território tão fértil como abundan- 
te em riquezas minerais. Figuram entre es- 
tas, além de minérios de ferro, antracita, 
asfalto, petróleo, cimento, gesso, sal e águas 
minerais. Na Criméia meridional se produ- 
zem cereais, algodão, videiras, figos, amên- 
doas, nozes e laranjas. 

Dia 5: 
— No mes de outubro, a RAF perdeu 

230 aparelhos durante suas incursões contra 
a costa do Canal e território do Reich, se- 
gundo dados até agora recolhidos. 

— Uma «enquete» (indugação circular) rea- 
lizada em quatro universidades dos Estados 
Unidos revelou que apenas 23,5o/o dos es- 
tudantes votaram a favor da imediata decla- 
ração de guerra à Alemanha por parte dos 
Estados Unidos. 

— O «Gíornale d'ltalia» escreve: «Na fren- 
te oriental a situação desenvolve-se segundO' 
nossas previsões. Tres «generais» com os 
quais os anglo-saxões contavam para bater 
o Eixo, a saber: inverno, espaço e tempo- 
estão definitivamente batidos. O inverno co- 
meçou na Rússia do norte em meados de 
setembro e estendeu-se rapidamente até a 
bacia do Donez, mas não deteve de forma 
alguma as vitoriosas operações dos alemãis 
e dos seus aliados.» 

— O «New York Times» publica uma 
notícia de fonte autorizada, segunJo a qual' 
a Inglaterra dispenJe una média de 17 mi- 
lhões de libras esterlinas por dia para fo- 
mentar sua guerra. 

— Os jornais japoneses opinam cada dia 
com maior clareza, que as negociações em 
Washington dão poucas esperanças quanto 
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nas finas. Vestidos, 
"Mante au". Costumes 

Rua Dom José de Barros282 
Talaiona 4-5761 

a resultados positivos. Afirma-se que a pa- 
ciência do Japão tem limites. 

— Em consequencia de 23 acidentes acor- 
ridos na aviação civil e militar dos EE. 
UU., desde o dia 9 de setembro último, 
pereceram 112 pessoas. 

— Nas eleições para prefeito de Nova 
York, o sr. Fiorello La Guardia, que é de 
descendencia semita, venceu seu adversário 
cristão jxDr 1.186.394 contra 1.052.553 devo- 
tos. Moram em Nova York mais que 3 mi- 
lhões de judeos. 

— O conhecido jornalista alemão sr. Karl 
Megerle, deputado do «Reichstag», publicoU' 
um artigo sôbre a imjMrtância econômiica 
das zonas russas ocupadas pelos alemãis. Es- 
creve seguinte; «Com a incorporação da RÚS' 
sia Ocidental aio sistema econâmico europeu,, 
a Alemanha pyossue, na própria zona limí- 
trofe da Europa, seu Canadá, sua índia, 
sua Australia e sua África do Sul. Ao passo' 
que a Grã-Bretanha tem que obter suas ma- 
térias primas pelas longas e difíceis rotas 
marítimas, caso não queira perecer de fome 
e que se acham ademais em perigo" pela 
guerra naval, os produtos e as matérias pri- 
mas da Rússia Ocidental poderão ser trans- 
portados ao coração do Continente por se- 
guras comunicações terrestres, de mares in- 
teriores, e de grandes rios. Dessa maneira, 
pois, também economicamente o Eixo já ga- 
nhou a guerra.» 

Dia 6: • 
— Em Simferopol, os soldados alemãis en- 

contraram uma ordem «aos defensores da 
Criméia», firmada por Stalin, Moiotow e Su- 
kow. Nessa ordem le-se: «Serão imediata- 
mente fuzilados os soldados e oficiais que- 
tencionarem tornar-se prisioneiros. Não será 
fornecido subsídio oficial às famiiias de sol- 
dados feitos prisioneiros pelo inimigo.» 

— A agencia «Domei» reproduziu um co- 
mentário do «Japan Times Advertíser» que 
caracterizou as idéias ianquis acerca dos pla- 
nos alemãis para a dominação do mundo,, 
como uma «ficção inventada para uso in- 
terno». 

— A décima entrevista de economistas 
alemãis e italianos em Viena terminou de- 
pois de dois dias de trabalhos. Em ambas- 
as partes houve completa inteligência de que- 
as associações importantes dos dois países 
dsvem "fazer tudo o que fôr possível no- 
seu terreno, para consolidar, mediante es- 
forço comum, as fôrças econômicas das po- 
tências do Eixo para a luta que lhes foi 
imposta. 

— Brevemente chegará a Beriim o Grão- 
Mufti de Jerusalem, ao qual serão presta- 
das atenções especiais considerando-se a sua. 
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Indicador de Médicos do Rio 

Dr. Georg Kunzendorff 
Ctrur^iãO-Dentista 

Prothese — Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Inações Focaes 

Avenida Rio Bronco 181 • 12. * S. 1206 
Tal. 22-3272 • Rio de Janeiro 

(^mêâeime- \íte^i.anú.- 
Partos e Moléstias «le Sentioras 

2as, 4as, 6as, das 4 às 7 horas 
Cons.: r. Jlvuro ílilm 31. 12°. Tel.: 42 65110 

Ri'S.; r. Croí l.lma R (Flamengo) Tri.: 23-AOII) / IIIO 

Dentista]. Schüler 
Dentista pratico licenciado 

RAIOS X 
Edifício Odeon i s. 834 / Rio 

Tc'cfonc 22-84{i9 

üenlísliiAIíoiisScliebeli 
Dentista pratico licenciado 

Rna 7 iIp Splrmbrn I7ß / .1°. nnd./ tll 
Tel. 43-4667 I RIO DE JANEIRO 

U a r a I O lli>ir«üuniiie 
ilGUl DE^COLÔ^I/l 

o preferido produto de qualidade da 

Farmácia illemã 
RIO 

Rna da íllandpqa 74 — TH.: 21-4771 

Fabricação e consêrtos de quaisquer 
aparelhos científicos de Química, 
Física, Meteorologia, Nautica, En- 
genharia, Ótica e Cinematografia. 

INVE.\TUS E\GRE<VUE\S FI\i\S 

Alberto Winter 
ENGENHEIKO 

Av. Salvador de Sá 6 - Tel. 42-7142 
RIO DE JANEIRO 

Acuinu- 
latlores 

para todos os fins 
Informações: 
Acumuladores 

Varia 
do Urasiil Lida, 
Rio de Janeiro 
Av. Mio Prfsnlia 38 

sala III»—III 

Restaurante e Bar 
FISCHERKL.AUSE 

Rio - Tel.:43-5178 
Rua Theophilo Ottoni N. 126 

Cosinha Alemã 
rhitfip rtft Rrfltimn —> Priinr.; FftlTZ 

Clinica para triantas 

Dr.FrideITsclioephe 
(Sucessor do Dr. Wittrock) 

prática de muitos anos nas Universidades 
de Berlim e Heidelberg. - Tratamento 
moderno das perturbações de alimentação 
(colerina), anemia e tuberculose na infan- 
cla. — Raios ultra-violeta, das 3 às 6 horas. 

tiinxHlliiri»: Rna Mlgael Coalo 5 - andar 
Tel. Rr^ldemia: 22-»ino 

M. Canna Brasil | 
Cir. Dentista - Clinica e Prothese dentarias 

Rio de ]anelro { 
Rua Álvaro Alvim 35-37» Edif. Rex 
12.0 and.» S. 12 12, Tel. 22 8677 

Regulin 
HELFENBERG 
O remédio natural, 
regulador dos intes- 

tinos. 
Não Irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

I\is-Vílallii 
Tônico Cálcio fer- 
ruginoso de períei- 

. ta assimilação. 
Delicioso paladarl 
Especialmente indi- 
cado nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO. etc. 
Em todas as Drogarias e Farmácias 

C. BIEKARCK & CIA. 
Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

Tinluraria Conlin(^nlal 

Tel. 22-8404 / R. do Rezende 80 / Rio 

Tinge-se roupa de cavalheiros e 
senhoras de qualquer espécie. Em 
casos de luto dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de coii' 
fiança. - Preços módicos. 

CilSilGEUMill/l 
RESTAURANTE E BAR 
GEORGl & FUCHS 

Especialidades: em Almoços e 
lantares. Frios 

R. Domingos Ferreira, 220 - RIO 
Aberto até à 1 hora da madrugada 

Tel.: 47-3638 

^lIlidleri&Garamboiie 
Alfaiate para cavalheiros 

Tailleur 
Facilita-se o pagamento 

Raa 7 de Setembro, 75, 2. and. 
RIO 'Tel.: 23-28^(1 

Xojjopje "inmu 

de Cp-heicntnxL 

rQ, cALeai/i HeuDeitceit 

RIO: XPAULO: 

'Bioto^ravu rAViçi^ÇHic 

Carlos 011 

Ourives JHemãu 
Rio de Janeiro 

Rua Buenos Aires 
1Z4 

Telefone 23-0160 

Slalilunion Limitada 

Rlil de lanniro / Una da Candelaria s:i 
Calia Pusial i;iOD / Tel, 23-3!)0l 

Ferros e JVços em todas 
as Qualidades / Motores 

PEDRAS PRECIOSAS 

BRASILEIRAS 

AOUAMARINHAS 
TUR MAU NAS 
T O P Á Z I O S em engastes 
AMETISTAS 

>'!<'{!( EM ENGASTES 
/oiOi DE OURO, PRATA E PLATINA 

ABNAZIN COIONBO •«MS M «e <UÍN^ M twSICMkk 
TBL. "85-20% 

finrtreqds giaKs c domiciGo 
Hermann' Meng 

RIO DE JANEIRO 
RUA BUENOS AIRES« BS «TEL.: 83-368 5 

' l.e ANDAR • ELEVADOR 

qualidade de chefe anti-britânico e anti-judeu 
tio Oriente Próximo. 

— A detenção de sete ciJadlas franceses 
>tia Síria por parte das autoridades britâni- 
cas provocou, eni represália, a detençjo de 

• cartorze cidadões britânicos pelo go/erno de 
Vichy. Estes ingleses residiram na região 
sudeste da França. 

Ambienle de illegria Alemã 

no Restaurante do Club Alemão 

Rio - Rna Buenos Uires 30 - Tel. 43-7433 

Todas as 4.as-feiras: "Tarock" 
Todas as 6as-feiras: "Skat". 

— Numa glosa sobre a situação política, 
escreve o jornal finlandês «Ajam Suunda» 
■que, «uma granJe potenjia, a Injjliterra, in- 
siiiua a declaraçio de guirri; OJtra, os Es- 
tados Unidos, aineaça rO'.Tiper com: as «boas 
relações» e, a terçeira, o bolchevismo, lança 
bombas sôbre as nossas cidades, a-fim-de- 
mos preparar para a «obra de pacificação». 

üia 7: 

— O presidente Roosevelt ofereceu à União 
Soviética um empréstimo de um bilião de 
dólares. Os bolchevistas devem pagar com 
€sle dinheiro suas compras noj Estados Uni- 
dos. 

— Os círculos navais em Nova York co- 
municam o torpedeamento do barco britâ- 
nico «Singalese Prince», de 8474 toneladas. 

— Segundo um cálculo de fonte militar 
alemã, os soviéticos perderam em quatro me- 
ses 389 divisões completas; o que represen- 
ta a eliminação de 7 a 8 mühões de sol- 
dados. 

— A rádio turca sustentou em uma aná- 
lise militar aue a conquista da Criméia terá 

como resultado o contrôle do Mar Negro 
pela Alemanha. 

— O snr. Litwinov-Finkelstein, já em via- 
gem aos Estados Unidos, está com o en- 
cargo de envidar erforços máximos no sen- 
tido de obter a maior quantidade possível 
dé material de guerra para a URSS. 

— O embaixador francês em Washington, 
snr. Henry Haye, formulou enérgico protesto 
perante o governo ianqui, a respeito do 
apresamento de cinco navios franceses pe- 
los ing'eses na costa sul-africani. Os navios 
franceses conduziam víveres procedentes das 
colônias francesas. 

— A propósito da declaração do presi- 
dente Roosevelt de que «o governo dos Es- 
tados Unidos abriga intenções de retirar con- 
tingentes de marin;ia qui se e.icontram acan- 
tonados ao Norte de China», informa-se de 
Washington, que esses contingentes ascendem 
à 15ÜÜ marinheiros. 

Dia 8: 

— O Senado em Washington aprovou a 
revisão da Lei de Neutralidade norte-ame- 

Costa Gc Thiessen 
Óculos, Pin- 
cenez, Binó- 

cplos, etc. 
Trabalho rá- 
pido e garan- 
tido, por es- 
pecialistas. 

Direção 
alemã. 

R. da Quit/nda —Esq. de Buenos Aires 
Phrtnf 2V3I5I — l?io de Uneiro 

ricana, por 4Q votos contra 38. Como se 
sabe, a revisão dessa lei preve o tráfego 
dos navios mercantes dos Estados Unidos nas 
zonas be' err 'es. 

Durante a noite de ontem e de hoje Ber- 
lim foi atacado duas vezes por aviões bri- 
(luiicos. As bombas causaram danos m^até- 
riais em zonas residinciais. Sete pessoas mor- 
reram e 32 receberam ferimentos. 

— Até o mes de outubro a marinha de 
guerra alemã fez transportes marítimos, no 
.Mar Báltico, da fantástica cifra de 732.000 
toneladas. 

Dia 9: 
—Nessa guerra os ingleses já perderam 

113 destróitrs. A Grã-Bretanha possui, era 
total 175 dessas unidades de guerra. 

— O supremo CQjnando em' Leningrad© 
foi transferido para o marechal Timoschenko. 

— Por ordem expressa do go/erno so- 
viético foram fuzilados na semana passada 
vários membros do Estado JVlaior Bolche- 
vista. 

— O autor do atentado de Nantes, do 
qual foi vítima um oficial alemão, foi preso 
em Paris. Trata-se ds um judeu polonês que 
cometeu outros assassinatos e atos de sabo- 
tagem e que agia como cúmplice de dois 
comunistas que também foram detidos. 

Dia 10: 
— Divulga-se de Ancara que tres unida- 

des da esquadra soviética do Mar Negro 
refugiaram-se no porto turco de Kefhan. 

— O conselho de comissários bolchevista 
nomeou 4Q novos genírais. Sôbre o destino 
dos generais destitu.dos nada se informa. 

— O avanço finlandês prossegue rápido 
rumo ao Mar Branco. Eliminada para os bol- 
chevistas a possibilidade de servir-se de Mur- 
mansk, não se sabe de que lado poderiam 
eles receber auxílios anglo-americanos, dado 
que em breve o porto de Arcangel será con- 
gelado. 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Lu Branco N® 156. 

— O «New York Times» exp'ie em seu 
editorial um quadro muito pessimista da si- 
tuação na União Soviética. Depois de se 

Rio d lanelro 
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Presentes para ^alal! 

(Liebesgabenpakete) / Entrega garantida ao destinatário 
Aconselho provideneiar as remessas com bastante anietedencia. 

500 gramas bruto, 450 gramas líquido 
Café 32$500 — Cacáo 33$500 — Chocolate 36$000 — 
Sardinhas 30$000 — Atum 32$000 — Mel 25$000 — 
Marmelada 25$000 — Arroz 26$000 — Ovomaltina 39$000 

Pacotes grandes (4000 gramas liquido) 
Pacote A 

8 libras de Café 
245$000 

Pacote B 
4 libras de Café 
4 libras de Cacáo 

250$0000 
Pacote E 

8 libras de Sardinhas 
230$000 

Pacote C 
4 libras de Café 
2 libras de Cacáo 
1 libra de Chocolate 
1 libra de Sardinhas 

255$000 
Pacote F 

4 libras de Café 
4 libras de Sardinhas 

235$000 

Pacote D 
4 libras de Café 
2 libras de Cacáo 
2 libras de Chocolate 

255$000 
O Café é torrado 

Despacho do depósito na EUROPA 
ARTHUR D RE XL. ER / RIO DE JANEIRO 
Edif. Ouvidor, Rua do Ouvidor 169, esqu. Rua Uruguaiana. 
4.® and. sala 402 — Atende-se das 9 às 12 e das 15 às 18 hs. 

Telefone 43-4306. 

MAQUI^ÍIS DE 

ESCREVER 

CULckiVR 
Reformas - Con- 
sêrtos - Limpeza 
Trabalha garantido 
Grande stock em 
maquinas de es- 
crever e calcular 
p. todos os preços 

Cumpra e Venda 
Ricard» 

Knnblich & Filho 
ttua TeOIilo Otiini K.o 122 

Tel.: 23-5179 
Rio de Janeiro 

construímos 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho 

mágico p. ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformador Universal para 
lüü, 120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-k special — para li- 
gação de'acumulador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho mágico p. 
ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensi- 
bilidade — Alta seletividade — Garantia de um ano 

Preços à pedido 
Electro-Transformadores 

R. da AUandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR 
RIO DE JANEIRO 

Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

Car oá 
Metro 7$900 

A NOBREZA 
continua obtendo 
sucesso com a for- 
midável venda do 
já afamado e supe- 
rior brim da caroá, 
orgulho da nossa 
indústria, em todas 
as qualidades, a 
7$900 o metro. 

R. Uruguaiana 95 
Rio de Janeiro 

KRAUSE & ALDil 

LTDA. 

RENDAS E ARTIGOS DA 

MODA 

FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

RIQ DE JANEIRO 

Rua General Gamara N.° 116 

i\ Máquina de costurar 

p air a cada casa 

AGENTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
mo RR/%MCO 79/H1 / RIO OE lANEIRO 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

Todas as operações bancarias 

Rio de Janeiro / Alfandega 50 

Visitantes do Rio 

visitae o 

Danúbio 

Azul 

Ivcnida Mem de Sá 34 

Cosinha de 
Ia. ordem 

Musica 
todas as noites. 

Dancing 

no 1". andar 

PINTO- 
RES 

D^D DECORA- 
DORES 

Reformas de prédios - Especialista^ em 
pinturo a pistola, duco, dulux e cristol 
Refrigeradores, MobíÜos e Aporelhos poro 

D^rlisios, Médicos, Cabeleireiros, etc. 
SCHEREK & DOLESCH/\L 
(lllclnn; R. Miguel de Frias. 69 — Besld.t II. Migad 
de Frlís. 69-A — 1110 DE lAMIIRO — Fone 48-141)5 

MÄOll^ilS de ESCREVER 

e CALCILAR 
Consêrtos 
R eformas 
C o n s e rva ç õ e s 
Angusl L«ndan 
H. daAIlandrgii 91. l.^, 
lundo\ - Kí» do laiieiru 

Tvicloiif 

CASA CINELLI 
de ALFREDO CINELLI 

Distribuidor das máquinas de somar "BAR- 
RETT", Máquinas de escrever Reconstrui- 
das nos U.S.A. das marcas "REMING- 

*TON" e "UNDERWOOD". - Sempre em 
"stock" máquinas de escrever, somar e 

calcular, usadas, de todas as marcas. 
Oficina própria para consêrtos e reformas 
Rua Gen« Camara34 - Tel. 23-0148 

Rio de faneiro 

Rar e Resinuranie lícloría 
Itio / Rua I.° de Marco 33 / Tel. 23-4347 

Proprietária: 
Viuva WILLY HARDT 
Cosinha de Ia. ordem. 

Almoço e jantar / Brahma Chopp 

Cofres 
Vicente Gaglianone 

Cofres nacionais e estrangeiros, novos e 
usados reformados. Locomoção consêr- 
tos, pinturas, vistorias, reformas etc. 

Rio de Janeiro 
R. Thenfilo Oitnni 134 - Tel. 23-0734 

Balanças — Cortadores para Frios 
Reformas — Consêrtos — na 

Oficina Mecânica Especialisada de 

Julío Gussmann 
Rio de Janeiro 

R. São Pedro 279-Tel.43-6631 

O PeQueno Relojoeiro Suisso 
ALBERTO IFF 

Consêrta relógios com absoluta garantia 
a preços módicos. 

Rua Gonçalves Dias 84, 6.° andar, sala 606 
RIO — Tel. 43-9342 — Edificio Rosário 

W. M. Burgheim 
Traduior Publico / Bacharel em Direito 
Rio de laneiro / Piaça Olavo Bi'ac 2S 
2" andar / sala 15 / Tel. 4^-2778 

O Melhor Pão de centeio 
do Brasil 

Panifieação Werner 
Tel.; 42-1445 / Assembléa 21./ Rio 

BERGER & CIA. 
Relojoeiros diplomados. 

Rio de Janeiro — Tel. 42-3133 
Rua 13 de l^aio 44 — 16.° andar 

EilRRO DERIJlTEHIil RRASIL 

i\MIR & SWOBODil 
Rua B. Aires, 328 - Tel. 23-3958 - Rio 

Pãu de puro 
cen leio 

e pão de cumi- 
nho. Doces, 
tortas, bolos, 
biscoitos, só na 

Panilicatão e Conleilarla 

Ci\ROL/\M 
Rua Buenos Aires 124 
Tel. 23-4528 — Rio 

GEMERAL MOTORS 

Vendas á vista - ou em prestações 

V<'nd°do»'es aiifnri^ado!^ 

E. WILLIVER & CIA. 

RUA DA QUITANDA 60 

RIO DE lANEIRO 

BARe RESTAURANTE 

Cidade de Heidelberg 
[Cosinha Brasileira e Alemã 

Fechado aos Domingos 
Nos Feriados aberto até às 15 hs. 

R. MicueltCouto 6S (ant. Oorlics), RIO 
Tel. 23-0658 

Tinluraria Rio Branco^ 
Trabalho garantido — Sistema alemão —* 
Recomenda->e especialmente às famílias de 
Sta. Theresa, Flamengo, Gloria e Botafogo. 

Av. Mem de Sá 29 — Rio j 
(>m Irrnlr do Rrslanr. "Dannblo Ainl") / Tel. 22-4934 

Bar e Reslaurauie ZEPPELilV 
I^lirldarlo; Oscar Gcidcl / Tcleloar; 27-128» 
ipanema / Klo / Una Visconde Piraja -l<J9 
Grande sortimento em Frios, Saladas, 
Conservas, Queijos / Vinhos Nacio- 
nais e Estrangeiros / Recebemos en- 
comendas para Reuniões de Cocktail 
e outras Festividades / Entrega a 

Domicilio. 

referir às enormes perdas industriais sofri- 
das pela URSS, diz o jornal que «todas 
as simpatias do mundo nio poierão devol- 
ver aos bolschevistas as matérias primas, as 
indústrias, os portos, as ferrovias, etc. per- 
didas.» 

22-2948 
os MELHORES ARTIGOS-PELOS MENORES PREÇOS 

— O «Dienst au? Deutschland» comunica 
que nos próximos meses muitos funcionários 
c empregados alemàis no Governo Geral se- 
rão substituidos por poloneses. 

— Segundo informações de fontes neu- 
tras, as perdas pessoais da «Royal Air Force» 
durante as incursões efetuadas na noite de 
sábado sôbre a Alemanha se elevam a 37 
bombardeiros e 200 homens. — O «Daily 
Mirror», de Nova York, diz que para com- 
preender a importância das perJas da RAF, 
bastará verificar que os britânicos perderam 
mais aviões de bombardeio em una só noi- 
te, que os Estados Unidos poJem substituir 
em um mies. 

SILVA BRASIL 

LETRAS BRASILEIRAS 

MACHADO DE ASSIS 

Dcnlre os escrilores brasileiros 
morlos, os que já não participam 
no Ijanciuête da vida e vivem na 
lcml)rança dos vivos, Macliado de 
Assis é um dos primeiros. 

Nasceu póstumo, como diria Nietz- 
sclie. Verlem-no enlernecidaincnle 
para diversos idiomas. Scm|)re atual, 
viyoso e enigmático. Existem vários 
Machatlos: o romancist/i, o contista, 
o crillco e o poeta. Escondido em 
meio às criticas, aos contos, aos ro- 
mances, reponia o pensador inten- 
cional de «A Igreja dö «Diabo», 
«Quincas Borba^, «D. Casmurro». Es- 
tilo elegante e nórdico, subtilèsa fe- 
mina, ironia leve e reflexiva, espí- 
rito colorido de metáforas, parábo- 
las e franjas, como que se enlaçam 

na individualidade marcante e mis- 
teriosa desse escafandrisla das al- 
mas. Macbado de Assis foi um gran- 
de dissimulador. aluno modesto e 
timido de Erasmo, Maquiavel e St.^r- 
ne. Realista à sua maneira, pú- 
dico, desconfiado, humorista fino, 
fóge à vo!ú])ia lerminológica, ao !vo- 
picalismo literário, às minúcias ana- 
tômicas, indiscretas c mórbidas. A 

PETER JURISCH 
ADVOGADO 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

realidade se Itie afigura uma Sibéria 
glacial, eternamenie glacial. Sabe 
(jue a vida tem ciclos determinados 
pela ordem cosmológica e que o 
cadaver vai-se de.smaterializando, até 
se tornar seiva, folha, arvore e fru- 
to. Prefere, todavia, o cadaver eni- 
balsamado, nem vivo, nem morlo, 
sem os vermes, a podridão e a morle 
se imergindo da vida. Ama o ice- 
berg e detesta a cratera fumegante. 
Desdenha os primores da natureza 
e adora os labirintos dos espíritos 
vulgares, medíocres, cretinizados pe- 
la rotina. Si a morte não se trans- 
formasse em vida e houvesse uma 
eterna congelação celular, ao termi- 
nar o episódio de nossa existência 
terrena, Machado sorriria um sor- 
riso contente de ironia dolorosa ... 

EUCLIDES DA CUNHA 

O Brasil intelectual existia, como 
espelho da cultura européa, antes de 
Euclides da Cunha. «Os sertões» é 
o livro da Raça. Os brasileiros co- 
meçaram a conhecer os dois Brasis, 
atravez daquelas páginas notáveis, 
em que os conhecimentos científicos 
dão mãos à estética literária. Tudo 
ali vibra, chora, grita, vive a vida 
exuberante dos panoramas trágicos 
e reais. 

Euclides humanizou a Ciência. 
Fez-se apóstolo dos cangaceiros es- 
quecidos, barbaros, brasileiros, es- 
magados pelo exército nacional, co- 
mo si fossem féras humanas, mor- 
rendo pela causa monarquista. 

Pintou o drama comovente dos se- 

ringueiros, — vítimas obscuras, már- 
tires desconhecidos, patrícios humil- 
des, abandonaüos à mais profunda 
miséria. Jamais maculou a pureza 
cristalina da sua alma. 

Advogado dos vencidos, morreu 
póbre como a mais humílima cria- 
tura. 

CASA ESPERANÇA 

llilllli 

Frios e 
Conservas 
nacionais e 
estrangeiras, 

para ó paladar 
mais fino, e a 
todos os preços 

Sempre Kavidades 

Bar e Restaurante 
para refeições 1 igeiras 

Ruã 7 
de Setembro 79 
RIO DE JANEIRO 
Telefone: 23-1505 

A moderna geração brasileira vive 
das suas idéas, segue os seus ro- 
teiros, embriaga-se na leitura de seus 
livros magníficos, porque Euclides 
da Cunha i)erlence à espécie dos 
«homens hiperbóreos», a que se re- 
feria Nietzsche: os que nasceram 
com a i)redeslinnção ao labirinto, a 
coragem dos ideais acrisolados e a 
sensii)ilidade cerel)ralista i)ara des- 
cortinar o Amanhã incerto, mas lu- 
minosamente imaginário! 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeiçíSes 
ha sempre po Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N" 156. 
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Crônica Inlernaríonal 
(Continuação da pájini 3) 

para a Polícia. No dia seju nte, o lorde 
niavórtico, que conhece a Bíblia da cór e 
salteado, visitou a eidaJe de Cleveland. Ali, 
as mulheres lhe esfregaram no nariz gran- 
des cartazes que rezavam: «Halifax, regres- 
sa à tua terra!» «Halifax, nego:ista dj guer- 
ra!» Merece, em todo caso, particular re- 
gisto essa espécie d; hojpitalidiJe com que 
é tratado o atiçador de guerra britânico 
número 1 nos EE. UU. Uma vez, porém, 
que também a agencia «Rauter» divulgou a 
«ovação» e a «tomatada» co:n que o nobre 
Lord Halifax foi corrido, não se er.-ará, com 
certeza, si se suspeitar que foi Mr. Chur- 
chill quem encomendou, disfarçadamente, es- 
se bombardeio vegetariano, afim de rebai- 

P E R M A N E X T E 
^ óleo, trabalho gurantldo B * 

Salão Margarida 
Kua José Antonio Coelho 307, Vila Mariana 

(em frente da fabrica LACTA) 

>ar politicamente um colaborador incômodo 
•(recordemos Munich, 1938!). 

Concluamos esta orde.n de considerações, 
reproduzindo aqui uma notável afirmação fei- 
ta por Lord Beaverbrook que salienta as 
«lificuldades com que topa a Inglaterra em 
matéria de auxílio a ser prsstido aaj So- 
victs, ao mesmo tempD qu: sublinha o po- 
tencial do armamento inia:to da Alemanha. 
Eis o que disse Bsaverbrooik, textualmente: 
«A Alemanha, com todas as probalidaJes, 
eleve possuir atualmente mais de 100 mil 
canhões. Nunca se reuniram taitoj canhões 
no mundo, nem mesmo em mio; da todas 
tis nações da terra. E' o armacnanto mais 
íormidável que se possa imaginar. Os ale- 
mãis possuem muitos tanques, una grande 
frota de aeroplanos, mas o qua mais as- 
sombra é esse conjunto maniço da canhões. 
Todos eles no fi.m se voltarão para a Grã- 
Bretanha.» * 

Sem dúvida, há-de ser um grande con- 
solo ..visto da banda de lá do Mancha. 

ep—eb 

HoleI Anrora 

Telefone: 4-3521 

Raa Aurora, 530 — SilO PilllLO 

Sábado, dia 15 de Novembro às 21 hs. 

ABERTURA DO 

RECREIO GAVEA 

COM BAILE — RUA RUÍ BARBOSA, 158 

PARADA CAMPO BFLO 
BONDE S. AMARO 

BROOKLIN NOVO 
ONIBÚS REPRÊSA 

Que façanha estará premeditando, 
agora, o insigne <-War Lord»? Que 
se precaveniiam os garbosos hussar- 
dos da Rainlia ... 

* 

»DOCUMENTO AMBÍGUO». 
Relcrindo-se à Carta do Atlântico, 

H. G. Wells classificou-a de <auil)í- 
guo documento cheio de buracos e 
de clausula;; escapatoi-ias». Gostif- 
riamos de conhecer a opinião do 
festejado escritor inglês sobre o ma- 
])a (|ue um «pobre diabo» desco- 
briu e forneceu à «Casa Branca». 

MEGALOMANIA 
Telegramas provenientes de Lon- 

dres informaram que um homem 
de nacionalidade polaca se apresen- 
tou na côrle de justiça do Condado 

de Cderkenwell, onde declarou ser 
Wladislaw V, rei da Polônia, Hun- 
gria e Bohêmia, formulando quei- 
xa contra o desaparecimento de ma- 
teriais de impressão que possuia em 
sua casa. Vestia o queixoso um lon- 
go casaco colorido e ornamentado 
com um bom numero de medalhas. 
O caso fez furôr. Ao nosso ver, 
não houve motivo para tanta sen- 
sação. A megalomania é uma doen- 
ça nacional polonesa. Lembram-se 
de agosto de 1939? Excitados pelo 
mal terrível, estadistas e generais de 
Varsovia anunciaram que iriam ter 
ás portas de Berlim. A Inglaterra 
soube aproveitar-se do delírio. Man- 
dou-os tirar as castanhas do fôgo. 
Eles ficaram com os dèdos queima- 
dos. Nem por isso perderam a ar- 
rogância. Continuam delirando. 

Rússia adentro, em procura de no- 
vos logradouros. Coitados dos ge- 
nerais leu tos! Depois de tantos es- 
forços encontravam somente taho- 
letas anunciando a mudaiiça já efe- 
luada. 

Só as esquadras bolchevistas, en- 
garrafadas no Golfo da Finlândia 
e no Mar Negro, continuam a causar 
alguma dor de cabeça aos rapazolas 
de informações. Que tal, esta notl- 
ciazinha que causará pelo menos al- 
guns suicídios entre o alto oficialalo 
da marinha de guerra germânicji: 
«O camarada ZYX descobriu uni 
])rocesso. pelo qual se torna possível 
iuocular azas de parciais (as únicas 
aves «domésticas» ainda existent3S 
na .União Soviética) no casco dos 
navios de guerra, capacitando os 
dest'arte de e/adir-se do cerco ger- 
mânico, acompanhando, ])or assim 
dizer, o ritmo do «pulo de rã». Caso 
jião cncontrarcm uma água onde 
possam pousar, podem ser emi)rc- 
gados como fortalezas voadoras ini- 
j)i'o visadas». 

Vamos jjarar por aqui e deixemos 
aos nossos leitores o .prazer de aqui- 
latar as gostosas «vitórias» fanfár- 
ronas e «êxitos» vindouros, que cons- 
tituirão decerto, em futuro próximo, 
exemplares de estudos de psiquiatria, 
ria. ~el. 

Impotência Mental 

Salada Mixta 

(Continuação da pág. 3). 
vidades parlamentares, arranjou um 
poslo de coronel, reuniu mil e qui- 
nhentos recrutas bisonhos, com eles 
•desembarcou em Ostende e jiiandou- 
■os para Antuerpia, pela faixa do li- 
toral ainda não atingida pelos ale- 
niãis. E, naturalmente, ficou em 
•Uslende ... 

Quando o general belga viu che- 
,g:ir o «reforço» britânico, tomou 
uma providência inteligente: deter- 
minou que o mesmo fosse escon- 
dido das vistas da sua tropa, pois 
aíjuilo iria afetar o moral dos sol- 
idados belgas. Dias depois, os ale- 
jnãis atacaram Antuerpia. Os bri- 
ilânicos, já naquela época especiali- 
sados em «gloriosas retiradas», ga- 
nharam o litoral em fuga desaba- 
lada. Mas não tiveram sorte. Foram 
.alcançados e dizimados por um des- 
tacamento alemão. Apenas um sol- 
dado chegou ao porto de Ostende, 
{linda sob o dominio inglês. Mas sem 
saber contar direito a história, por- 
íjuc sofrendo das faculdades men- 
1ais. Esse episódio foi narrado pelo 
«Morning Post». Provocou celeuma 
na Câmar-i dos Comuns. Acuado, 
Churchill desistiu do coronelato. 
Mais tarde, porém, foi «Lord» do 
Almirantado. E no alto posto pro- 
moveu o ataque aos Dardanelos, 
<jue resultou num tremendo desastre. 

GUERRA 

às baratas, pulgas, 

percevejos, etc., com 

Pó Inseticida 

<ãíiiW)Xr) 

A propaganda germanófoba dis- 
põe de um determmado estoque de- 
assunlos propagandísticos, al.ás mui- 
to pobres, ([ue, depois de um certo 
lemjjo costumam reaparecer no car- 
dápio do dia, colno em certas casas 
de pasto o bacalháo às sextas-feiras. 

Para mencionar alguns assuntos, 
lembramos a pléiade afamada de 
«generais» ilustres: «Inverno», «La- 
ma», «Chuva», «Escaravelho de Ba- 
tatas», etc. etc. Outro tema muito 
balido são as tais ofensivas de paz 
«germânicas» que. surgem no cére- 
bro cansado de um membro qual- 
quer do Ministério de Informações 
nas brumas londrinas e, são repe- 
lidos com palavrear de incrível vee- 
mência pelo camarada Lozowsky 
alhures na União Soviética «para 
inglês ver». Ha além disso as «pro- 
fundas dissenções» entre Hitleri e o 
povo alemão, entre o nazismo e al- 
ias patentes do exército, entre o 
exército e Hitler e assim por diante. 
Estes últimos assuntos são muito 
fecundos porque dão margem a mui- 
tíssimas possibilidades de combina- 
ção. Segundo uma recente transmis- 
são da Rádio de Moscou, o emprego 
de tank.s de madeira (ao invez^ dos 
mais antigos de papelão), está de 
novo muito em moda no exército 
alemão! 

Não podemos nos furtar ao de- 
sejo de darmos algumas novas idéias 
aos valentes estrategistas do noticiá- 
ríp. Que tal esta sugestão: «Foi quei- 
mada toda a papelada de promes- 
sas de auxílio, o que teve por efeito 
o descongelamento completo das es- 
tradas do avanço germânico, de for- 
ma que, os poucos tanks de aço, de 
que os alemãis ainda dispunham, 
alundaram no lamaçal». Outra vitó- 
ria sensacional que poderia ser ob- 
tida sobre a pobre Luftwaffe, seria 
sem dúvida uma notícia como por 
exemplo esta: «O camarada XYZ da 
defesa anti-aérea de Moscou conse- 
guiu abater centenas de aviões ale- 
mãis pelo seguinte método barato; 
Projetava nas nuvens os filmes de 
manobras da aviação soviética do 
ano 1938. Os pilotos germânicos, 
vendo as 1001 imagens dos aviões 
bolchevistas, morriam de colapso 
cardíaco, vindo a espatifar-se nas 
linhas do ir.i nigD desbaratando exér- 
citos inteiros». 

Lord Beaverbrook, ao falar na 
('âmara dos Lords, disse, que Sta- 
lin l!ie informou, que as indústrias 
rússas haviam sido transCeridas pa- 
ra fiste e opinou que a Rússia pode 
reconstruir o seu podério industrial. 
1'^ssa transferência teria obedecido 
a um proc-esso denominado pelo sr. 
Stalin como «pulo de rã» e que as 
indústrias loram retiradas uma após 

outra, à medida do avanço inimigo. 
Até aqui Lord Beaverbrook. Ima- 
gina-se como os altos fornos, minas 
de carvão,.estaleiros, parques indus- 
triais com rabo e cabo pulavam à 
medida de 25 a lOÓ km diários pela 
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XADREZ 

RedigiciO por Erich Elískases. 

Iniciamos esta seção com a publi- 
cação de uma série de partidas do 
Torneio Internacional de Mestres 
realizado cm Águas de São Pedro. 

Partida n.» 1 

Defesa índia da Dama. 
Jogada na 2.a rodada 

em 4 de julho de 1941 

J. B. Sánchez Palaeios E. Elískases 
1) P 4 D 
2) P 4 B D 
3) C 3 B R 
4) P 3 C R 
5) B 2 C 
6) B 2 D 

C 3 B R 
P 3 R 
P 3 C D 
B 2 C 
B 5 C + 
B 2 R 1 

O cheque do bispo combinado com 
a seguida retirada é uma idéia de 
abertura do campeão mundial Alek- 
liine. O bispo branco é atraído para 
2 D, onde êle interrompe a efi- 
ciência frontal da dama. Em geral 
se praticava a tróca de bispos ou 
5 .... B 2 R. 

7) 
8) 
9) 

10) 
11) 
12) 
13) 
14) 

C 3 B 
D 2 B 
C 5 R 
0-0 
CXC 
PXP 
B 4 B 
D 2 D 

0-0 
P 4 D ! 
P 3 B 
C R 2 D 
D:kC 
P BxP 
C 3 B 
P4 B 

As pretas trataram muito bem a 
abertura, conseguindo a iniciativa. 
Veja-se o diagrama: 

15) P 3 B ?   
Um erro muito instrutivo. As bran- 

cas jjerdem agora um peão com o 
que são colocadas numa posição 
perdiua. 

15)   CXPI 
16) R 1 T   
Se as brancas tomam o cavalo, 

perdera a dama por causa de lü..... 
B 4 B. 

Ití)   C 3 B 
17) P 3 T D P 5 D 
18) CID P 4 R 
19^ B 5 C C 4 T 
20) P 4 C D C 5 B 
Isto é mais simples do que 20 .... 

C (i C; 21. D 2 T, B 4 D; 22. P 4 B, 
P 5 R; 23. T 1 C D, B X B; 24. 
P X B, P 4 T Dl ele. — 

21) D 3 D P 4 C 
22) B X B D X B 
23) T 1 R T D t n 
24) T 1 C D P 5 R ! 
Com isto inicia-se o ataque final. 

Os ijeões centrais pretos estão em 
posição poderosamente forte. 

25) I) 3 C PXP 
As brancas abandonam, pois, de- 

pois dos lances forcados 26. B X P, 
B X B j; 27. D X B, C 7 D; 28. 
D 3 D, C X T, D 5 R j: 30. D X D, 
P X D teriam um final redonda- 
mente perdido. 

Notlcárlo 
Graças à inic.ialiva de ilustres 

mestres enxadristas, constitui- 
ram-se cm São Paulo vários gru- 
pos de amadores pertencentes à 
colônia alemã. Estão em vias de 
conclusão agora dois torneios. 
Damos as colocações após 10 
rodadas; 

Gviipo A: E. Harkensee 8 1/2, 
E. Poniewas 8, H. Luethge e II. 
Wengcr 7, A. Wilhelm 5, G. 1'als 
G. Haarhaus e J. Schupp 4, H. 
Hecrbach e E. Kur])juweit 3 1/2, 
K. Ammon 3, Th. Sauter 2 1/2. 
O último turno terá lugar quar- 
ta-feira, 12 de novembro. » 

Grupo B: Schauenburg te Síege- 
mann 9, Kolberg, R. Pfeiffer e 
Tschirk 6 1/2, Brenner 6, Giese, 
R. Ludwig e Struwe 5, Hii)pel 
4 1/2, Schneider e Wessinger 3, 
G. Pleifler 1, H. Lotze 0." F.sle 
grupo ainda jogara três rodadas. 
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Diante e atrás dos bastidores 

do teatro do grupo de amadores alemãis de São Paulo 

A propos'ito da representação da comédia romântica 

"Os Cortejadores" 

Há muilos anos já, que a colônia 
alemã de São Paulo vem acompa- 
nhando de perto a atividade dos seus 
atores e atrizes amadores que chega- 
ram a constituir, sucessivamente, vá- 
rios grupos sob diferentes denomina- 
ções. Seu rei)ertório nem sempre foi 
o mesmo. Ora subiam à cena obras 
históricas, ora dramas; de outra feita 
representavam-se peças de assunto 
cumpesino ôu comédias hilariantes; 

estreavam-se mesmo obras clássicas e outras de cunho social con- 
temporâneo. Jamais ialtavam eleuienios idealistas e entusiastas 
em número suti^iente para constituírem um elenco completo. 
Essa gente abnegada tem reservado suas horas de lazer para 
familiarizar seus concidadãos, ao menos em algumas noitadas 
por ano, com a arte teatral alemã. Essas horas de editicação 
e alegria jamais se perdiam nas esferas da arte ultraestética e 
freqüentemente incompreensível, mas sempre eram mantiilas 
dentro de limites tais, que qualquer dos espectadores ia para 
casa, levando no coração e na alma uma lição, um exemplo ou 
um estimulo daquilo, que lhe foi dado ver e ouvir. 

Embora os nomes e as formas e. sobretudo, os artistas ama- 
dores e os patrocinadores não pucíessem ser, naturalmente, sem- 
pre os mesmos, no decorrer dos anos, um fator manteve-se imu- 
tável: o entusiasmo por esse teatro e a freqüência de especta- 
dores que enchiam o salão em cada uma das representações. 
No decurso do tempo, a sóde da Sociedade Coral Masculina 
Alemã «Lj-ra» foi se tornando, cada \ez mais. o local tradicio- 
nal dos esDetácuIos. Ali reuniram-se. na noite de 8 de iiovenii)ro, 
cerca de 800 membros da colônia alemã, além de muitos amigos 
desta, a-fim-de assistirem à representação da divertidíssima co- 
média êromânlica «Os Cortejadores», da autoria de Joseph von 
Eichendorff. Figurava no respectivo programa um número par- 
ticularmente elevado de pessoas que contribuíram para o ma- 
gistral desempenho da hilariante peça. Os três movimentados 
atos subdivídiam-se em seis cenas. Boa soma de trabalho exigi- 
ram o estudo e a confeccão da indumentária que tinha de cor- 
responder, fielmente, à moda dominante na éra do romanüsmo. 
A distribuição dos paneis, feitas algumas restrições, foi feliz. Os 
artistas amadores desinrumbiram-se galhardamente de sua ta- 
refa. O humor e as melodias alemãis encontraram excelentes 
intérpretes, tanto assim que os espectadores não deixaram de 
premiar com vibrantes e calorosos aplausos o esforço de to- 

dos os participantes da peça teatral, 
Nosso repórter fotográfico desen- 

volveu grande atividade, tanto diante 
como atrás dos bastidores, fazendo 
funcionar sua câmara e fixando o 
trabalho voluntário dos amadores e 
sua obra de sociabilídade com maior 
l)recisão do que seriamo« capazes de i 
reproduzir em palavras, por mais elo- 
quentes que estas fossem. A angús- ^ 
lia de espaço não nos permite citar. 

um por um, os no- 
mes de todos aque- 
les que concorre- 
ram para propor- 
cionar-nos algumas 
horas dé pura arte 
e finó, humor. Es- 
peramos, contudo, 
que, por ocasião da 
próxima represen- 
tação, possamos fa- 
zer uma descrição 
detalhada da inter- 
pretação que então 
venha a ser dada 
à comédia do tea- 
trólogo tento von 
Eichendorff. 

ep.—eb. 
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Eis como sao receoidos, em toda a 
parle, os soldados alemãis que vão 
libertando, gradativamente, as po- 

pulações oprimidas. 

Um abismo entre dous mundos. Con- 
liante e alegre, uma família de .cam- 
poneses alemães de prole numerosa 
olha futuro a dentro. Eis o contraste: 
uma família de camponeses do «pa- 
raíso dos operários», mergulhada na 
maior miséria física e moral, encara, 

desconsoladora, um futuro télríco. 

O repórter de uma companhia de 
propaganda alemã redige seu bo- 
lelim. num recanto sofrívelmente 
abrigado, no meio do campo de 

operações. 

Este aparelho inimigo não mais voará sobre a Alemanha. Fotografia de 

um bombardeiro em chamas, abatido por soldados de uma formação 

blindada teuta. 

A fotografia mostra «popes» (sacerdotes) ao serem entrevistados por um 
jornalista estrangeiro, ao qual narram episódios do domínio de terror de 
uma éra que deixou de existir e em que tiveram de ganhar seu pão, co- 

mo pedreiros e guardas noturnos. 

O soldado alemão, o heróe das 
maiores batalhas da História. Sua 
fisionomia reflete bravura, decisão, 
energia e espírito de sacrifício até 
ao extremo ... 

Pagamento do soldo, em território 
inimigo. Depois de terem os sol- 
dados alemãis entrado em contacto 
com toda espécie de papel moeda, 
familiarizam-se aqui com umi novo 

tii)0 de cédulas. 
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O TUMULO DO PRESTIGIO INGLÊS E 

No inferno de Dunquerque 
extinguiu-se a ilusão da In- 
glaterra de poder impôr, mais 
uma vez, com o auxílio da 
França, sua vontade ao Con- 
tinente europeu. Vemos hoje 
ainda, por assim dizer, como 
os tomies se precipitaram, ' . 
apavorados, em direção aos 
seus navios, por cima dêste 
mísero passadiço, através da 
procela. Percebe-se ainda o ív. 
uivo desapiedado dos «stu- "y" 
kas» que arremessavam suas \ - 
bombas em meio àquele cáós 
fantástico. Foi o acaso de 
uma política secular. Lá, a 
Inglaterra teve de abandonar 1^,*^ 
a Ftança à sua própria sor- í * 
te. A partir daqueles tétricos í. 
dias dunquerquianos, a tragé- 
dia da França se precipitou 
para o seu epílogo fatal que 
foi selado com o armistício. 
Decidiu-se então a sorte da 
Europa. Foram legados à 
posteridade inúmeros docu- 
mentos fotográficos impres- 
sionantes do teatro da guer- 
ra na circunvizinhança de 
Dunquerque. Entretanto, fo- 
tografia alguma ilustra me- 
llior a derrota catastrófica e 
a fuga precipitada do corpo " 
expedicionário britânico do 
que éste passadiço rudimen- 
tar improvisado sobre cami- 
nhões de todos os tipos. Eis 
o que foi, em sua realidade 
crua, a v.relirada gloriosa» dos 
políticos e estrategistas ingle- 0^1^' 
ses. Quem contemplar detida- 
mente esta figura compreen- 
derá a razão porque a Grã- íjplâ 
Bretanha, outrora tão arro- 
gante, não mais deseja sen- v. 
tir o travo de um novo Dun- 

dias'^em que a propaganda 
anglófila, paga a peso de ou- 
ro e maldosamente atiçada 
pelos judeus, exige, sem ces- 
sar, a idnvasão do Continente 
europeu», para «salvar o bol- 
chevismo», convém recordar ' • 
a «fuga da Inglaterra do Con- 
tinente»: Ao entardecer do dia 
31 de maio de 19 W, uma di- 
visão de infantaria silesiana, 
vinda do sul, penetrou na zo- 
na defensiva da fortaleza cos- 
teira de Dunquerque. As ba- 
terias alemãs vomitavam fo- 
go, de Poperinghe, transfor- 
mando a retirada dos bre- 
tães, em direção ao mar, nu- 
ma fuga impossível de imá- *" 
ginar. Ao longo de 12 quilô- 
metros, as estradas e as va- 
letas lateraiá estavam atra- 
vancadas de colunas e mais 
colunas de veículos ingleses • , , 
de toda natureza: automó- '^^0^ 
veis, caminhões, baterias in- 
teiras, carros de assalto blin- 
dados, canhões anti-aéreos e wßm. 
um nunca acabar de petre- 
chos de guerra de toda sor- 
te, que os bretães abandona- 
ram, ao darem às de vila BR 
Diogo, a-fim-de poderem al- |^|h 
cançai', mais depressa, os na- ^3 
vios salvadores, nos portos 
que estavam sendo devorados 
pelas chamas. Os franceses K 
tentavam cobrir, desespera- ^ 
damente, essa retirada dos 
seus «aliados». A batalha na 
Flandres e em Artois esta- 
va prestes a terminar. A sa- 
fra das esquadrilhas de «stu-   
kas» era copiosa. De um co- 
municado especial do Alto Coman- 
do alemão, de 30 de junho de 19M, 
constou: «Mais de 60 navios foram 
afundados, 10 belonaves e 21 na- 
vios mercantes foram seriamente da- 
nificados ou incendiados». — Em 4 
de junho desceu o pano sobre o 
cenário de Dunquerque. Emudecera 
para sempre a canção dos tommies, 
em que estes se jactavam que ha- 
viam de fazer secar sua roupa na 
linha Siegfried. E em Dunquerque 

nal e na Criméia (Sebastopol), onde 
as catástrofes dos ingleses ou dos 
seus aliados foram igualmente pe- 
nosas. E não tardará que o mundo 
testemunhará o derradeiro Dunquer- 
que dos bretães. Este passadiço os- 
cilante em Dunquerque é o sím- 
bolo da retirada da Grã-Bretanha 
do palco em que desempenhoii, du- 
rante séculos, seu papel de potên- 
cia mundial prepotente. 

lado da ilha inglesa: «lis sont par- 
tis!» — A gratidão de Albion coube 
aos franceses em Mers-el-Kebir, em 
Dakar, na Síria e cabe hoje, todas 
as noites, em território francês, on- 
de os «heróis da RAF. assassinam, 
com suas bombas, a população civil 
das cidades ao longo da Mancha. — 
Não foi só na Flandres que a In- 
glaterra dunquerquizou. Repetiu a 
proeza ainda na Noruega, na Gré- 
cia, em Creta, na África Setentrio- 

houve muita roupa suja, molhada 
e esfrangalhada ... As ondas do 
Canal da Mancha se espraiavam, 
pacificamente, sobre o magnífico 
equipamento de todo um exército 
eicpedicionário e sobre as carcassas 
de navios - destruídos. Os filhos da 
França, porém, que haviam acober- 
tado, com o seu sangue, a traição 
britanica, respondiam, ao serem in- 
lerrogados pelos soldados alemãis, 
olhando desdenhosamente para o 
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